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6.. Aft0I0 AO GERENCIAMENTO E AO CONTROLE DE QUALIDADE-

BALHOS DE IMPLANTAÇÃO DA USINA E SISTEMA DE TRANS1MISSÃO AS 

SOCIADO 

6.1 APOIO AO GERENCIAMENTO DO EMPREENDIMENTO 

6.1.1 Introdugio 

O gerenciamento do empreendimentO ser 5 aqui definido como 

o 'sistema de conducio de todas as atividades necess iar es 

ao sucesso da iMplantacio do empreendimento. 

A gerência do empreendimentó dever5 ser efetuada sempre de' 

acordo com as metas estipuladas pela CODEMAT. 

A implantagio de um empreendimento comporta • três catego 

rias distintas de insumos bésicos: projetos, obras e supri 

mentos. 

A Gerência Geral ser 5 estruturede para gerencfar o fluxo, 

desses insumos, atraves de seus argéos exectitivos. 

Alem dos insumos bisicos, os aspectos de planejamento glo 

bal ., financeiros e técnicos serio administrados pela geren 

. cia através de Org5os de apoio. 

A Gerência Geral e seus Orgéos executivos e de apoio esto 

previstos para funcionarem com dois níveis de chefia: ode 

"Gerência" e "Sub-gerência". . 

O nível de "Sub-gerência" 'seré suprido pelo ConsOrcioiatra 

v s ci6 Themag. 

O nível de 

ser lotado 

"Gerência", a critério da CODEMAT, - dever5 

por profissionais indicados pela CODEMAT. 

- No Caso da CODEMAT I considerar desnece”eria a lotacao 

de algum dos Orgéos da gerência do empreendimento, is fun-
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çOes seriam assumidas pejo'profissional indicad par 

'!Sub-gerencia". 

6.1.2 Defini 5o de AtribuigOes.

6. 1.2. 1 Gergncia' Geral 

A Gerencia Geral ser 5 respons5ve1, frente a CODEMAT, pe 

la condugio de todas as atividades associadas ao empreendi 

mento, sendo sua representante para todos os envolvidos no 

mesmo. 

6.1.2.2 Gerincias Executives 

As Gerências de Projeto, Obras e Suprimentos serao respon-

s5veis pela condusgo dos serviços, dentro do seu campo de 

atuaçao, objetivando 'a boa técnica e Ci cumprimento das me' 

tas e prazos estabelecidos pela Gerência Geral. 

A Gerência de Projeto controlar 6 os projetos necess&rios a 

implantaçgo do empreendimento independentemente- do -6rg5o 

produtor do projeto: projetista, fabricante ou construto 

res. 

A Gerência de Obras ser responsivel peta exetug5o de to 

'dos os serviços efetuados no eimpo: leventamentos, inves 

,tigagOes, construgio civi l, montagens, controle de qual ide 

de, etc. 

No caso cie projetos e suptimentos gerados -no campo, a Ge 

renOia .0 Obras efetuari o controle em primeira ínstência, 

sem prejuízos da atividade das gerências espedíficas que 

serao, por ela 1 supridas das informaçaes pertinentes. 

A Gerência, de Suprimentos controlar5 as atividades relacio 

nadas com o fornecimento de equipamentos.e materials-, 

ser respons5vel -pela inspeg5o e di l igenciamento. 
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6 1 .2.3 AssessOrlas de Planejamento e Controle Financeira 

Estes Orggos assessorargo as gerencias nos aspeAos técni-

cos, financeiros e de planejamento e sergo responseveiS pe 

10 planejamento global, estabelecendo os objetivos e pra 

zos a serem cumpridos, de acordo com as metas determinadas 

pela Gerência Geral. 

As Gerências Executivas ser5o supridas de instrumentos d 

controle e programac5o, através dessas Assessorias.-

A Gerência Geral controlar todos os aspectos 

com o andamento; físico-financeiro 

yes da Assessoria de Planejamento 

Financeira. 

relacionados 

do empreendimento, atra 

e Controle e Assessoria 

Essas Assessorias serio responsgveis também pelo controle 

de tramitaggo das informacaes entre os diversos Orggos en 

volvidos. 

6.1.2.4 AgZo da Gerência Geral 

As Assessorias e as Gerências Executivas interagir5o ,atra 

yes de um sistema matricial. 

As Assessorias manter5o, quando for o caso, junto das Ge 

renciaS, greas que serio a elas l igadas administrativamen-

te,

_

 sem perda do vinculo funcional com o Orggo de apoio. 

Sua Su'a aggo ser g efetuada entgo de duas formas distintas: des 

central izada em relação -as Gerências Execuiivas e central i 
zada em relaggo 5 'Gerência Geral. 

Os aspectos fihco-financeiros do empreendfmento sergo, as 

sim controlados- pela Gerência Geral, através das Assesso.-

rias,, sendo sua ag5o executiva efetivada através ides Geren 

cias Executives, por onde deverio fluir as décisOes. 
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6. 1.2.5 Aço da Assessoria de Planejamento e Controle e Assesso 

Financeira 

A agSo dessas Assessorias sera sempre indireta, no -efe 

tuando nenhuma. das atividades executivas. 

Devera manter junto as Gerências Executivas areas qua efe 

tuem o controle Abs aspectos físico-financeiros dos siste 

ma e o controle da tramitagio das InformagGes. 

Sua aço sera efetuada, então, de duas formas distintas: 

descentralizada em relação as Gerencias Executivas e cen 

tralizada em relagao ã Gerencia Geral. 

6.1.2.6 Agio das Gerências Executivas 

• A ação das Gerancias Executivas ser real izada tanto -dire 

ta como indiretamente. 

Quando a atividade .for de can ter executivo, sua saga() sera 

direta. 

Quando a aço tiver caréter de controle de qual idade, 

prazos, de quantidade; etc, sua aço sera' indireta-. 

Uma Gerência Executiva, caso meces.sario, tambem poderg man 

ter areas junto as outras Gerências e neste caso sua agao 

também sera indireta. 

6.1.3 Metodologia 

$.1.3.1 Fluxo de informagOes 

Dadas as caracteristicas inerentes ao eMpreendimento, os 

insumos necessarios a sua concepg.ao, 'sera() gerados em di 

Versas local idades espalhadas em uma grande -ampl itude geo 

grafica. 
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Assim, proj tOs, fornecimentos e obras', serao gerado 

Cuiabg, no canteiro de obras, em Brasil ia, em Sied1/4 4ulo,na 

Europa, etc, 

I. 

I. 

Essa ampl itude geogrefica dificultar a repida fluenciadas 

informagaese todos os meios de comunicaggo deverio ser u 

iilizados, visando minorar essa problemetica. 

A multipl icidade de meios de comunicageo e Ae localidades 

geradoras de insuMos torna necesseria a implantaggo de sis 

temas de controle da tramitaggo das informagaes. 

Esses sistemas terio 

cia das informagaes, 

como principio básico repida fluen 

sem que, em nenhum momento, seja. per 

dido o controle de sua tramitagio. 

As informagSes deverio ser, portanto, trocadas diretamente 
- 

entre os cirgaos envolvidos (Gerencias é Assessoria)., evi 

tando-se a criaggo de etapas intermedierias deshecessgrias. 

O'controle de tramitagio das informagGes devera ser efetua 

do .paralelamente ao fluxo real, de forma a permitir que to 

•das as interfaces internas do empreepdimentoHsejam dotadas 

de ripidos, porem controlados, canais de'comunicagio. 

6.1.3.2 Planejamento .e Controle -dos Eventos 

o planejamento da execuggo do eMpreendimento sere ?instru-

mento besico.para ci sucesso do mesmo. . 

Esse planejamento dever Z ser Uma das 'primeiras tarefas 

serem .executadas, e delas Oarticipario todos os envolvidos 

tic) empreendimento, sob a coordenaggo da Gerencia Gera], 'a 

traves da Assessoria de Planejamento e 'Controle. 

O. planejamento resultar g no estabelecimento das 'dates dese 

jevels de ocorrências dos principais eventos e'clas ativida 
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des e dos prazos necessarioS ; real iiag;o dos mes 5. 

• (\ 

• Q planejamento devera ser estrOturado de maneira.que qual 

quer alteragao de prazos ou datas sejam incorporadas ao 

mesmo, e se possa ter Conhecimento, com rapidez, das even 

tuais reprdgramagOes necessirias. 

O. Ovel de detalhamento das atividades e evento do plane 

jamento devera ser tal que permita. um bom acompanhamento 

do plano, sem excess-No detalhamento dé,atividades especia 

esPecifi l izadas, que deverao ser objeto de progTamagoes 

cas a serem efettadaS pelas gergncias isoladamente, am con 

songncia com o planejamento geral. 

0 controle dos prazos e datas associados aos eventos sera 

efetuado através da Assessoria de Planejamento e Controle, 

em contato direto com as gergncias responsiveis, 

0 controle permitirg gerar relatOrips de avanço' e fornece-

os dados necessarios as 

6.1.3.3 Normas e ProcediMentos 

Teprogramagoes. 

A _Gerencia Geral deverg•coordenar o estabelecimento de to 

dos os 'procedimentos tecnico-administrativos, através de 

' normas. 

Essas normas ser;o .elaboradas em todos os 6Tg5os (Geren-

cias e Assessorias)em uma etapa inicial dos trabalhos. 

0 corpo de normas se constituir em outro instrumento im 

portahte ao gerenciamento do empreendimento, pois através 

das das mesmas bs procedimentos serao racional izados, visando 

4 Minimizagao de conflitos 

processo decisório. 

gerenciais e a agil izagao Ao 
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6.2 APOIO AO CONTROLE DE QUALIDADE DOS TRABALHOS DE LANTACAO 

DA USINA E SISTEMA- DE TRANSMISSÃO ASSOCIADO 1

6.2.1 Introduç5o 

0 presente documemto tem come objetivo apresentar as ativi' 

dad s a se-rem desenvolvidas pela THEMAG Engenharia Ltda., 

no apoi-o a Fiscal izag5o, no controla de qual idade e quanti 

dade das obras da -Usina Hidroelétrica da Foz do Noidore e 

Sistema de Transmiss5o Associado. 

So apresentadas as atividades a serem desenvolvidas, a Me 

todologia- de trabalho, constando os procedimentos gerais. a 

estrutura organizacional a ser implantada e os recursos ne 

cess5rios. 

A fi losofia de trabalho que nortear3'os Serviços, basear-

-se-5 no apoio técnico 5 'fiscal ização com o acompanha-men-

to e verificag5o das diversas atividades executivas das 

Consirutoras, providenciando liberasOes e atestando os pro 

dutos finais resultantes nas diversas etapas de construç5o 

conjpgando esforços para garantir a qual idade, os prazose 

os custos previstos para o Empreendimento. 

6.2.2 Escopo 

A seguir esto relatadas as atividades a serem desemvolvi-

das apoio flo.ccintrole de qualidade e quantidade do S ser 

viços de' construgo e montageal.eletromecgraca das obras de 

apoio, auxil iards definitivas Constantes dos projetos a 

'especificações e pianos aprovados das Construtoras, sem nO 

entanto se restringir d 

6.2.2.1 AcOmpanhamento e Ap5l ise do Planejamento Executivo das O-

bras 

, ,Anélise dos programas bisicos de execug5o, visando o al-
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cance dás metas contratuais. 

• Anál ise de metodologia de construção apresent a pelas 

Construtoras. 

• Verificação dos programas operacionais desenvolvidos pe' 

Ias Construtoras, comparando-os com os programas básicos 

estabelecidos. 

• Conlrole dos prazos dos serviços, providenciando aadoção 

de medidas corretivas quando constatados desvios em rela 

ção às metas. 

• Controle dos recursos alocados às obras pelas Construto 

ras e anál ise dos reflexos no alcance dos objetivos esta 

beleci dos. 

• Elaboração das rotinas para o estabelecimento do sistema 

de informaçOes relatives à produção das obras. 

la Estabelecimento dos critérios gerais para a apreser;tação 

pelas obras, des l istas de pendências de projetos esupri 

mento, com referencia às atividades do planejamento. 

Participação, junto ao pessoal das Construtbras, em . re-u 

niaes de anál ise e avaliação das metes do planejamento. 

6.2.2.2 Serviços Técnicos de Apoio 

• Organização e operação do arquivo técnico, CompreendendO 

desenhos de fabricantes, desenhos de execução, catálogos 

' de materiais e equipamentos, 

• Controle de recebimento e registro dos documentos técni . 

• Análise dos desenhos de projeto e métodos executivos apre 

sentados pelas Construtdras„ 

at 
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• Fornecimento após o termino de cada etapa desu. sídi a 

ra a elaboração do Relatório Final "Como tonstç ido". 

• An5l ise de alterações de detalhes de projeto, discutindo 

-os sempre com a equipe .0 projeto. 

• Apoio a preparação e em4ssão dos relatórios da obra. 

1 6.2.2.3 Serviços de Controle de Qual idade e Quantidade de Constru 

são das Obras Civis e Montagens Eletromecânicas. 

• 
• Atuar nas interfaces entre todOs os participantes do Em 

preendimento. 

• Acompanhamento das atividades das Empreiteiras responsA-

veis pela construgão e montagem. 

• Esiudos de materiais regionais disponíveis 'para uso nas 

obras, inclusive ensaios tecnológicos de caracterização 

dos mesmos. 

• Verificação dos materiais recebidos nos canteiros de o-

bras, rejeitando aqueles que não atendam as especifica-

ções técnicas. 

• Acompanhamento topoaréfico 'des obras. 

• Acompanhamento do eventual levantamento cadastral 

propriedades situadas na grea do empreendimento. 

das' 

• Acompar4hamento é fiscal ização de serviços de sondagens 

geotecnicas. 

• Execução dos ensaios tecnológicos ,para controle rigoroso 

• dos concretos, argamassas, caldas, eços, resinas, e1ast6 

meros,' serviços de .terraplenageM, reaterros-, pavimenta 

ção, soldas em .tubulações de ago carbono, inoxicíãvel ,alu 
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minio, materiais cerâm icos, etc. 

• Verificação da.acrequabi l idade dos equjpamenty<CTM -

, preiteiras. 

• Acompanhamento do preparo e tratamentos superficiais de 

• fundaçOes e l iberação dos mesmos. 

• Liberação de planos de furação, carregamento e, detonagão 

das frentes de •rocha a 'serem escavadas. 

• Liberação das frentes de serviço para lançamento de con 

creto e solos. 

• Controle qual itativo de lançamento do concreto, solos, 

enrocamento e outros. 

e. Acompanhamento Oa montagem dos equipamentos eletromeceni 

cos ,da usina hidrelétrica, l inha de transmissão e subes-

taçOes. 

Participação no Tr-Lino que executará' as 'tarefas de comis 

sionamento dos equipamentos da Usina-, l inha de - transmis 

sibM subestaçOes. 

• Apoio a Fisáal ização na implantação das vi las 

ciais. 

resi-den-

• Apoio a Fiscalização na construção do-canteiro de obras. 

• Apoio a Fiscal ização na execução das estradas de acesso. 

• Determinação damstocagem em instalaçOes m uhidades de 

armazenamento adequados, de modo a preservar materiaiS 

e equipamentos, ate omomento de apl icação. 

• Verificação do estado dos equipamentos recebidos,- anotan 

do as avarias ocorridas nos diferentes - tipos de transpor 
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Í-te uti lizados: rodovia.rio, maritimo, aéreo, fl vialA 

• Elaboraclo de laudos de avarias ocorridas em tra06:rte 

ou montagem, assistido pelas 5reas técnicas ou is‘luperviso 

res dos fabricantes.' 

411. Convocac5o das Cias. Seguradoras para inspeg5o em equipa 

mentos avariados em transporte ou montagem. 

6.2.2.4 Serviços de Medições e Controle (Controle de QUantidade) 

• Acompanhar a elaborag5o das medições mensais dos Emprei 

teiros. 

• Conferir as medições dos Empreiteiros e sua memória de 

c5lculo. 

• Executar o controle quantitativo dos serviços através de 

mapas"apropriados. 

lo Executar a verificac5o quanto aos serviços sem cobertura 

contratual, mas com autorizac5o atraves de ordem de ser-

viço. 

.• Encaminhar as medições dae Empreiteiras ao esdal5o supe 

nor para aprovaq5o, após terem 

tores de controle de qual idade., 

• Acompanhar através 

so de medic5c. 

sido atestadas pelos se 

de protocalo a tramitac5o 

6.2.2.5 Serviços Administrativos de Apoio 

prodes' 

a - elaborar, apropriar e acompanhar- os servigoe- da 5rea 

de pessoal, nos procedimentos de: 

o Folha de proventos e descontos; 
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I. 

Ai Goleta de ponto diário; 

• Escala de fSiras; 

• Admisseo e Demisseo; 

• Prontuário dos f'uncion-irjos; 

• Recolhimento de encargos sociais; 

• Contratos de ImOveis. 

b - E,xecutar e acompanhar os serviços da área de contabi l i 

dade,.observando as rotinas para procedimentos de: 

• Classificageo contábi l dos documentos; 

• Caixa e movimento bancário; 

• Pagamento de fornecedores; 

• Despesas com viagens e assistencia medica; 

• Remessa de numerário conforme, contas a pagar 

c - Atimar e suprir necessidades da área de serviços gerais, 

cuidandp dos' serviços de: 

• Distribuiceo de verculos; 

• Cautelas de bens' patrimoniais; • 

• Compras de materiais; 

• Distribuiceo de alojamentos e imaveis; 

• Material de segurança. 
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,kror 
Neste capitulo são expostas as metodologias de 11 trabalho 

propostas pela THEMAG Engenharia Ltda., para serviços de 

apoio ao Controle de Qual idade e Quantidade das obras da 

Usina Hidrelétrica de Noidore e Sistema de Transmissão As 

sociado. 

A apresentação da metodologia de trabalho está dividida em 

subi tens, procurando agrupar, em cada um *desses, trabalhos' 

da mesma natureza. 

Esta metodologia deve ser considerada como uma metodologia 

básica, podendo ser ajustada, sempre que necessário ás con 

digiies da obra e de acordo com as determinaçOes da Fiscal i 

zação.. 

• 6.2.3.1 Anál ise e' Acompanhamento do Planejamento, Programação e Con 

trole 

a - Anál ise e Acompanhamento do Planejamento 

As atividades de Anál ise e Acompanhamento do Planeja= 

mento 

apoio 

serão desenvolvidas por toda a equipe alocada no 

a fiscal iiagão, seja de forma conjunta ou isola-

damente, conforme a extensão -e profundidade do assunto, 

sendo coordenadas péla Assessoria de PlanejaMento e,Con 

trole. 

Basicamente, estas atividade podem ser subdivididas 

em: 

• Anál ise do planejamento exeáutivo propo,sto pelbS Em 

preiteiros. 

• 'Anál ise e desenvolvimento de metodologias 

vas especiais. 

executi-
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• Replanejamento. 

O. Anál ise e Acompanhamento do planejamento 1 executivo 

proposto pelqs Empreiteiros. 

Este trabalho, a ser real izado antes do inicio - d'as 

obras, visa complementar a anál ise efetuada . pela 

CODEMAT na fase de julgamento das propostas para e-

xecucáo dos serviços. 

Em principio, seráo observados os seguintes aspectos: 

- Métodos Construtivos 

i5eráo• verificadas em função de sua exequibil idade 

e possibi l idade de cumprir as exigenciaS de qual i 

dade especificadas no contrato e sua compatibi l ida 

de com os cronogramas propostos. Seráo anal isados 

os métodos construtivos relativos ás escsaVaçOes, 

terraplenagens, concretagens, acabamentos, instala 

gOes eletromecánicas e outros. 

- Cronograma de Execug5o das obras 

Será aval iada a compatibiridade dos prazos propoS 

tos pela Fiscal izaçáo com os prazos previstos pe 

los Empreiteiros. Em particular os serviços l'O-e o 

cupam o caminho crítico do Cronograma PEkT-CPM da 

Obra seráo objeto de anál ises .mais rigorOs'as, 

- Cronograma de perman;ncia de pessoal

Será anal isado mes a mes em (ung5o dos cronogramas, 

a quantidade de serviços para as di'Versas catego.:. 

ribs de profissionais e o planejamento de mobiliza 

g5o e desmobi l ização de mio-de-obra para sua execu 

cão. 
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- Cronograma de permanencia dos equipame os 

Tendo em vista o papel importante. qua exek rcem os 

equipamentos no correto desenvolvimento'cia Obra, 
a THEMAG far6 Uma'apâl ise rigorosa de sua permanén 

cia na °lira. 

• Serão anal isados, entre outros, ds aeguintes aspectos 

quantidades de equipamentos propostos para a execu 
gão da obra e sua sdficiencia para o cumprimento 

de todas as etapas de cronograma. 

. adequabi l idade dos equipamentos para os 

postos.; 

. estado dos equipamentos e programação de 

gão; 

• disponibi lidade Aos equipamentos nas datas 

tas para suas entradas em serviço na obra. 

fins pro 

manu ten 

preVis 

Em particular, os equipamentos relacionados com os 
.servigos descritos a seguir serão objeto de rigorosa 
angl ise, devido .5s impl icagOes que pcdemocasionardu 
rante a execução da obra: 

, tratamento de fundaçaes;.. 

• centrais industriais do tanteiro; 

. fabricação, transporte, lançamento e adensamento do 

concreto; 

•escavação, carregamento, transporte, descarga e com 
pactagão das terraplenagens; 

escavação em rocha; H 
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- Histogramás dee-produsáo dos diversost\rcrvigos 

6/18 

Os histogram-as ,seráo anal isados tantoem seus 

lores médios como nos miximos previstos (Ocos 

Sua anil ise servirá para verificar a compatibi l 

dade das produsOes previstas com os prazos de 

xecuçáo e as disponibi l idades de equipamentos 

mio-de-obra. Para tanto, ser 5 elaborada,. atrav 

de indides de produçáo: uma anál ise entre os 'c 

versos cronogramas e histogramas para verifica 

a coeráncia entre eles e'sua compatibi l idade cc 

os prazos previstos. 

Canteiro 4e Obras 

Será anal isada a disposição geral dos pátios 

centrais e as características particulares de c 

da instalasáo no :clue se refere ao,atendimento di 

produçóes necessárias e ao cumprimento do cronc 

grama. Prevá-se a anál ise das seguintes instali 

soes: 

. central de conci-elo: 

. central de britagep; 

instalasiies de 3avagem e classificação de 

rei a; 

. carpintaria; 

. pátio deHestrutUras tubulares; 

. patio de armação; • 
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. patio de pré-moldado; 

. central de ar comprimido; 

rede de suprimento de âgua industrial epotáve 

. sistema elétrico; 

. oficina meëánica de manutenção; 

. posto de abastecimento e lubri.ficacáo; 

.,depósitós de abastecimento e fubrFficagáo; 

. depOsito de explosivos; 

. escritórips administrativos. 

- Plano viário do Canteiro 

0 plano viário apresentado pelo Construtor se 

anal isado tendo em vista os seguintes aspectos 

. tráfego de equipamentos pesados (máquinas 

terraplenagem, transportadores de, toncret( 

gruas sobre pneus, etc.); 

. acesso e tráfego de carretas com cargas de.gr, 

desAimensOes; 

. tráfego !de veículos leves: 

Seri verificada a existência de áreas previst 

para manobras e esquemas de sinal ização de t.r: 

silo. 

- Drenagem 

Será verificado o dimensionamentO das canaleta! 
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sempre manter o 

alterar o custo 

cumprimento das datas marcacjt)---s 

e a qual idade do prOduto .flnal. 

b Programagio e Controle 

A obra, deverg contar com uma programaçioelaborada 

lo CONSORCIO em virios níveis de detalhes, que poss 

atender todos os tipos de sol icitações. Em princip 

estes níveis poderio ser representados da seguinte f 

ma: 

• Programa global, fisico e de desembolso, envolven 

todos os componentes do Empreendimento .(Usina; 

nhas de Transmissio, Subestações, Vi las Residencia 

etc.). 

O Programas trimestrais, físicos e de -desembolso, 

ticularizados para cada componente e com grande 

vel de detalhe (camada 'de concreto de cada bloco;t 

res a serem montadas, etc.). 

• Programas semanais destinados a cada frente de tra 

lho especifica com nível de detalhe de cada servi 

a ser feito. 

Estes programas serio constantemente anal isados pe 

THEMAG e quando necessgrio, elaborados ém conjunto c 

as Empreiteiras e Fornecedores de forma a compatibi 

zar as necessidades da obra com disponibi lidades de 

sembolso e de recursos de equipamentos e humanos. 

Para auxi l iar no controle desta programagio (e outr 

controles da obra), a THEMAG contarg com um microcom 

tador do tipo Apple I I da Onitron ou modelo simi la 

coM a finalidade de emitir na frequência necessária 

relatórios analíticos dos serviços executados. 
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Apenas a titulo de exemplo, está apresentacill\o. ane> 

um conjunto de relatórios semanais elaborados a parti 

de uma- situagio 'hipotética, abordando: 

- Acompanhamento físico de um trecho de Linha de Trar 

missão. 

- Acompanhamento fisico da parte da montagem eletrOn 

cinica de alguns componentes da usina. 

- Acompanhamento e anál ise econômica de um trecho c 

Linha de Transmissão. 

As informações sobre o andamento geral das obras, tE 

to no aspecto quantitativo, como no qual itativo, ser 

sintetizados em Lim relatório mensal composto basicame 

te das seguintes seções: 

. índice 

Sumário: Esta sego, apresenta um resumo da situa0 

geral da obra,. seus eventos mais representativos 

uma tabela indicativa dos principais volumes de se 

visos real izados e o seLi posicionamento (em 

percehtuais) em relagãO ao cronograma geral. 

termc 

Controle Ao Andamento das Obras: Seri° fflpresentadc 

aqui , por cada componente da obra (Usina, Linha c 

Transmissão, etc.) tento para as obras civis, con 

para a montagem eletromecãnica,• todos os dados rei 

. tivos 5 produgão., medição, posicionamento peraftte 

contrato, força de trabalho e parque de equipamentc 

.bem como, a .anál ise da programação das obras na 'fc 

ma retro descrita. 

, Controle do Frornecimentó:. +lesta sego 

dos os dados gerais de fornecimentos, 

serão aborc 

ab r'cla do os . 

I••• 
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tubOs e caixas, como tambem o destina das a t 

coletadas.. 

o Anál ise e desenvolvimento de metodologias executi 

especiais. 

Este tipo de atividade será levado a efeito facia 

que uma determinada etapa das obras ou alguma ol 

especifica, por circunstágcias várias, vier a exi , 

um tipo de aço construtiNa diferente da initialml 

te prevista, e, consequentemente obrigar ao des-en 

vimento de uma metodologia executiva maïs apropri 

Neste caso, o Construtor alem de se cOlocar á di' 

sigão para colaborar no desenvolvimento dessa met, 

logia, proceder'ã anál ise da mesma, com a final 

de de verificar a sua compatibi l idade com o cronoi 

ma de obras, especificações tecnicas, custos, si 

rança operacional e outros parâmetros necessários 

manutenção da obra dentro das suas :ca-racteristii 

previstas. 

• Reanál ise do Planejamento_ 

A medida do andamento das obras, determinadas eta' 

ou componentes das mesmas, poderão merecer uma re 

Use no seu planejamento básico, seja visando uma 

timizagáo quanto a uti l ização de equipamentos e 

ça de trabalho, seja quanto a uma readaptação de 

zos específicos motivada por problemas cl imáticos 

nanceiros ou outros fatores adversos que possam 

correr. 

Nestes casos, a THEMAG, juntamente com as Constr 

ras responsáveis procederão a Lund revisão no plan' 

mento, adaptando a obra á nova situação., procura 
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quipamentos que já se epcontram na obra, 

cumpridas- dos contratos, etc.... 

Contróle de Qualidade da Obra: Estaráo demon-Strado 

aqui todos os dados relativos ao controle de (viand 

. de de campo e de laboratório, juntamente COM a allél 

se dos mesmos 1 luz das especificacOes. 

Controle de Documentos Técnicos: Esta sego mostrar 

o posicionamento geral dos documentos de projeto 

cebidos na obra, sua situagáo em relação ao cronogr 

ma, os documentos produzidos na obra, bem como as s 

l icitações de eventuais revisões e encaminhamento d 

dados para os desenhos "como construido". 

. Conclusões e Recomendações. 

. Acompanhamento Fotográfico. 

6.2.3.2 Apoio Técnico 

A equipe de apoio técnico, responsive! pelo recebimento, 

nél ise e diStribujgáo dos desenhos de projeto e demais d 

cumentos necessários a execucáo das obras civis ceberá - a 

tarefas descri tas- neste subi tem. 

Iniciatmente a equipe de apoio técnico deverá anal isar 

providenciar arquivamento de todos os documentos exister 

tes-. relativos,a contratos, cadernos:de projeto executivc 

esPec1fica96es técnicas, programagOeS, procedimentOs-eins 

trucOes sobre o acompanhamento das obras que serviráo COR 

fonte •cle consulta durante o desenvolvimen.to das -constru 

goes, 

Quando do des-envolyimento das construções propriamente c 

tas caber& ao. Apoio Técnico a execucáo dos seguintes trat 

lhos: 
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das orfato deverá ser discutido com 

• Recebimento dos 
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desenho exetutivos para análise everifi 

cacao da compatibi l izagão dos mesmos com as condições to 

cais. Caso sejam enComtradas incompatibil idades oil dú.'! 

a Projetista. Após 

esclarecidos, a equipe de apoio técnico deverá tomar pro 

yidencias de devolução do documento i Projetista, comu 

ficando as incompatibi l idades, 6u solicitando esclareci .: 

mentos adicionais: 

o Após a anál ise efetuada e sanadas as eventuais. dúvidas 

relativas aos documentos recebidos, cópias serão envia-

das ,Is áreas de interesse, ben como ao Construtor; para. 

as providencias".necessárias, além da organizacáo de um 

arquivo completo: - 

Todos os documentos recebidos pelo Apoio Técnico incluindo 

desenhos, l istas de materiais, relatórios etc., seráo con 

trolados atraves 'de guias de recebimento. 

• Anal isar os projetos des obras a ,serem executadas em ca 
— 

da uma das areas geogríficas e/ou funcionais, aval iando, 

sua complexidade e as dificuldades existentes para. sua 

execuçáo, bem como verificando as possíveis interferen 

.cias entre os trabalhos dos diversos empreiteiros 

e ainda entre os trabalhos destes com os empreiteiros de 

montagem. 

• Providenciar o comparecimento á obra de elementos :das 

projetistas para esclarecimento de partes do prOjeto ou 
Para reuniões visando o estabelecimento de prioridades 
para o desenvolvimento do projeto, discussáo de- netodps 

construtivos que envolvam a parte conceitual 'd6 pFojeto 

ou ainda, a obtenção, de soluções para prOblemas técnicos 

especfficos relativos 5 execuçáo das obras, surgidas no 

decorrer de sua execucZo, 
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• Manter umipermanente acompanhame to da TrogramagãO. de eb 

trega na obra, dos desenhos executivos, especificaçOes 

técnicas, l istas de materiais, instruçóes e/ou manuais 

complementares, atuando jOrito á--Projetista conforme pro 

cedimentos pre-estabelecidos, com a devida antecedência, 

no sentido de evitar atrasos no fornecimento desses do-

cumentos técnicos, que possam afetar a programação de 

execução das obras civis. 

o A equipe de apoio técnico deverá solicitar, sempre que' 

necessário, a apresentação pelo Construtor, de planOs e/ 

/ou projetos detalhados dos principais serviços da obra, 

entre-os quais podem ser citados planos de concretagem e 

execução de aterros, projetos de escoramentos, cimbramen 

tos e descimbramentos, pianos de execuç-ão de formas, pro 

jetos de esgotamento d'água ou de rebaixamento de lençol 

freatico, etc. 

. 0 Apoio Técnico deverá convocar periodicamente ou:quando 

julgar necessário, reuniOes na obra com os Emprebterros 

e demais areas envolvidas, visando tratar de assuntos de 

rottria e discutir solugOes pare problemas relativos ao 

andamento dos serviços; 
N . 

• Finalmente o apoio técnico deverá elaborar desenhos para 

subsidlaros RelatOrios Finais "Como ConstruTdo" a ser 

elabOrada pela Projetista quando necessáriO e di'spor' de 

desenhos que mostreb diariamente e evolução des , constru 

çOes. 

6.2.3.3 Controle das Obras de Concreto 

0 controle de crualidade, para execução das obras de concre 

to terá por finel idade garantir o cumprimento dos requisi 
.—

tos ,de segurança estabelecidos no cilculo estrutural' e Es 



HEN 
E GE Nil 

pecificagOes Técnicas, assegurar qu as estruturas apre 

tem um comportamento compatível com o fim para .o qual 

ram projetadas e finalmente, permitir a execuçáo econém 

quer seja atraves de um melhor aprOveitamento dos materi 

ou pela qual idade dos serviços executados, evitando gas 

desnecessários de reparos e/ou reconstrug5o. 

Né.ste esquema ae controle estio incluídot Os estudos i 

ciais de caracterízaçáo técnica-económica dos materiais 

cessários à produção de concreto, controle de produção 

./Ou beneficiamento desses materiais, transportes, lança 
- 

to, cura, eventuais teparos e; finalmente, ausCultaçáo 

estruturas. 

a - Estudos Iniciais 

Imediatamente após a contratação deverá ser implant 

um programa de estudos dos materiais e misturas bá 

cas de concreto visando os seguintes aspectos: 

4 Qual ificar técnica e economi camente as 'matérias 

mas necessárias á fabricação Ao concretO, de ace 

com as especificações adotadas;, 

• Combiner- (dosed, os .materiais em proporgOes adeq 

das para atender aos parâmetros de projeto; 

. • Executar ensaios com as misturas básicas, -de t-al 

ma a caracterizar suas propriedades elasto-mecáni 

e térmicas. 

• Produção de Agregados 
• 

Serão coletadas amostras dos materiais obtidos. 

sondagens e/ou prospecção para a caracteriza§go 

te,guintes propriedades: 



- Potencial idade de reação com- alcal is de cimentc 

- Desagregabi l idade 

- Densidade e absorção 

- Características térmicas 

- Características elasto-mecãnicas. 

• Aglomerantes 

0 Construtor fornecera amostras dos .aglomerantes 

riundos dos prováveis fornecedores visando sua ca 

terização e estudos de concreto, 

4; Aditivos 

Os aditivos para concreto serão pr&-qual ificados 

caracterizados através de amostras coletadas ji 

aos fornecedores interessados, fornecidos pelo C 

tr.utor. 

• Concreto 

De posse das in.formaçOes prelininares relativas 

materiais b5sicos passíveis de uso durante a i 

construtiva serão executadas ensaios com concretc 

sando: 

- Caracterizar misturas 

requisitos mecani cos , 

to executivo. 

de concreto que atendam 

e elasto-plast'icos do pr 

- Deteirminar as características térmicas desses 

cretos. 

b - Controle de Fabricação e Prod4ao de, Materials 



Esse controle visa garantir a manute'nç-ao das carat 

✓isticas pre-estabelecidas para os materiels a SE 

usados no concreto, tanto no que se refere ás suas 

priedades, quanto á homogeneidade dos mesmos dura 

toda a fase de construçáo da Obra. 

o Controle de Qual idade dos Cimentos 

0 controle visa atingir os seguintes objetivos:. 

- uti l izar cimento sempre de acordo com as Espec 

caçaes Tecnicas exigidas pelo Projeto; 

minimizar a rejeigão de cimento no "Canteiro de 

bras", e os consequentes problemas daí advindos 

permitir a mistura de cimentos de várias proce 

cias, nos si los da Obra, sem comprometer a unit 

midade do produto uti l izado nas centrais de cor 

to. 

Para atingir os objetivos propostos, os procedi 

tos de controle abrangem, basicamente, tres etapa 

- inspeção e controle nas fabricas fornecedoras; 

- inspeção e controle de recepção na Obra e 

- conttole durante a uti l ização na central de con 

to. 

A inspeção e controle de recepção na obra objet 

verificar possíveis aLteragaes ocorrida g durante 

transporte de 

nas fabricas, 

cimento e confirmar os valores. obti,

0 controle nas centrais de concreto sera' feito co 

objeti o de conhecer as características de prod 

final efetivamente uti l izado, caso haja vários Ci 
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1 tos recebidos e que possam ser misturados. 

O Controle de qual idade dos materiais pozolánicos 

0 esquema de controle poderá ser real izado de aco 

• com o citado para o cimento. 

• ControJe de agregados 

0 controle de produsáo de agregados para concre 

conforme as EspecificasOes Técnicas incluirá a ca 

terizasáo e seleção de materiais provenientes das 

cavagOes, controle do agregado natural, qual idade 

de beneficiamento e produsio de agregados graúdos 

areias nos britadores e caracteristicas finais 

agregados em geral, após transporte e estocagem 

centrais de produsáo de concreto. 

Em vista de possíveis contaminagOes das rochas a 

rem éscavadas, pede haver necessidade de um contri 

rigoroso na selesáo dos materiais destinados aos 

toques para produgáo de agregados para concreto. 

A selesáo desses materiais será feita obedecendq 

dOis procedimentos .básicos: 

- selesáo visual da qual idade da rocha; 

coleta de amostras para ensaios rápidos ecompiei 

tares de taracteriza0o. 

Devido a possíveis varies-6es de granulometyia, mi 

lo de finura ou, qual idade dos agregados natura. 

será feito um controle durante a obteng5o dos mesi 

imcluindp: 

- coleta de - amostras para ensaios rápidos durante 
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carga. 

- posicionamento da frente 4e. produção em ftm%iiiet. das 

resultados de ensaios. 

0 controle de qual idade dos agregados ottiidospoirbr'i 

tagem sera' feito, inicialmente, através de amostras 

diárias, por gama de material, através de ensaiins de 

granulometria e módulo de finura. 

_ 
Após um período de produção, com base en anaLises dos 

valor mais provável da media e do niimerc "de aomstras 

mínimo necessário para controle, para ulna ;determina 

da confiança, os agregados passarão a ser coo/tiros-la-

dos através de coletas mais espaçadas porém, repre 

sentativas da qual idade do material produzido. 

Das amostras coletadas para ensaios rápidos decootro 

le de qual idade de produção 'serão formadas, por gama 

de material produzido, amostras mensais para,ensatoa 

complementares 

tros. 

tais como densidades, absorção e ou-

Finalmente para verificar 

lometricas decorrentes do 

possíveis variaçOes granu 

transporte e manuseio dos 

agregados, serão coletadas amostras diárias, par0 

formação de amostras semanais, nas sardas dos silos 

das centrais de concreto, para ensaios granulométri-

cos. 

Os anexos 1 , 2, 3 e 4 apresentam exemplos de tabelas 

que poderão ser uti l izAdos, após aprovação da Fisca-

l ização, para auxil-io ao controle de ftualidade dos 

agregados. Duas delas (1 e 2) referem-se ao dohtrole 

de Qual idade rotineiro dos agregados ao 'paSso,que as 

outras duas (3 e 4) poderão ser usada paras o contro 

_ 



le estatistEco a ser efetuado. 

• • ConirOle de aditivos 

Após a qual ificagio dos aditivos é contratagio de de 

termi.nado produto, serio retiradas amostras na pró 

pria fébrica, do material a ser embarcado em envia 

das para ensaios e cómparaqio com os resultados . de 

,pré--gual ificagio, para l iberagio para embarque, se-

gundo as Especificações Técnicas. 

Ao chegar i Obra o aditivo sari novamente inspeciona 

do e l iberado para estocagem. Durante a uti l izagio, 

nas centrais de concreto, o material ser reamostra-

do imediatamente antes de sua uti l izaçio. 

• Controle de aços 

0 controle de aços para concreto armado e protendtdo 

ser feito durante a fabhcagio nas tirpróprias sider

gitas fornecedoras e complementado no Canteiro de 0 

bras através de ensaios de recepçio e controle de be 

neficiamento, segundo orientações das Especificações 

Técnicas. 

As partidas de aço para a Obra poderio ser inspecio-

nadas nas siderúrgicas, antes •e durénte o embarque, 

CQM base nas especificações adotadas. 

Este procedimemto de jris'pegio na fonte minimiza 'a re 

jeisão devolução e/ou reclassificação do aço evitan 

do problemas dar oriundos, além de :garantir uma 

maior homogeneidade - das propriedades elas'to-mecini 

cas do material recebido no '.Canteiro de Obra . 

A partida de ago ao chegar no Canteiro de Obras deve 

ri ser destinada ao Pitio de Armagio e, durante odes 
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carregamento dos veiculos devem ser coletadas 

tras por lotes. 

NJ 

amos-

Após a retirada das amostras, as mesmas serão envia 

das, devidamente caracterizadas, a Laboratório, para 

os ensaios constantes das Especificações Técnicas. 

No Laboratório as amostras 

mbs ensaios executados nas 

se'rão submetidas aos 

siderGrgicas. 

me s 

Os resultados obtidos pelo Laboratório serão compara 

dos com os dados obtidos -pela inspegão nas fábricas 

para aferigão dos procedimentos de ensaios dos Labo 

ratOrios envolvidos e "Fiscal ização" ã distância,dos 

trabalhos de inspeção nas fábricas. 

0 Anexo 5 apresenta tabela que poderá ser usada, a-

pós aprovação da Fiscal ização, para registratl daaos 

referentes ao controle de qual idade do aço. 0 Anexo 

S apresénta tabela úti l para auxil io ao controle 

tatistico da qualidade do ago. 

es 

er-.5o ainda mantidos, no Pátio de Armação, fiscais 

que acompanharão as operações de corte, dobramento, 

emendas e identificação das barras, conforme projeto 

de armadura. 

Esse acompanhamento auxi l ia o controle de qual idade 

dos materiais, através de dados e observações que As 

vezes fogem do campo dos ensaios. 

• 
Além do tontrole de Laboratório e do Pátio sera fel 

to também o acompanhamento da colocação da armadura 

na estrutura, conferindo diâmetro, categoria, compri 

:mento, espagamento, dobramento, cOrtmento, solda e 

outros detalhes do projeto. Para isso a' tabela cons 



tante do Anexo 7 podere vir •a ser usada. 

Os.processos e tipos de emendas de barras de ago pro 

postos serão pre-cual ificados, através de ensaios de 

tração, onde seri verificada a qual idade e desempe 

nho do proces,so, dos equipamentos e do operador. 

Após os ensaios de caracterização das emendas serãc 

efetuados ensaios de rotina, seguindo as Esnecifica 

saes Técnicas para verificação e -comp-rovação. da qua-

l idade das emendas executadas na Obra. 

c - Controles Durante a Produção do Concreto 

Todo o programa de estudos básiccis para caracterizaçãc 

dos materiais componentes do concreto, bem combo cor 

trole para manutenção das propriedades dos mesmos di 

rante sua fabricação, ficarão comprometidos caso os de 

vidos cuidados não.sejam tomados durante 'a fabricaçãc 

e transporte do concreto. 

A fim de acompanhar a dinâmica de produção, será monU 

do um esquema de controle de modo a conviver com a- mc 

nor possibi l idade de eventos adversos a. unitormidade'dc 

concreto. Este controle durante a produção abrangerá 

duas etapas básicas. 

• Controle de - uniformida-de,durarite a produção 

0 controle do concretb fresco visa produzir migtura! 

com as características 

e local de apl icação. 

ReceSsirlas para c a d 31 f re n te 

Para a produção de concretos com as característica! 

necessárias para cada frente .de apl icação, serão, 

fetuados, no 'Laboratório, a .intervalos de tempo pri 

'-estabelecidos Airrante produção continua, 'ens.aios -di 



•1 verificação de: 

- temperatura 

- teor de ar incorporado 

- trabalhabilidade 

- peso especifico 

tempo de "Pega". (quando necessário, como por exem 

pit) concretos para formas desl izaptes ou quando da 

uti l ização de aditivos retardadores de "Pega"). 

Através dos ensaios de controle durante aProdugão do 

condreto e da verificação constante da umidade dos a 

gregados, será efetuado o ajuste do teor de 5gua,por 

centragem de aditivo para incorporação de ar, da tra 

balhabi l idade e ainda, quando necessario, da tempera 

tura da mistura. 

Os. equipamentos do sistema de produção de concreto 

serão verificados periodi-camente. Os equIpamentos(ba 

lanças, dosadores, registradores, tanques, mostrado 

res, etc.) serão inspecionadoé ao início de cada 

jornada de trabalho (diariamente ou a cada, turno). 

As balanças dosadoras, para pesagem dos consti,tUin-

tes do concreto, serão aferidas nos períodos de manu 

tenção ou, no mínimo mensalmente, através de Pesos. 

padrOes-

No inicio de cada per'iodo de trabalho será Verifica 

do ainda: 

- tempo de mistura; 

- frequãncia de rotação • das b.etoneiras; 
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condtqZes internas da betoneira l impezaedesgaste 

das aletas); 

- Sistema de descarga da betoneira; 

- aparador na saida da comporta Ae descarga; 

acoplamento do sistema de al imentacZo das betonei 

ras; 

condigOes do Sistema de cbmunicaç5o dos fiscais en 

tre os diversos pontos de sol icitaq5ove ode emis 

sad. 

Os materiais constituintes do concreto serloinspecio 

nados e amostrados obedecendo a. uma rotirra especifi-

ca, de maneira a dar suporte ao controle de uniformi 

dade e de qual idade do concreto.-' 

Ao receber a solicitacZo para a produglo de toncreto, 

a equipe encerregada do sistema de produq50-efetuar5 

as-alteraçOes eventualmente necess5ri-aS nas quantida 

des de 5gua,. aditivo (s), afim de manter os reclisisi 

tos de Trabalhabi l idade, Temperatura e Incorporag5o. 

de Ar, ou seja, ser5 feito o ajuste da mistura. Para 

isso serio coletadas amostras logo mas primeiras be 

,tonadat e a. intervalos regulares " subsequemtes. 

A fase final de oper-aq:jo do sistema de podUc5o 'tor 

responde normalmente ao período de acertos .do mesmo 

e. de fornia0o da equipe de inspeç50 e contrOe.Nesge 

period() a amostragem ser5 mais intensa „ a-set-6 atra 

yes dela que • conceber a rotina final- para o con 

. trole da fase normal de ciperaç5o., 

- Complementarmente, serio moldados corpos de provas' 

para ensaios sobre o concreto -endurecido e- controle. 

1 
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das características de resistências á compressão a 

xial simples e módulo. de elastiCidade ou oirtros en-

saio; que se fizetem necessários. 

1 

I. 

A partir dos dados obtidos nos controles será 

belecida uma rotina de processamento, anál ise 

esta 

in 

terpretagáo dos resultados. E importante ainda que 

essa anál ise seja feita com ,uma dinâmica compativel 

com a velocidade de construção da obra, de maneira 

que as providências 

transtorno. 

decorrentes causem o mínimo de 

Tendo em vista este fato, o tratamento -estatístico 

dos resultados de ensaios das várias misturas e/ou 

procedências será feito por computação de tal forma 

a se elaborar relatórios periOdiCos globais ,por mis 

tura e por local de apl icação. 

Os Anexos S a 16 apresentam tabelas a serem usadas, 

após aprovação da Fiscal ização, para auxillo ás di 

verses operagOeS de controle de produção de concreto, 

descritos anteriormente. 

• Inspeção durante o transporte 

tompletamente, será assegurado qUe o concreto produ 

zido para determinado bloco ou estrutura seja real-

mente lançado naquela estrutura.. 

Para tanto, o sistema de transporte será cl-aramente 

identificado com o tipo de concreto transportado e o 

.bloco a que ele se destina.. 

A 'inspeção AUrante o transporte deve impedir a, seg're 

gegio 

4e do 

ou outro evento que posse reduzFr a unifotmida 

concreto, tais- como secagem por tempo prolorloa 
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No local de transferencia do concreto dos 

N 

caminhOes 

para as caçambas, o elemento responsável por ass/a 

serviço verificará a identificagáo'do caminhão e a 

transferirá para a caçamba. Desta forma o concreto 

ficará identificado desde a centra) .de concreto ate 

o local de langamento. 

• Inspeção Durante a Apl icação do Concreto 

A fase inicial de controle de qual idade do lançamen 

to dar-se-6 na preparação adequada na praça onde 

concreto será aplicado. durante . 6 lançamento, adensa-

mento, acabamento e cura do mesmo. 

Na fase de preparação para lançamento sera' feita uma 

vistoria cuidadosa tanto no que se refere aoplano de 

concretagem proposto pelo Construtor quando á prepa 

ração do bloco propriamente dito. 

Liberada a frente de trabalho, será enviado de ime 

diato um elemento treinado, munido das informações 

necessárias sobre tipos de concretos, bitol,as de a 

gregados e trabalhabi l idade do concreto para inicio 

do lançamento. 

Durante a fase de "1.(bet:ag-ão" do bloco para inicio 

de lançamento do concreto os itens abaixp l istados 

serão verificados cuidadosamente e,: comparados com 

as exigencias de projeto e plano de concretageM: 

- posicionamento de embutidos; 

- al inhamento e nivelamento de forma e g.uias; 

- fundação; 
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- montagem elétrica; 

- montagem mecgnica; 

- posicionamento, categoria e dobramento das armadu 

ras; 

- tubulações embutidas e drenos; 

- dispositivos de vedação; 

- estado geral das formas; 

- calafetação; 

- instrumentação;. 

- reparos (junta de blocos); 

- chumbamentos em geral e elementos de injeção; 

- tratamento e l impeza das superfícies; 

- equipamentos necessãrios para o lançamento. 

Durante todo o lançamento, cuidados serão ▪t omados no 

que refere ao adensamento adeqüado do concreto, manu 

tenção da l impeza e umidade das superfícies decontac 

to CQM o concreto velho, proteção das cabeças net; •a 

densadas, inforMando através de relató-rio, todas as 

anormal idades ocorridas durante o lançamento. 

Atenção especial sera' dada ao acabamento de superfF 

cies de escoamento hi,dreulAco e de.visitação pública. 

Finalmente, providencias serão tomadas 'para que ocon 

Jcreto recebe "cara" adequada. 

O anexo.. 17 a.presinta tabela 

• 

Cal i para as i iberagaes- , 

• 
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dos serviços de concretageM. Os anexos 18, 19 e 20 

contém tabelas a serem usadas, após aprovaq5o da Fis 

cal ização, no controle de formas, ao passo que os a 

nexos 21 e 22 referem-se aos controles a serem efe-

tuadós antes, durante e depois da operagão onde haja 

uti lização de concreto protendido. 

d 7 Laboratórios de Concreto 

0 controle de qual idade dos 

creto será feitO atraveS de 

materials básicos e do con 

laboratório, dimensionado 

para atender :is necessidades da obra visando garantir 

que os materiais usados para produção de concreto este 

jam sempre com características homogêneas. 'e de acordo 

c9m as especificações adotadas. 

A equipe de apoio a Fiscal ização caberá acompanhar a 

granulometria dos materiais produzidos, quantidade de 

pulverOento, e lavagem tomando as providencias junto 

ao Construtor quando anomal ias forem constatadás. Com . _ 

plementarmente esta equipe deverá formar amoStras para 

ensaios adicionais e resumir os resultados de ensaios, 

enviando-os ao laboratório. 

A equipe alocada na central de produção de concreto de 

sempenharà .as seguintes funções: 

• coletar amostras de todos os materiais usados ,.para 

produção de concreto, com uma f'requenCia estabeleci 

da nas Especificações, formando amostras periódicas 

que serão ensaiadas pelo laboratório; 

• determinar periodicamente As umidades dos ,agregados 

para correção da quantidade de igua a ter. usada • nas 

diversas -mistUras; 

• 



H A R 

6/49 

• Coletar amostras do concreto recem produzido com fre 

quincia compatível com a produq.;o, para verificeg-ao -

das características do concreto fresco, comparando- , 

-as com aquelas Are-fixadas e "ajustando" a mistura 

quando necessârro; 

• moldar corpos de prova de concreto 

neirado enviando-os ao labbratório 

integral e/ou pe 

para ensaios; • 

• elaborar folha de prochic-ao para subsidiar os paaamen 

tos ao Construtor; 

• verificar o funcionamento dos equipamenros des. can 

trais de produção; 

• identificar os equipamentos de tra,nsporte evitando 

que misturas produzidas para uma determPnada estrutu 

ra sejam desviadas. 

Os ensaios detalhados a seguir podero ser feitos 

próprio laboratório ou em iaboratórios. de terceiros, 

sob orientag5o de equipe de apoio a Fiscal izagã'o, de 

pendendo da complexidade do ensaio e da disponiial l ida-

Ae -de equipamentos. 

A Ensaios físico-químicos completos dos aglomerarites e . 

aditivos-tanto em amostras de recepção quanto de con 

trole;. 

, 
• Ensaios- de dosagem para definic5o de misturag-

cor'do com as exigências de projeto; 

de. -a 

• Ensaios complementares sobre os agregados; 

• Ensaios termicos com os. agregados e misturas b.isicas; 

to Ensaios elastomec5nicos das Misturas de concreto; 
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• DeterMinaçio da capacidade de deformaçio e de fluin 

ci.a (creep) de misturas básicas; 

• Ensaios •de redepOo e controle dos 

lastOmeros; 

aços, emehdas e e 

• Os resultados dos ensaios deverio ser interpretados 

e elaborados relatórios periódicas com os resultados 

de controle e relatórios sobre ensaios no rotinei 

ros. 

Os anexos 1 a 15 apresentam tabelas que, após aprova-

çáo da Fiscal ização poderio ser usados para' auxi l iar o 

controle de laboratório. 

e - Modelo de Formulário de Confrole 

A seguir sio apresentados alguns modelos de forMulários 

a serem uti l izadaS Tela equipe de apoio a fiscal izagio 

no controle das obras de cOncreto: 

• Controle de .Qual idade do. Agregado GraUdO 

io Controle de Qualidade do Agregado Miúdo 

• Controle Estatístico de Agregado Graúdo 

• Controle Estatístico de Agregado MJúdo 

• Controle de Qual idade do Ago 

• Controle Estatístico de Qual idade do Ago 

• Check-List: Armaduras 

• Folha de Dosagem 

• Informativo Diário de.Volume de Concreto 
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• Emissão de Trago de Concreto 

• Controle de Volume por Amostra 

to Controle Diário de Produção de Concreto 

• Tabela de Traço de Concreto 

• Controle Estatístico de Trago 

• Controle Estatístico por Mistura 

• Aferição Dinâmica—de Balanças 

• Recursos Tara- concretagem 

‘ 
• Check-List: Formas 

• Check-List: Cimbramento das Formas 

• Check-List: Desforma 

• Check-List: Concreto Protendido 

• Controle de Protens.ão 

6.2.3.4 Desvio do .Rio e Controle das Aguas 

Estas atividades envorvem entre puras principalmente as se 

guintes:.

• desvio e controle do Tro durante a cons-trug564 

• esgotamento da água, qualquer que seja sua 

dos os locais da obra, em especial, dentro 

ras e nas areas de escavações exigidas; 

• fechamento do canal do yertedouro; 

origem em to 

das ersecëdei 

• quaisquer outras obras de desvio que o coosiruter venha 
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1 
INF. 

CONTROLEDE QUALIDADE DA AGREGADO QRAUDO 

AMOSTRA tit 

RO CEDENC IA 

DESIGNAÇÃO 

PERIOD° R E PRESENT:07D 

DATA DE Ex T-RAÇÃO 

ES P 

3.0 CAL DE gxtRAçÃo 

FORMA DOS GRÃOS 

TORRÕES DE ARGILA r/c,1 

MATERIAL PULVERULENTO eh.) 

PESO UNITARIO SOLTO /cm31 

PESO UNITARIO COMPACTADO (kg /0113 ) 

PESO ESPECIFICO (kg /c m3

ABSORSÃO 1%1 

UMIDADE 

PART ICULAS LEVES FRIAVEIS (04) 

48RASiO 'LOS ANGELES (04) 

CICLAGE ACELERADA Cl SULFATOS 

DI AM ETRO MAxIMO ( min ) 

9R
AN

UL
O,

M
ET

RI
e 

E 
E 

-10 2 

76 

50,8 

3-8 

25,4 

IS 

9,5 4

4 ,8 

2,4 

4,2 

0,6 

0,3 

0,15 

MODULO" DE EMMA 

4,8 9 5 • 19 25,4 -38 50,8 ti1 102 

100 

90 

80 

to 

60 

50 

40 0
C3 

30 

41 
20 

I-
61 

o 
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CONTROLE DE QUA LIOADE -DO AIQRECADO MUDO 
RESP. 

AMO S TA A 

PROCEDENCIA 

PERIODO REPRESENTADO 

DATA DE E XTRACITO 

LOCAL DA EXTRADA0 

MATERIAIS -CARBONOSOS CYJ 

TORRGES DE ARGILA 

MAT. PULVERULENTO (%) 

IMPUREZAS ORGANICAS- We/ 

PESO UNITAIRIO SEGO Ithob 

PESO ESPECIFICO 9/cm3/ 

ABSORCAO 1%), 

PARTICULAS LEVES E FRIAVEIS % 

DIAMETRO MAXI MO (mm)

"R
E

 T
ID

A
S

 

9,5 

4,11 

2,4 

1,2 

0,5 

0,3 

0,15 

MOD DE FINURA 

\1/4
140 

90 

80 

70 

60 

50 

40 o 
o 

30 
Z 

a' 
20 

o 

to 

e 
0,075 015 0,3 06 1,2, 2,4 9,5 -
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1. IS/ANO 5, 0 A 
) 

CONTROLE ESTATISTICO DO AGREGADO GRAUDO "RESP 
. 

PERÍODO 

PROC EDE NC IA 

DESIGNAÇÃO 

LOCAL DE EX TRAÇÃO "-

PERIOD° REPRESENTADO 

ENSAIOS . NO MES ACUMULADO DE. . A . 

N R $ V N R s . V 

FORMA -DOS GRÃOS

.. 
'TORRÕES., DE ARGILA 1%) 

MATERIAL PULVERULENTO (% 

, PESO UNITÁRIO SOLTO (kgicm3) . 

PESO UNITÁRIO COMPACTADO(kgkm3) 

PESO ESPECÍFICO J kg/cm3) 
...,, 

ABSORÇÃO (%) 

UNIDADE (%) 

PARTICULAN,LEVES E FRIAVEIS(%) 

ABRASÃO ( LOS ANGELES) CYO 

C ICL AGE M ACELERADA C/SULFATOS(% 

G
R

A
N

U
LO

M
E

tR
IA

 

P
O

R
C

E
N

T
A

 G
E

S
 

R
E

T
ID

A
S

 

A
C

U
M

U
L
A

D
A

S
 

N
A

S
 

P
E

N
E

IR
A

S
 

• 
(A

B
E

R
T

U
R

A
 

E
M

 
m

m
) 

• 

IO2 

76 

50,8 

... 

38 

2 5,4, 

19• 

4,8 

2,4 
, ., 

0,6

.. . 

0,3 

0,15 
, 

MODULO DE FINURA 
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ANEXO 
04 

Mi. ' 

‘1111/

/ANO Fay '

\= 

'CONTROLE .ESTAT(STICO DO AGREGADO MIUDO 
ROSA 

PERIODO 

, 

PROCEOENCIA 

LOCAL DA EXTRAÇÃO 

PERIODO ,REPRESENTADO 

'ENSAIOS 

NO MES ACUMULADO DE . A 

, 
N R s V 44 •R s ,v 

, MATERIAIS CARBONOSOS (%) 

TORROES DE ARGILA rhil 

MAT.'  PULVERULENTO M.) 

IMPUREZAS ORGANICAS I%) 

, 
PESO UNITÁRIO SECO r.- la fern3 ) 

PESO ESPECÍFICO (9/cm3) 

.. 

A9SORCAO CV 

PARTICULAS LEVES E FRIAVEIS (%) 

G
R

A
N

U
LO

M
E

T
R

IA
 

P
O

R
C

E
N

T
,A

 C
IE

S
' 

R
E

T
 l
p
 A

S
 

s 

A
C

U
M

U
L

A
D

A
S

 
S

IA
S

 
P

E
N

E
IR

A
S

 

(A
B

E
R

T
U

R
A

 
E

M
 

m
m

 

, 
9,5 

4,8 

2,4 

1,2 

0,6 

0,3. 

. 0,15 

MODULO DE FINURA 

, Cass: 

4 
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e. 

-,CO3 N T RO LE DE QUAL IDADE DO ADO 
Fuse 

DATA 

. FORNECEDOR " 

I DENTIFICACAO 

QUANTIDADE 

DIAMETRO f min / 

, 

CATEGORIA 

AMOSTRA N2 

CP 112 

PESO METRO Cc) ' 

AREA (mm2 ) 

fy (Sul imm2) 

fir ( .kgf /mra ) 

f • rl f y 

ALONGAMENTO (e) 

.. 
., 

,DOBRAMENTO 

ORS 

H. 

ly • LIMIT E corinticioNAL ,DE FLUENCIA fir • T ENSITO € DE RUPTURA 
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IMF 1/ANO TX 

t‘ 

CONTROLE ESTATI ST ICO DA "0 U At I'D A DE DO AÇO 

RES. 

PE RIODO 

FORNECEDOR 

QUANTIDADE ( I 

CATEGORIA 

DIAMETRO ( mkIk ) 

NF DE AMOSTRAS 

MEDIA 

PESO/ 

METRO 

DESVIO PADRÃO 

C OE F. DE 'VARIAÇÃO 

LIMITE CON-R MEDIA 

VENCIONNI. 

DE FLUENCIA 

DESVIO PA.DR AO 

Vi 

( kgf / min2 ) 
COEE DE VARIAÇÃO .

.. 

TENSA0' DE 

MEDIRA 

. .. 
RUPTURA .. 

fir 
DESVIO PADRÃO 

' try 
(kgf/mm2 if 

COE E DE VARIAÇ.i0 

MEDIA 

., 

f sr 
— DESVIO PAoni o 

ti 

COCE DE VARIAÇÃO 

. 

' MEDIA 

ALONGAMENTO-

( %) 
-DESVIO PADRÃO .. 

COCE DE VARIAÇÃO 
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IHF E S / ANO EOL '' 

CHECK —L[0' : ARMAÓ.URAS 
HESS ' 

LOCAL . 

,.. 

ITENS CORRETO 'REFAZER NÃO ACEITO DATA 

TIPO DE ACO 

CO RROSÃO 

DIAMETRO ' 

SUPERPOSIÇA#0 

LUVAS 

SOLDAS 

POSICIONAMENTC 

ALINHAMENTO 

ES,PAÇAMENTO 

R ECOBRIMENTO ' 

GANCHOS 

CAVALETES 

FIXAÇÃO 

"ESTRIBOS 

, 
ro es.:-

• 

, 

e Er's% 
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08 

FOLHA AE DO SA4E M 

NOMENCLATURA APLICAÇÃO. - CALCU DO POR 

DATA /._ 
_ 

. 
.. 

VALORES NOMINAIS TENSÃO kg/cm2 SLUMP (cm) AR c/0 # TE91PERATUR A . 
1 

MATERIAL INICIAL RECALCULO CARACTE RI.STICAS DOS MATERIAIS 
VOLUME (IS ) PESO VOLUME (S ) PESO CIMENTO REF 

To AR El A POZOLANA- REF 

A/C OU A/CEO. MIUDO 
AR 

AGREGADO i GRAUDO 
AGLOMERANTE 
AGUA I NCORPORADOR % 

TOTAL a/o 

°/0 ,FATOR 
RETARDADOR 0/0 ,

%VOLUME COMBINADO 
COMPONENTES 3 2 I AREIA Ë AREIA I CIMENTO etzoTEL 

%Ai cLo : AG UA INC. RET. 

%VOLUME AGREGADO 
VOLUME SOL. POR m3

DENSIDADE ( SSS) 
PESO POR m3 (BS S) 
ABSORÇÃO
UMIDADE % 

AGUA LIVRE To 

PESO DA AGUA LIVRE 
PESO POR m3

TRAÇO CORRIGIDO 

CORREÇÃO 

AeQUA. 

TEMPERATURA 

AMBIENTE 

TEMPERATURA 

CONCRETO 

TEMPERATURA 

CIMiNTO 

TEMPERATURA 

IOU A SI-1.11AP(em 1 AR (% ) VEDE ( se fa ) 
r ,,iP r _A P INT. , 

V 
( kg/ m3) V ( MG/ in3 ) 

RR c. et , 
DATA DE 

RUPTURA 

WADE 

DIAS 

TENEE0 

luaies2

soiDIA 

Iiiinn 2
1.12 C. R - - 

DATA DE 

RUPTURA , 

IDADE 

DIAS 

TENSZO 

kE/cm'2,

ME.DIA 

kgiem2

OEISERVAEC5ES 
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I. 

INFORMATIVO DI4R10 DE VOLUME DE CONCRET 

BLOCO CA MA 
DA 

TRAÇO LI IA 13 A - 
PAP 

DESVIO E 
PERDA (rn3 ) 

VOLUME DE CONCREITOL 

DIA ANTERIOR OBS 
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• EMISSÃO DE TRAGO DE CONCRETO 

TRAGO Dg CONCRETO 

A/C, Eouivaient•c 

Slump (cm)-:  

C. Equiv. (Kg) : 

Eck (Kofkrna) : 

rara Ter - 

Ar incorporodo ( :  Cimento marca/tipo: 

MATERIAIS 
CONSUMO 

go/m3

QUANTIDADE 
P/ m3  (Kg) 

CIMENTO 

MAT. POZOLINICO 

A
G

R
E

G
A

 0
9
3
 

(s
s
s
 )

 
 

AREIA 
, 

0 Max. 19 awn 

•• 
38 mm . 

.. 76mm 

AGUA 

17  to 

Ill; 9 

RETARDADOR 
, 

. INCORPORAOOR 

CORREÇÃO DE QUANTIDADES PARA m3  DE CONCRETO 

•UMIDADE (%) 0,5 1,5 , 2,0 2,5 3,6 3,5 4,0 4,5 5,0 

AREIA ( Ko) 

ÁGUA ( go ) 

O max. 19 mm 

ÁGUA ( Kg) 

• Mersz. 38 mm 

AGUA ( go) 

O Mcbc. 76 mm 

ÁGUA 

OBS.: 

DATA TiCNICO fl cr.rONZÁVCL ENO 41“. "Fria- SPON AVE L 
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CONTROLE VOLUME / AMOSTRA 

TRAP   MS/ ANO: 

DIA
VOLUME 

DIA RIO MENSAL 
ACUMULADO 

N9 DE 'AMOSTRAS 

DI4R10 MENSAL 
ACUMULADO 

RE L 
VOL. /A 

DIA RIO 

C10 -
OSTR 

MENSAL 
ACU MULA DO 

,01 ' 

02 

03 

04 • 

06 

9 7

0.8 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23,

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



ANEXO 
12 

CONTROLE DI/RIO pE PRODUÇÃO DE CONCRETO 

C ENTRAL: N9 TURNO DATA / / , 

149 DA LOCAL DE APLICAÇÃO NOMENCLATURA BETONADAS VOL UWE , . CONCR *GEM 
CIBERAÇÃO. • DO TRAÇO OUANT. 'VOL. (m3) 

,TOTAL EM1TI 
(m3 ) • IN \ FIN 

v, 

.- ., 

. 

' CONCRETO PERDIDO RESUMO DE PRODUCAO 
. (m 3 ) 

Q59: 
. LOCAL DE APLICAÇÃO NOMENCLATURA DO TRAÇO - TOTAL (m3 ) 

DO TU'RNO 

MENSAL • 

ACUMULADO 
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ANEXO 
14 

CONTROLE ESTATÍSTICO TRAÇO 

117 DOS 

ES PE.CIM ES 

DATA 

DE ' 

MOLDAGEM 

ABAT I -

ME N TO 

(cm 

AR INCOFL 

PORADO 

( 

TE MPE-
RATURA 

( 

DENSIDADE 
aN 3.8mm 

(kg/m3) 

RE SISTiNCIA (1(81/cm2 ) 

IDA DE ,L(dies) 

7 28 90 I 8 0 360 

VALORE4 ACUMULADOS 
IDA DE 01,GT..) 

3 7 20 90 360 

RENFRO DE CORPOS DE PROVA (R,) 

SOMATÓRIO DAS RESISTE NCIAS (*E ) 

SOMATÓRIO DAS RESISTeNCIAS*A0 DUADRADO(Er 

SOMAII5R10 DAS AMPLITUDES (*A) 
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ANEXO 
17 

INF MES ANO 4 

RECURSOS PARA CONCRETAGEM ,. 

fIESP. \ 

LOCAL DA OBRA 

DESINHOS DE R E FE RENCIAS : 

CONCRETAGEM PREVISTA PARA / / ASS 

RECURSOS' NUM,ANOS 

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 

• INSTAIACESES 

SUPRIMENTOS 



ANEXOY 
18. 

• 

IN F. SI ES 0 yeNA 

CHECK ST : FCRMAS 
RESP. '1 

• 

ELEMENTO: 
, • 

• IT ENS 

__ 

CORR ET 0 REFAZ ER MAO ACEITO DATA 

0 ES MOLDA N TE 

D IM ENS& ES 

.. 

, - 

ESPESSURA OAS TABU AS 
- 

ESPAÇAMENTO DAS GRAVATAS 

, 

ALINHAMENTOS 

PRUMOS 

RIGIDEZ 

NIVELA MENTO 

ESTANOU EIDA DE 

LIMPESA 

SAIU BACA. ° 

CIMEIRAMENT,0 

OBS: 

' 
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ANEXO 
19 

INF 1.171.7 .yrOLHA 

r..‘ CHLCK-LIST( CIMBRAM,ENTO Da FORMAS RESP 

. ELEMENTO .r. 

I,T EN 11 APROVADO REFAZER NAO ACEITO DATA 

DIMENSIONAMENTO DOS PONTALETES ' 

EMENDAS DOS PONTALETES 

APOIO DOS • PONTALETES 

ALTURA 

ESPAÇAMENTO 

JUNTAS 

CONTRAVEN T A M EN T 0 

: 
RIGIDEZ 

ALIN HAMENT0 

MONTAGEM, 

OBS : 

, 
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ANEXO 
20 • 

. IN F. E S / 0 ..} ..061.0 

tHECK - LIST: DESF'OR.MA 
R E S P. \ 

'ELEMENTO : 

ITt N $ COR RETO REFAZER II14.0 -ACEITO DATA 

SEGREGAGZO . 

'FUG& OE" NATA 

DESALINHAMENTO OAS PECAS 

FLECHAS 

RRUMO 
., 

- 

DE SNIVEC 

COMPRIMENTO 

. LARGURA 

AL TURt 
.. 

JUNTA DE CONCRETAGEM 

RECOIRIMENTO DA AR MA DU.R A - 

F I.SSU R AS 

TEMPO DE CURA 

.. . . 

OpS " 

IL 



ANEXO 
21 

INF. E /A 0 __MAMA 

\_ 

CHECK -LIST : CONCRETO PROT END I DO 
, REAP. 

ELEMENTO: 

ITEMS CORRETO REFAZER NAO ACEITO • DATA 

INSPEÇ 40 DE MONTAGEM... 
CABOS INSTALADOS 

CABOS EM INSTALACAO 

ANCORAGENS ATIVAS INSTALADAS 

ANCORAGENS ATIVAS EM INSTALAÇÃO 
• BAINHA - POSICIONAMENTO 

BAINHA,- V EDA,CAO 

ARMADURAS 

CORROSA0 DAS ,BARRAS 

CO NCR E TAG EM, 
, 

PLASTICIDADE DO CONCRETO 

CONSIST ENCIA DO CONCRETO 

ADENSAMENTO DO CON'CREt0 

LIMPEZA DAS ANCORAGENS 

ESTAN OUODADE DAS FOR MAS 

RIGIDEZ DAS FOR MAS 

VERIFICAVA0 OAS DIMENSÕES 

APOIO DAS PECAS 

INSPEÇÃO DA PROTENSÃO 

1.2 PROTENS40 ... 12 'FASE 

RE-PROTENSA0 - 12 FASE 

29. PROTENSÃO - 22 FASE' 

REPROTENSA0 - 22 FASE 
, a , 

INJECAO DOS CABOS 

LI MPESA DAS BAINHAS 

Oso i NJETA DO 

EXTREMIDADES 430S CABOS1 APOS A PROTENSÃO 

PROTEC AO, CONTRA CORROSA0 

EXTREMIDADES DOS CABOS,. CORTADOS 

TERMINA IS , 

INSPEÇAO DA DESFORMA . 

FISSURAS ( ABERTURA , LUGAR) 

FUGA DA NATA 

RECOBRIMENTO DA AR MADURA 
, 

REGULARIDADE VOLUME TRICA 
, 
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ANEXO 
22 

IMF If /AMP ...tiley 

\ 
nest> , 

DES. REF. PEÇA A130 NB 

AREA DE EMBOLO CC/NPR INICIAL CABO 0 PRESSÃO, MAX

PREVISTO 

MdDULO DE ELASTICIDADE DO Ago. 
ALONGAMENTO PREVISTO 

MODULO DE ELASTICIDADE DO CONCRETO. 

PRESSÃO 

MANOR 

(iGf/cm 2 ) 

OBS. ... 

LADO 
A 

LADO 
B SOMA 

TOTAL 

CORREG. 

50 

1 00 . 

1 5 0 

2 0 0 

2 5 0 

3 0 0 ._ 
550 

4 0 G 

, 450 

5 0 0 

5 5 0 

, 60C 

600 

5 50 

.500_,

450 

al 
E 4 GO 
.., 

1... 
fa

1- 
a 
--- 350 

a 
f..1 
& 
L. 3 CO 

-us 
3 
0 
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2 5 0 a =77 
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IN 200 
en 

la 
ur 
4 1 5 0  
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5 0 
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executar por •sua própria convenienCia; 

• manutenção das ensecadeiras e outras estruturas de desvio 

e posteribr Aemol ição 

tais indicados. 

e remoção do material para os lo-

Será acompanhado o desempenho do Construtor em todas as e 

tapas das obras de desvio, quanto a qual idade e segurança 

e adequada operação inclusive quando do fechamento final 

do canal do vertedouro. 

As etapas construtivas iniciam com a construção da enseca 

deira pelos serviços de preparo das fundações das mesmas 

com a l impeza, destocamento e raspagem do solo vegetal su 

perficial sendo definido pela equipe de campo as cotas fi 

nais destas escavações e com a remoção dos materiais oublo 

cos soltos, de acordo com as Especificações Técnicas. 

As etapas de locações de drenos, serviços de regularização 

de depressões ou sal iencias, tratamenioS de desconti-nuida-

Aes na superficie, bem como as etapas subsequentes, serão 

previamente l iberadas pela Fiscalização. 

Nos trechos de fundações submersas, os serviços de l impeze 

serão executados através de dragagem, sendo que a batime-

tria inicial e o controle e liberação para o avanço da pre.

-ensecadeira serão acompanhados pela equipe de tempo, de 

conformidade com as EspecificacOes.Tecni:Aas Projeto. 

Pira construção do zacigo, os materiais, bem como is carac 

tertsticas básicas, são as contidas nas Especificações Téc 

nicas. 

Quando do fechamento do- rio, a equipe de campo definirá e 

aprovará, com antecedencia suficiente, o tamanho dos 

cos de rocha a serem uti l izados e 'oil estocados-, bem. como 

L 



suas origens. 0 lançamento destes blocos sera Uberado a-

I. 

I. 

1 

pós verificar as condiçOes do trecho 'cle encosto 

dente a pre-ensecadeira de montante, se este 

do com. a remoção dos solos inadequados e com 

correspon-

estã prepara 

a colocação 

de um espigão de enrocamento, contra o qual será feito o 

fechamento do rio e se a vazão do rio não e" superior a 530 

m3/s. 

Será observada a uti l ização adequada dos equipamentos de 

esgotamento, afim de que proporcionem o completo acesso às 

áreas de fundação das estruturas, permitindo a, definição 

do tratamento, ajustado ãs condiçOes locais e que permitam 

dar a continuidade ãs atividades subsequentes previstas 'em 

projeto. 

Será discutido e aprovado o planejamento detalhado apresen 

tado pelo Construtor para e-xectigão das obras de desvio e 

em especial para as .operaq6es de fechamenio dos vaos .do'ver 

tedouro. 

0 acompanhamento e o controle de execução, serão.efetuados 

basicamente atraves das seguintes atividades: 

• Inspeção visual do solo de vedásão, transiçOes e enrOta 

-.mentos e controle por meio de ensaios. 

• Liberação das fundagOes pare lançamenio, após i.nspeção 

visual dos tratamentos previstos. 

• Liberação para rangamento de cada camada após inspeção 

visual e ensaios de 'controle' de camada subjacente compac.. 

tada-

e Orientação na formação de estoques para evitar a niisture 

e/op conteMinação com materiais de diferentes aracteris 

ti tas. 



I. 

I. 

so'tiberação-de áreas ou materiais quanto .aos seus 

tos, de acordo com as EspecifidaçOes Tecnicas. 

6y76 

requisi 

• Controle de qual idade dos materiais de transiçOes atra 

vês de inspegão visual e ensaios .granulometricos, provi , 

denciando ajustes da& faixas granulometricas propostas. 

• Controle das eSpessuras das camadas, antes da compacta 

ção, através de piquetes com espaçamento da ordem de 

e através de levantamentos- topogreficos periódicos 

subsidiarão os relatórios de andamento. 

• Ajustes dos processos 

20m, 

Oue 

construtivos adotados em fungão.das 

eficiências de compactagão obtidas, tanto na espessura 

da camada como mo nUmero de passadas dos equipamentos de 

compactagão. 

• Execução de ensaios pelo método de Hi lf, de Proctor Nor 

mal t ensaios para determinação de compacidade relativa. 

7 Confrontação da qual idade do aterro 

de poços e real ização de ensaios de 

de de blocos- indeformados extraídos do 

através da inspeção 

laboratório a .partir 

aterro-

• Determ inação, da densidade para o pedrisco e enrocamento 

fino através do método -da folha de plestico ou eventual 

mente Outro.médoto. 

• Controle das juntas de construção e seus tratamentos. 

• Esgotamento e manutenglo das áreas ensecadas. 

• Solicitação para instalação de 

guas de infi ltração através de 

ponteiras. 

sistema .de coleta-das 5-

poqps de bombeamento Ou 

• Autorização para remoção de equipamentos de bombeamemto 

••••7 

P"."" 
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ou sol icitaçio de complementaçio. 

o Verificagáo de interferências de lengois d'água, em zone 

de construções subsequentes, preparo ou escavações de 

fundações, conforme especificações técnicas. 

6.2.3..5 'Controle des Obras de Terra e Rocha 

As atividades da equipe de apoio a Fis.cal izaçáo, envolvem 

entre outraso cohtrole do -acompanhamento .de execução dos 

serviços a seguir enumerados,sem noentanto 

e les: 

se. restringiT a 

• Desmatamento, destocamento e l impeza de todas as areas 

a serem ocupadas pelas estruturas de terra, rocha e con 

creto, bem como das, areas de empréstimos ou jazidas, pis 

tas 'cle serviço e de acesso, canteiros é outras áreas que 

venham a ser necessárias conforme os projetos, 'especifi 

cações técnicas e planos aprovados, 

• Escavações em solo e rocha. 

• Preparo e tratamento .cle fundaçaes. e.ialudes. 

• Estruturas de terra e enrocamento. 

1/4

Seri acompanhado o desempenho do Construtor' em todas as e 

tapas da obra;, de acordo com o pleno aprovado, projetot e 

especificagões. 

a - Serviços de desmatamento, destocamento e Limpeza. 

e 'Os serviços de desmatamento, destocamentó e l impeza 

serio acompanhados e liberados em etapaS de acardo 

com as conveniências,ticnico-econOmicas dos traba-

lhos, com as verificações necessárias do cumprimentc 

dos requisitos estabelecidos e quanto aos lEmites. c 



locais de bota-fara ou estocagem. 

b - Serviços de escavagao em Solos e Rocha 

• Para os serviços' de escavação, sera providenciado o 

levantamento plani-altimétrico das areas, afim de se 

ter os registros'necessarios ao acompanhamento do 

desenvolvimenio das atividades a parti r das l inh-as e 

e seções originais do terreno natural. 

• A equipe de campo acompanhara as escavações, de for 

ma a verificar as precauções adotadas pelo Constru-

tor para' preservar os materiais alem dos l imites de 

escavação, sem a influencia de abalos, bem como as 

ocorrências de ‘sobre-escavações além das permitidas, 

e far a a inspeção das fundações quanto a ocorrência 

de alterações devidas aos atrasos nas execuções in] 

ciais das estruturas, definindo a necessidade de no 

vas escavações ate profundidades adequadas, l iberan 

do-as quando sol icitada, dentro dos padrões, exigidos. 

• Serio acompanhados 6 inspecionados os serviços e a 

manutençao das drenagens superficiais. 

• Quanto aos serviços de esiabi l izagao de taludes, se 

rao aprovados os métodos a• serem adOtados, acompanha 

das as 'suas execuções e efetuadas inspeções sistema 

ticas dos mesmos. 

• Sergo anal isados os planejamentos executiVos pat-a os 

trabalhos de escavagio, para sua aprovação, donforme 

especificações e se necessarip tamb.ém analisara as. 

alterações, aprovando-as, se atenderem às requisitos 

especificados. 

• Ser:Aci tomadas as providências necessarias ao cumpri 



EM 
hGEP 

mento das Normas de Segurança para a ativi.cl es 

desmonte em Rocha. 

• Os planos de fogo seráo previamente aprovados e, ve 

rificados no andamento dos serviços, ,se s o seguidas 

as orientações contidas no mesmo ate sua detonaçáo. 

• Seráo acompanhadas 

mentos., dimensões, 

as escavações quanto aos al inha-

decl ividade, etc., verificando se 

estáo de acordo com projeto, especificações ou plano 

aprovado. 

• Será 

re as 

reas 

mento e controle executado pelo Construtor 

laçáo destes, bem como de sup adequada 

autorizada a formaçáo de pi lhas de estoques e 

de bota-fora conforme planos aprovados e em 

devidamente preparadas, verificando o acompanha 

na manipu 

protegáo. 

c - Preparo e tratamento de fundações e taludes 

• A equipe de campo acompanhará a execução dos serviços 

• de preparo e tratamento de fundações das estruturas 

de concreto, de terra-enrocamento e na contenção dos 

talude g em solo .e rocha de acordo com as diretrizes 

constantes das normas e especificações técnicas, hem 

-como dos projetos e pianos autorizados, proVidencian 

'do as alterações necessárias de acordo com desenvol -

vimento dos serviços, ou com o resulta-do de novas in 

vestfga0es. 

• A equipe de campo l iberará o lançamento 

dação quando Satisfeitas todas as exigências 

das nas especificações. Verificará e aprovará o 'p ia 

no do Construtor e equipamentos a serem .uti lizados 

nos serviços de Injeção, hem como eXecutará,o contro 

le des tragos e Suas alterações no desenvoivimentó

s.obr:4 a -fun 

conti-
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Aos serviços, de acordo com os resul tados Obtidos. 

• Seriacompanhado o controle de injeção em cada furo, 

que .será previamente codificado e ter-5 registrado em 

boletim especifico todos os dados básicos conti.dos 

nos requisitos técnicos. 

• Será executado controle visual de qual idade do "rip 

-rap" e um acompanhamento da granulometria com fre 

quencia indicada nas especificagOes técnicas. 

• Será indicado o tipo de tratamento de taludes em yo 

cha, após anal isar o mapeamento geológico-geotecnico 

do maciço rochoso, conforme projetos e especifica-

ções técnicas. . 

d - Estruturas de Terra e Enrocamento 

• A equipe de campo verificará 

trutor quanto sàs referencias 

as providencias do Cons 

topográficas fornecidas, 

1 locação e nivelamento das fundações das diversas o 

bras a serem executadas, quanto ao cadastramento das 

diversas obras em execução nas. suas 'diversas etapas 

construtivas-, quanto aO controle. topogrifico da ins 

trumentaçáo da barragem, bem como quanto ao controle 

da' exploração das áreas de empréstimo. 

• Caberá também a esta equipe o acomparal'a mentO do con-, 

trole da construção 4.0s aterros .atraves de inspeçao 

t‘cti l e Visual , compoementando-as com ensaios de la 

boratório e de campo., corvforme especificações técni _ 
cas, projetos e plano aprovado, elaborando -um i-esumo 

.mensal dos resultados dos ensaias' de controle. ' 

, 
• Sera efetuado o acompanhamento do controle topográfi . _ 

co e visOal da 'execução dos enrocamentoS e transições. 



1 

de acordo com as especif(cas.iies tecnitas, projetos e 
plano aprovado, elaborando 'um resumo mensal dos re _ , 
sultados dos ensaios de tontrole. 

o Sere verificada e acompanhada, a instalação dos ins . _ 
trumentos de auscultação das obras de terra e enroca 

Amento, de acordo com os projetos e 
especificagoes

tecnicas e pianos aprovados. 

e - Laboratórios de Solos 

A qual idade final de uma obra de terra é o produto do 
trabalho conjunto dos serviços de terraplenagem e labo 
ratOrio de solos. Enquanto no primeiro controla-se visual-
mente o processo executivo, o segundo verifica-o, de 
terminando por ensaios, os parãmetros especificados. 
Desta forma, pressupondo a disponibi l idade de laborat6 
rio de solos, a equipe de apoio ã Fiscal ização atuare 
de forma a garantir, com base também em resultados de 
ensaios, a qual idade -dos: aterros e enrocamentos execu 
tados. 

Também nas obras de. enrocamento e terra econveniente a 
disponibi l idade de um pequeno laboratOrio na "frente.
4e serviço" para a execução de ensaios rapidos. Neste 
laboratório serão determinados .os teores de umidade e 
os graus 4e compaetação, checando desta forma, b con-
trole viSual executado pela equipe de apoio a ffscall 
zaçao de terraplenagem. -Complementarmente, a equipe do, 
laboratório de solos coletara amostras deformadas e 
indeformadas, enviando-as ao laboratório centre), ao 
qual caber L a função de coordenação e apoio aos traba 
ihos.das equipes de terraplenagem e 'laborateirío decam 

alem da execução de ensaios.comPlementa'res tais eo • 
mo: 



• Determinagáo do teor ótimo de umida e da densida 

de seca máxima para a energia normal de Compactagáo. 

• Determinagáo dos l imites de plasticidade e liquide; 

dos solos usados-. 

• Determinaçáo das densidades e granulometria,dos gráos. 

It 

• ensaios de permeabi l idade 

riével. 

com carga constante e va-:. 

• determinação do grau de compactac5o e densidade do 

material compactado. 

• determinaçáo de densidades "in situ", 

• anál ises vanylométricas dos materiais para fi ltro, 

transiçOes e enrocamentos. 

• análise dos resultados de ensaios e elaboração de re 

latOrios periOdicos. 

• Laboratório de solos também -providenciará a coleta e 

acondicionamento de amostras indeformadas, extraTdas 

do maciço e/ou de fundagáo, ow Sesmo de amostras de . _ 

formadas dos empréstimos de solos para envio a labo 

ratório especial izados a fim de eZecutarem ensaios 

especiais tais -com6 ensaios triaxiai-S, ensaios de. !

densamento oedometrico, de cisalhamen-to-direto Ou 

tros julgados convenientes. 

Laboratório de Geologia e Mecânica das aochas, 

ou 

Também na érea de geologia e mecânica das rochas é con 

veriiente a disponibi l idade de equipamentos laborato-

riais que permitam ensaios pan caractarizaçáo elasto-

mecánica da rOcha da região, ensaios de crs014-kamento 
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caractel'isticas morfológicas da mesma, .de tal forma z 

garantir, com resultados laboratoriais, a qual idade de 

fundagâo sobre a qual serão implantadas as obras civis 

bem como, dos agregados para concreto e rochas para en 

rocamento e/ou'protecâo dos maciços de terra. 

. A seguir são, apresentadas alguns modelos de fOrmularios 

'a serem uti l izados pela equine de apoio a fiscal izagâo 

no controle das obras de Terra' e !Socha: 

. Controle de Compactagâo - HILF 

. Ensaio de ConsiatâncIa 

• GranulOmetria 

. Ensaio de Compactaçâo - Proctor Simples' 

. Densidades Máximas e Mrnimas de solos 

. Densidade de Campo.pelo Frasco de Areia 

. Ensaio de Compactaâo - curve. 

. Anál ise Gtanulométrica 

. Grâfico'Limites de? Plasticidede e de Ltquidez 

. Densidade dos Grâos 

-Metodologia de Controle de Qual idade da Montagem Eletrome-

cSnica da Usina 

0 controle de qual idade da montagem dos equrpamentos eie , - 
:tricos e mecânicos pelas empreiteiras será exercrdo com- a 

seguinte Metodologia: 

• VeTificar estocagem do material e equipamento tendo em 

vista avaria de transporte, recomendagZes do fabricante 

1 
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BORATÓRI 0 DE SOLOS 
M 5 / ANO 

.' 

LHA 
V I II  

ENsAl OLA 

DE CONSISTENCIAPROCEDENCIA . ESTACA AFASTAMENTO LIMITE DE LIQUIDES" 
CAPSULA N9 CAPSULAAMOSTRA UMIDA + TARA g AMOSTRA SECA +TA`RA 9 AGUA g TARA CI MOSTRA SECA gI UMIDADE % 1 I LIMERO DE GOLPES , -, a , 

1 1 RESULTADOS 
L L. 1._P I . I LP ¡ 
DATA INICIAL. 
DATA FINAL: 

••••.. o
o 
I RESP. ta 
o C O I t .-, 

•-, 
n . 

• —¡—¡— --# • • t• OBS. : „ , 
• 

,----

1---
f--- . 

..
- ) 5 6 7 8 9 10 15  20 w 40 50 60 NUMERO DE GOLPES 

LIMITE 6E PLASTICIDADE APSULA N9 I 'MOSTRA UMIDA + TARA g I 'MOSTRA SECA +-TARA g ! GUA  9 TARA 9 AMOSTRA SEC-A 9 
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LABORATÓRIO DE' SOLOS 
tSiplib 21.1 

\C 

FOLHA\ 

r ENSAIO D'E COM.PACTA 9;640 : PROCTOR xsi ni PLC"( 

LOCAL: AMOSTRA: COTA: 
POC 0 -PER FURAC40 :. PROFUND. : MARGEM : 
CILIMOLDE N9 : . TARA: VOLUME : 

PESOS CÁPSULAS 

. OBS: 

RESP. : DATA ____/1-i

I.
, 

LOCAL • AMOSTRA: COTA: 
PROFUND. : MARGEM : P090-PERFURACJE10 : 

I. 

Ill 

CLIMOLDEN2-: -TARA: -VOLUME : 
PESOS CÁPSULAS 

OBS: 
• 

, 

RESP. DATA

fr"-• 



i 

I PESO 

I OENSI 

, 

I PSO 

I I 

ii DENSIDADE 

I 'DETERMINAÇÃO 

I 

* LABORATÓRIO DE SOLOS 
M /7 I1 

''‘ 

FOLHA \ I 

, 
DENSIDADES MAXIM AS E MIN WAS DOS SOLOS GRANUL A R ES 

PROCEDENC1A: PERFURACÃO: 

PROFUND.: COTA: N9 DA AMOSTRA : 

D
E

N
S

ID
A

D
E

 
M

A
X

IM
A

 

S
A

T
U

R
A

D
O

 

DETERMINACAO N9 1 2 3 4 5 

VOLUME C.ILINDRO cm3

CIMIDO H- TARA 9 

TARA 9 
PESO UMIDO 9 

PESO seco 9 ., 

DENSIDADE' LIMIDA g/c m3

DADE. SECA 9/cm3

[ 
sc

c.
• 

DETERMINACÃO Ne 1 2 3 4 5 

'SEC° + TAR A g 

TARA 9 

PESO SECO 9 
DENSIDADE SECA 9 /cm3

SECA MAX I M A ADOT A DA• Tic m3

D
E

N
S

ID
A

D
E

 

M
ÍN

IM
A

 
 

, 
 

N9 1 2 3 4 5 

PESO SECO + TARA 9 
TARA g 

PisO .seco 9 

DENSIDADE SECA g/cm3

11 DENSIDADE SECA MN I MA ADO.TAD A • g/tm3

G.C. : 
1. s nuix. 3' s mitt js xnfn: x Is milk. 

ENSAIO - .> 3 s 
'6 S MCfS. — Z S Min. ' , 2' s ENSAIO a s mix. —GC. ( ts m6x. — r i m(n.) 

OBS. : 

OPERADOR: VERIF. : DATA /---/ 
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_ LABORATÓRIO DE SO LOS 

S/ANY 

\ 

FOLHA\ ii. 

tiEN STD 4175È 'DE -CA-MPO PELO MÉTODO DO FRASCO DE AREIA 

• A 
PROCEDENCIA AMOSTRA 

DATAN2 DE ORDEM 

CALIBRAÇÃO DA AREIA NO CONE 

PESO ANTES DO ENSAIO 
PESO DEPOIS DO ENSAIO 
PESO DA AREIA NO CONE 
DENSIDADE APAR. DA AREIA 
VOLUME DE AREIA NO CONE 

E-NSAIO 

N9 ENSAIO 
COTA DE ESCAVADA0 
PESO FRASCO + AREIA (AE) 
PESO FRASCO + AREIA (DE) 
PESO DE AREIA CONSUMIDA 
6 APARENTE DA AREIA 

TOTAL I VOLUME 
VOLUME DO CONE 
VOLUME DO pops, 

PESO DO SOLO 4°00 EXTRAIDO 
ct APARENTE (UNMADE NATURAL) 
6 APARENTE SECA (CAMPO) 

I DETERMINAÇÃO DA UMIDADE 

Ne ENSAIO 

I CÁPSULA N9 
PESO CÁPSULA + SOLO UNIDO 

CÁPSULA + SOLO 

I
PESO 
PESO DA CÁPSULA 
PESO DA UMIDADE 

ii UMIDADE 

S
 

a 
S

 
so

 

MEDIA . 

CALCULO` DA COMPACIDADE RELATIVA 

ci mcfx.— Densidade rmixima do solo seco (LABORATÓRIO). 

d min — Menor densidade ,seca do solo . (LABORATORIO). 

ds . — Densidade seca "in site 

Dd —Densidade relative. 

FORMULA 

d Rem. ds — d mi,n. 160 r. x 100: 
Dd :: as &max- d min. 

Od .:

CALCULISTA . VISTO APROVADO. 



LABORATORIO D.E SOLOS 
2/ •i0 F 

I 
AO ENSAIO DE C M RAC TAC0 
_ 

PROCE0iNCIA PERFuRACÃO . 

I PRDFUND.: COTA . • 

- orrE Rana; i0 Ni 1 2 3 4 5 a r 

VOL motor Pie ( im3 ) 
AMOTRA UMIDA 4 TARA ( 4 ) 

; 
de 

 TARA DO MOLDE (I) 
o 
2 AMOSTRA UMIDA 

DENSIDADE UMIDA (91103) 
• 

DENSIDADE SECA (g/m 3) 

CAPSULA NT 

AMOSTRA UMIDA • TARA ( g ) 
-,, 

a 
la 

AMOSTRA SECA • TARA I 9 ) 

'
C 
it PESO AGUA " 

( 0 1 

, TARA DA CAPSULA I a ) 
r . 

AMOSTRA SECA 4 (i ) 

TEOR DE UMIDADE To . 

P
E

S
O

 
E

S
P

E
C

IF
IC

O
 

A
P

A
R

E
N

T
E

 
S

E
C

O
 

(p
/e

rn
i)
 

-:-. - IT.. t: t:. - '' t7 -1- • . IS coda
I  

9 icot3 
ti -Fm

s• : .:i_F. . -,-: r--- 7-': ".e .: ••_ _ 7. L:-- .,r_f_-:--- t-• . het • % 
.-
4-- • 

. ::-LIC_ 
-• 

,..- - GC . % 

1 
. 

" •  
. ... 

-: 7k :. :- .4;.-: ‘ - 
.-

Ah ., % 

i F .,' ,. - h-./ - r k2: --;:- .1:-.--tz• ',II: . ::- ...L . +:1-• .--c-s-
--\ 

hf.i .
r- 

--_g.t..5.."---.t.H..... ---:.F..ft ;H - Ah/hot • - % 
— •-.. 

_ - _ . _ --- - - - _ ... . - • • : 1 . ... 
1-:' -.- • =._ - -__ ... z. . . --  1-.7 

____ - 
''-tfc't F 1: _ 

. 
•.--,- _ 1 _ 

..- -. Er . __ ._ 
• i--:- .: •-• f•--i - .. _ - - - -. - --- -.L---irr. - • •• . '.-,-- • -- • - 2 . -- • i - - i r.,- ir. 
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• z: ::-- - _ .-_ . . - - .... _ 1- ... 
. :. _ ... r . I .-:_i_E _. _ . : 1--:: - - 

- _ -,..-.. 
,.,:p.T. .  . :L . -L. rr...r . . ::;::+43:-:--,_ -----:3...:. - .. .: =- 4 -• .-;.-. ..-..1E:".1 ' 
... - r 4 -a• , .,_71.,_ g.

I 

 Z--- - *: L T-'77- TE TI.= .:: ..... : 
.— - 1. --- _AI :2-•-fiïe...E-::: - . . -: rr-.-&-::t.::: .- ... 1 t 

.. irrlt.:.:- LL:. . _. . . ... • :i.. ; .1.=3, - f - .. . 
: .: -41 ..1 
: .; 4.- . , ' . .- . 

Nir : i: .. : :.. " :...: L : I I_ - : 4 
TEOR dE UM DADE. 

,OPERADOR VER1E DATA • / 

•••••---t. 
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III 

LABORATORIO DE SOLOS MES / AND \ POLKA 

' AN Al L I S E• GRANULOMET RICA 

PROCEDiNCIA - PERFURA040 

PROFUN D. COTA:

PREPARAÇÃO DO MAT'ERIAL AGREGA DO GRAUDO 
PENE IRA DIRMETROpESO DA AMOSTRA SECA 

DE TERM IN'ApA0 -DA UMIDADE N9 0, ' RETIDO PA SSA 

CAPSULA N9 50 mm 

38 
25 

p0 g 19 

• t 

• 

9 13,5 
P s g 9,5 

h % 4 4,8 
h m % lc' 2,0 

AGREGADO GRAU DO AGREGADO FINO 

a .1 AMOSTRA TOTAL UM IDA PENEIRA DiSmEriRc

A 

PESO DA AMOSTRA 
SECA 

ok ç  0

, 
PARCIAL 

% <I 
RET I D 0 PASSANTE b ) SOLO SECO RETIDO 4 10 Ne 

cl SOLO UMIDO PASSANTE* 10 ( a - b ) 20 0 , 8 mm 

d) SOLO SECOS 10 (a -, b) /( 1 + h ) 40 0,42 

• 
• 

• 

e) AMOSTRA TOTAL SECA ( b + h-) 80 0,25 

100 0 ,1 5 
AGREGA DO FINO 140 0, 1 04 

PESO DA AMOSTRA UM1DA • 2b 0 b , 075 

PESO DA AMOSTRA SECA • ,27 0 0,053 

SEDIMENTAÇÃO ' 

TEMPE- 
RATURA 

(°C) 

INTERVA- 
LO DE 
TEMPO 

ÕIA HORA LEITURA 
ALTURA 

DE 
QUEDA 

CORRE- 
p\-o DE 
ESCALA 

CO E - 
gÃo 
( AL ) 

LEITURA 
CORRIGIDA 

( I_ c ) 

Da, METRO DO 
GRÃO 
(0 m m )

0 

30 seg. 
I min. 
2 
4 

.8 
• I's _.....: 

30 
I bore 
2 
4 - 
8 

OBSERVACCIES: • ' 
DENSIDADE DOS GRZOS •.: - .542c-m3' 

d:: c/o MATERIAL 'PASSANTE. it 10 

Lc 

RESP—

PORCENTAGEM- Q: :TI Ps

DENSÍMETRO N9 

CORRECZO DO MENISCO-
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E A N 
LABORATÓRIO DE SOLOS 

FOLOA

GRÁFICO LIMITE DE PLASTICIDADE E DE LIQUIDES 

PROCEDENCIA 

RESP: DATA / / 

II
 

m
a
w

. 
IM

P
S

 
M

E
W

 
M

IM
I.

 
P

E
S

O
 

W
IM

P
" 

G
R

Á
F

IC
O

 
D

E
 

P
L

A
S

T
IC

ID
A

D
E

 

ÍNDICE DE PLASTICIDADE, ( I .P. % ) 

8 2 2 ID cg 
0 0 Q

• 

- 
0

 
"IO

 
10

 
2
0
 

3
0
 

4
0
 

3
0

 
‘6

0
 

70
 

8
0

 
9

0
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E
 

L.
 1
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U

l D
 0
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L
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17 
-, 

-, 
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I 
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I 
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I I

I I

I
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I

I 

I 

8 0 
izr 

.. 
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at 
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L ABORAT6R10 DE SOLOS 
NES/ NO - _/FOLHA 

\ 

111 I
I 

1
ii
II - 

DENSIDADE DOS, GR /OS ti 

AMOSTRA I PICNOMETRO N2

PERFURACA.0. soLp UMIDO g 

ESTACA 
. 

SOLO SECO (R),g 

, AFASTAMENTO DO' EIXO 'PICN +A-GUA (8 ) g 

, COTA qu PROFUNDIDADE PICN +A:GUA +SOLO (C) g 

LOCAL A + B -C g 

CAPSULAS 
DENS IDADE A . - -AOS DOS GR cf 

A + 8 -t 

UMIDADE 
, % % TEMPERATURA ° C 

. 

MEDIA °/0 DATA OPERADOR 

AMOSTRA PldN6ME TR 0 N9

PERFURAC40 
.. 

SOLO UM IDO g 

ESTACA SOLO SECO (R) g 

i COTA 

- 

! 

AFASTAMENTO DO EIXO PICN +KGUA (B) g 

OU PROFUNDIDADE PICN +WGUA + SOLO (C) g, 

LOCAL A+ B- C g 

CAP SUL AS 
DENSIDADE _ A _ 
DOS G RA"OS A+ B -C - 

UMIDADE °/0 -% TEMPERATURA . ° C 

MEDIA 0/0 DATA OpER A DOR 

AMOSTRA PICNÔMETRO N9

PERFURAÇAO SOLO ÚMIDO g 

ESTACA SOLO SECO (R) g 

AFASTAMENTO DO EIXO PIC N + AGUA ( ) g 

COTA OU PROFUNDIDADE PICW+ AGUA + SOLO (C) g 

LOCAL A+ - C g 

CAPSU LA S 
DENSI DA DE 
DOS GRÃOS A -+B - C 

UMIDADE. TEMPE RATUR A C 

MEDI A 0/0 DATA I RESP. 
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(umidade, temperature, acondicibnamento) e re ursos ade 

quados de manuseios, da carreta para o pátio e/au almoxa 

rifado-, conferencia de.medidas básieas, al inhamento e 

Planicidade e elaboragáo de relatório de .recebimento ou 

para seguro. 

• Acompanhar e controlar o transporte de peças e equipamen 

tos do Almoxarifado para o pâtio ou local definitivo de 

montagem observando os requisitos básicos do empreiteiro 

com referencia a pessoal, ferramenta, carretas e, guindas 

tes adequados visando otimizar as operagóes evitando per 

das indesejáveis de tempo e de material. 

• Acompanhar a montagem mecânica e elétrica desde a api-o 

vaçáo do organograma 'cle pessoal da empreiteira quanto a 

quantidade e qual idade, e do cronograma de exécuçáo das 

atividades quanto a 'metas pre-estabelecidas -incluindo o 

controle de recursos. (material de consumo, ferramentas, 

guindastes, carretas, pessoal experinte) efe-tivos necAs 

sinos, A ate a execuçáo propriamente dita das atividar ,

des de montagem nos prazos de cronograma e dentro de 'Um 

alto pAdráo técnico que recomendam as atueis normas 

princípios de.montagem, os projetos e os manuais de 

bricante como Por exemplo:. 

e 

- util izaçáo de andaimes modulares corn escadas, Capace-

tes, óculos, botas, cintos-de segurança de, forma a pr=o 

teger o trabalhador; 

uti l izagáo de irquidos penetrantes (dye check) para de 

tectar trincas superficiais; 

- 'uti l izaçáo do ultrasom ou da gamagrafia ou ainda raios 

para detectai defeitos 'internos das soldas ou chapas. 

• 
- utilizagáo de instrumentos ou ferramentas mecânicas de 
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precis5o para conferir dimensOes, folgas, al inhamento, 

vertical idade, horizontabi l idade, planicidade, Cote, 

tais tomo: micrômetros, cal ibradores de folga, níveis 

aticos, teoddl itos, níveis de bolha, prumo, réguas-de-

-luz, desempeno, trena com dinamômetro, mira de ipvar; 

tudo isso para atender -as rigorosas especificagoes de 

montagem (tolerêncies apertadas ate 'micra). 

_ 
- uti lizes-et) de instrumentos de preciso pars aferir re 

lés e instrumentos, conferir resistência de iSolaSio, 

resistência Ohmica dos condutores, poder dielétrico 

dos isolantes, continuidade elétrica dos condutores e 

dispositivos, polaridade, existência de correntes de 

Foucault e impedências em circuitos magnéticos, níveis 

de ruido tais coMo‘: multimetros, espinterOme'tro,megger 

'manual e motorizado, variac, TTR, ponte Schering (ou 

Doble), termovis5o, termômetros,, tacômetro, osci lógra-

. •fo, osciloscópio, cronômetro, decibelimetro, etc.; 

tratamento adequado da S S-uperfícies met5licas contra a 

oxidas5o uti l izando jato de areia, decapagem, fosfati 

zasao, pintura, etc.; 

- adosêo do pré--aquecimento cla eletrodo e da chapa sem 

pre antes da solda elétrica, limpeza antes e depois; 

- adoço de .ordem, de l impeza, permanentes, nas pesas e 

no local de trabalho; 

- otimizasêo de uso dos.recursos materiais e humanos no 

sentido Ae executar a montagem tom absoluta sucesso e 

com o minim° de custo (gréfitoS' de produsOes e produtl 

vidades). 

sp Acompanhar 

• quadrimestrais (feitos menselmeilte para períodos de 4.me 

execus'ao da montagem atraves de crtmogramas 
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• ses a frente) e cronogramas semanais mais detalhados 

xecutivos) sempre apresentados em reun16es semanais de 

acompanhamento de progresso da obra, entre fiscal ização 

e empreiteiros. 

• Acompanhar (tom anãl ise e aprovação) a metodologia de 

montagem dos empreiteiros através de manuais de montagem 

do fabricante, de plani lhas com especificações técnicas 

e 'cle reuniões técnicas.aleatórias quando necess5rias com 

fornecedores projetistas e os empreiteiros. 

• Acompanhar e controlar os testes pré-operacionais, ou se 

jam, os prel iminares que garantam o sucesso dos testes 

de aceitação final ou operacionais ou ainda de comissio-

namento através de plani lhas apropriadas e elaboração de 

relatórios parciais. 

• Acompanhar e controlar os testes de comissionamento que 

conferirão as caracteristicas reais de equipamento. em re 

lação As especificações de Projeto através de plani lhas e e . — 
laboração de relatório conclusivo, englobando os relato 

rios parciais. 

• Dentro desta metodologia, a. equipe de apoio ã Fiscal iza 

ção, ter 6 uma preocupação especial quanto a: 

VerificaçãO des- cotas a partir de RN's e dos eixps a 

partir de coordenadas jg implantada S na obra 

na montagem de embutidos (tubos; eletrodutos, malha de-

terra, chumbadores, bl indagens do tubo de sucção, da 

'caiXa espiral, do conduto forçado e do pogo de turbina)• 

tom tolerâncias que variam de -+ 2 a -i-U 10 dm. 

Cuidados especiais na montagem dos embutidos, tars co. 

mo, evitar entupimentos -de tubos colocando tampões nas.

extremidades ê evitar escórias Ae solda -e concreto e 
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observara montagem das juntas de di latação; 

- cuidados especiais nas soldas •de chapas que trabalham 

sob pressão (caixa espiral e conduto forçado, comporta 

de emergência e de segmento) e que devem ser inspecio 

. nadas. com liquido penetrante (dye check) com raios XoLL 

•tou com Ultrason conforme as especificaçóes, alem dos 

cuidados dispensados na escolha do soldador e no pro 

cesso de soldagem (sequência, pre-aquecimento da chapa 

e do eletrodo); 

- cuidados especiais na montagem dos elementos de turbi 

na tomo, manter partes usinadas protegidas com graxa e 

madeira, evitar perigos de intromissão de l imal'has, pa 

eira, areia em fOlgas de palhetas,:pás, mancais que de 

vem ser mantidas vedadas com fitas crepes ou processo 

simi lar; o mesmo cuidado será dispensado aos tubos de 

Oleo que devem ser decapados internamente e tampados 

nas extremidades; os patins de mancais .serão inspecio-

nado.s quanto a superfície do "metal patente" é aos fu 

ros de inspeção e quanto a superfície dbs espelhos; a 

gaxeta de vedag.ão ou junta de carvão entre a tampa e o 

eixo merecerão cuidados especiais; idem com o sistema 

de regulação (servomotores, central oleodipãmica, v51 

vulas, sistema de graxa, compressores)..; 

verificação das' folgas dos patins dos mancais de guia, 

das pés de turbina- (Kaplan): na sua sede,, da_ 

.dade e central ização -do.eixo e turbilia conforme eixo 

virtual. da máquina; 

verificação dos torque S e alongação dos parafusos 

acoplamentos roda-eiXo e .eixo-rotor; 

cuidados especiais no empacotamento do 'estetor e do r 

tor do gerador conferindo sempre sequência, de chapea 



mento, os r5ios e altura do ,pacote a cada aparto, evi 

tando sempre a presença de pó, umidade e sol ; as ranhu 

ras para os polos (no rotor) e para as bobinas (no es 

tator) devem.estar sempre l isas e uniformes nas suas 

dimenSOes e vertic-al idade; 

- cuidados especiais ser5o dispensados na bobinagem do 

istator de forma que a isolag -ao das bobinas fique ima-

culada quando da s-tia ntroduç5o na -ranhura cunhagem e. 

solda das cabeças com posterior isolag5o; 

no poço proteger o estator contra intempéries (ye), umi 

dade, sol); idem para o rotor; na descida do rotor . ao 

poço as providéncias para evitar choque com o estator 

serão tomadas com, ripas de madeira de espessura um pou 

co menor que o entreferro; 

- no caso dos transformadores os cuidados já começam des 

de almoxarifado onde a.pressão de nitrogenio será ye 

rificada diariamente e os tambores de Oleo serão arma 

zenados coma tampa posicionada na parte inferiror, a 

sombra e sem umidade; o Oleo seri examinado quando a 

sua pureza e rigidez dieletrica antes de ser introduzi 

do no transformaddr tujo compartimento de si l icagel. te 

r5 sido examinado certificando-se de absoluta ausencia 

de umidade;, 

quanto aos cabos isolados e equipamentos com isolag:io,

ser5 imediatamente iniciada uma dampanha de desyatiia 

g50 desde o almoxarifado at o local de montagenm ga 

lerias e poços; ier5 feito- um estudo ou planejamento 

de uti lização das bobinas de -cabos conforme QS compri-

mentos de projeto de forma a minimizar as -perdas-; 

- quanto a- compartas de emergencla, de segmento, stop

• 
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logs e válvulas borboletas cuidados especiais serão 

dispensados as vedações verificando folgas -antes dela 

ser colocada, pressão de vedação e proteção coMtrb in 

temperies; 

- quanto as pontes e pórticos rolantes os cuidados dis-

pensados serão: verificar cota e paralel ismo dos tri 

Vhos; verificarausencia de areia no caminho de rolamen-

to que possa introduzir-se nos dentes das engrenagens 

dos trucks engripando-os; verificar engrenamento, .al inha 

mentos .de eixos de transmissão, freios, soldas nas es 

truturas, torque dos Parafusos de talas cl-e junção; lu 

brificageo das.partes móveis; atuagão das proteções, 

l imites, células de sobre-carga; 

quanto aos painéis elétricos serão verificados os acabaMentosdos 

chicotes, das identificações dos fios e cabos das Cin 

tas plásticas, das "pontas de lápis" dos - prensa-cabos, 

enfim do lay-out dos cabos desde a entrada no 'painel 

ate as l igações na régu'aborne, os ¡nstrumentos e . re 

lés serão aferidos; 

quanto .5 pintura em geral, serão observados as pintu-

ras de equipamentos submersos (stop-log, comportas, 

guias, tampa de turbina) com tintas a base de epoxi, e: 

equipamentos extefnes, com tintas a base de resina al 

qutd i ca ou borracha clorada. 

o Será desenvolvida tamiTem uma serie 

das no' campo laboratorial, vis'ando 

risticas técnicas dos equipamentos 

de atividades 

conferir as 

montados 'em 

situa _ 

cgracte 

relaçjo 

as especificações de projetp, ou contratuais, ou de nor 

mas, preestabelecidas, tais comor 

Conferir catas e al inhementos de tri lhos de pontes e 

r•--• 
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pórticos, flexas de vigas, velocidades de translação 

4as pontes e pórticos rolantes e de seus carro-s; 'ye 

locidades dos guinchos principal a auxi lIaT; os frei 

os tanto de translação como dos ganchos (freios de 

Foucaul-eddy current); células para Limite da carga 

superior e inferior (cabo frouxo); efetuar testes di 

nimicos com 100% e 120% da carga nominal das pontes 

'e pórticos conferindo velocidades e freios e flexa 

além de mancais e engrenagens e amperagem dos moto 

res; efetuar teste estático com 14a% da carga morn 

nal das pontes e pórticos para verificar flexa das 

vigas e soldas nas estruturas ou talas; 

Nas comportas tanto de segmento como de emergência, 

verificar folgas em relação as guias, pressão das 

borrachas nas guias, e no teste de movimentação das 

comportas, verificar pressão do óleo, tempo de subida 

e de descida nos seus diversos estágios, atuação dos 

l imites, amperagem dos motores, vazamentos em cone 

xoes; 

Nas turbinas verificar cotas de al inhamento do eixo 

(centralização) com o eixo virtual do grupo, folgas 

nas rodas (Kaplan ou Francis) •na sede ou labirintos, 

folgas dos mancais de guia e injeção do mancal de es 

cora, movimentação das 4:lis das rodas (Kaplan) e das 

pis do distribuidor verificando pressip do Oleo 

os comandos do regulador em relação ã abertura e fe 

chamento das pis; verificação do sistema de luhrifi 

cação; girar o tonjunto roda-rotor para verificar 0 

perfeito apoio nas superficies dos atins da mancar 

de escora; :efetuar depois o giro com igiJa para veri 

ficar aquecimento do Oleo e ,patins; 

- Nos geradores verificar, arredondamento do anal Mag 
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netico tanto do rotor como do estator, vertical idade 

do pacote, altura do pacote; efetuar teste de indu' 

géo magnética do pacote do 'stator para/ detectar por . 

tos quentes, temperatura do pacote, permeabi l idade 

magnética e seu grau de saturagéo; efetuar testes de 

tenso apl icada nos polos do rotor e nas bobinas do. 

estatos; efetuar testes de Isolagéo' no estator e no 

rotor; medir resistincias Ohmicas do rotor e do esta 

tor; no giro com égua balancear o rotor; levantar 

características, no giro excitado. 

Os instrumentos e aparelhos poderio ser os que a CEMAT 

j5 possui , no seu laboratório eletromecénico, ou poderio 

ser alugados de empresas especial izadas em testes, ou a 

inda poderio ser comprados para formar o laboratório da 

usina. Basicamente so os seguintes: 

Osci lOgrafo 

Osci loscópio 

"Ponte. Schering" ou "Diable" 

Variac 

T.T.R. 

Multrmetro 

Megger Motorizado 

Detector de Zero 

Megger Manual 

Ponte Kelvin 

EspinterOmelro 

Líquidos para "Dye Check" 

Ultrasson . 

Radiografia 

Medi-dores de Dureza 

Termoviséo 

Higrômetro 

Viicosimetro 

Tacômetro 

Termômetro 

'Manômetro 

FluxiSmetro 

Decibelímetro 

Davis Vapotester 

Cronômetro 

Trena 

Desempeno 

Micrômetro 

Paquímetro 

Cal ibrador de Folgas 

A seguir so apresentados modelos de formulérios de con-_ 
trole_ a .serem uti l izados _pela equipe de apoio a fiscal i _ 
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zação no controle da montagem eletromecãnica da Usina: 

- Resistencia de isolamento (índice de popularização) 

Relação de Transformagão - T.T.R. 

Resistencia Ohmica de bobinas 

- Fator de Potincia para isolagão de enrolamentos 

- Fator de Potincia ,(DOBLE) para Oleo isolante 

- Resistencia Ohmica de rede de terra 

Resistividade de solo. 

6.2.3.7 Controle das Obras daSistema de Transmissão 

As equipes de apoio ã Fiscal izaçaa, atuarão no control& 

das obras civis e de montagem eletromecgnica junto ao Cons 

trutor, para todos os serviços previstos nos projetos e es 

pecificagOes para as obras de Linhas de Transmissão e das 

Subestag8es de forma a garantir a qual idade, prazos e cus 
-7 

tos. 

a - Linhas de Transmissão 

• Desmatamento e Limpeza de Faixa 

A equipe de apoio verificara que ip Construtor corte. 

toda .a vegetação, árvores e aybustos, dentro da Far 

xa de Servidão, tendo como orientação básica os Re 

quissitos Tecnicos RT-3 dos Documentos de Liditação.. 

Os métodos de desmatamento. Serão tais, que produzam 

o menor dano possível à camada orgânica, não sendo 

permitida 'a raspagem da faixa, -exceto onde necessá 

:rip para construção de estradas de .serviço e nos lo 

. ca.i,s das torres, 

av.. OMEWIV•mk 
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RESISTÊNCIA DE ISO LAMENTO  
-)  

CONDIÇõES 

T. AMB U. REL . 

NOTAS 

ABSORÇÃO DIELETRICAS - (WINCE DE POLARIZAÇÃO 10 MIN/ I MIN.: 

INSTRUMENTOS UTILIZADOS  

OBSERVAÇÕES 
•  

N
 

EQ. I ESTADO MOM I • 

FABRIC A NT E 

LOCAL   

• 

RESISTENCIA EM MEGOHMS 

15 seg 30 seg 45 seg 1 Min Zmin -3 mm 4 min 5 min 6 min I 7 min I 8min 9 min 10 min 

FOLHA DE TESTE 

Ig
0

 Le• 

at§j 
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ri 

mcroui.o 

I 
. FO LHA DE TESTE ;TE/A 

SUB. ;TEM 

ll R EL AÇÃO DE TRANS FORM AÇÃ 0 - TIR 

I TESTE 
COMUT COMUT. VOLTS VOLTS RELAÇÃO 

RELAÇÃO MEDIDA RELAÇÃO ERRO 

N 9 

5/CARGA 

P OS ICAO 

ricAR GA 

POSIÇÃOMT • ou0 AT MT Dou OBT NOMINAL 
MEDIA 0/0

I INSTRUMENTOS UTILIZADOS: • 

I OBSERVAÇÕES: 

I 
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FA BRI'CAN TE : 
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UMIDAÏDE 
RELATIVA 

' INSTRUMENTO UTILIZADO:, 

TEMPERATURA 
DO OLEO 

°C  

TEMPERATURA 
AMBIENTE 

°C 

, 

FOLHA DE TESTE 

R ES ISTENC IA 611MICA 

VALOR ES EM. O a Omit On 

CDRREÇA. 0 

oc 

CONEXUS DE TESTE 

OBSERVACÓ ES : 
1- OS VALORES DAS MEDIEZES SERA() CONSIDERADOS LIIQUIDOS • ISTO i s SUBTRAIDOS DA RESIS-

Takla dos 6A BOS (VÁLIDA SOMENTE PONTES CUJOS CABOS INFLUEM NAS MEDICSES  
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EQ. TESTADO MODELO'  

FABRICANTE:   

• LOCAL: 

FATOR DE FOTENCIA •  

UMIDADE 
RELATIVA 

3° 
, 

INSTRUMENTO UTILIZADO: 

0 BSERVAÇÕES : 
- 

\ 

TEMPERATURA 
AMBIENTE 

1 fr' 

INTERNA I 

00 I 
c
/ 

I FAT. DE POTtNCIA 

. . o O
S

 

0 
' 

FOLHA DE TESTE 

MEOÍDO 

I LEITURAS EQUIVALENTES A 0 2,5 0 10 kV --

0 mw 0 W 

PDODUTO 
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. 

I.-
-J 
o X
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4
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• 

6 

S.E. 

•  
MO.DULO 

FOLHA DE TESTE it È IA I 77
SUB ,ITEM 

FATOR DE POTENCIA (DOBLE) 

< > 
LEITURAS .EQUIVALENTES A 02,5 0 I0 ,k V 

FATOR 
DE POTÊNCIA 

CONDIÇÕES

./— 
o- 

ili

to 

OmVA DmA DMA 0 mW III W 0/o TA m b. I oleo U.-Rel. 

2 
< 

W. 
I-- leitura multiplic produto leitura multi produto medido 

corrigido 

a 20°C 

oc
°C ° - 4

I 

2 

'3 

RIGIDEZ DIELET RICA ( EM K V ) 

AMOSTRA 

TEMPO E.M MINUTOS 
f , 

M E DI A 

(kV) 

CONDIÇÕES 

T. A mb°C T. oleo °C net °/0 5 I I I I 

I 

2 

3 

MEDIA TOTAL 
, 

ACIDEZ DO OLEO 

AMOSTRA I 2 3 

ÍNDICE DEN EUTRALIZAÇÃO mg K OH/ GRAMA DE ÓLEO 
INSTRUMENTOS UTILIZA DOS: 

OBSERVAÇÕES: 



FOLHA DE TEST 

SE t 

MODULO ' 

trek  

SUB GEM  

COORDENADAS 

DO PONTO A 
I SER TESTADO 

(RESIST g NCIA 

DIST. DE P2 E Ca 
A TERRA TESTA DA 

VALORES OH MICOS DA RES IS TgNCIA 
DE TERRA NAS DIR EÇÕES INDICA DAS,, 

C C
2 

P (rn NORTE SUL LESTE OESTE 
OBL (puAs 

20 cm 

16 
20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

120 

150 ' 

1 80 

210 

2 40 

270 

300 

RES ISTENC1A ENTRE MALHA / CERCA 

CROQUIS ILUSTRATIVOS DO PROCESSO DE TESTE. 

I . 
INSTRUMENTOS UTILIZADOS: 
OBSERVAOES 



. F. OLHA DE TESTE 

EQ. TEiTA yo MODELO 
_ --

FA BRICANTE \ 

LOCAL • 

0 
IC 
ts 
(7) 
0 • 
a LE

IT
U

R
A

S
 

SOLO LEITURAS I 
-4-m TIPO CONDIÇÕES DISTANCIA 

D 
RESISTENCLA 

R 

1 

12
‘ 

22

2 

12

ft2

3 
• 

j9 

22 

4 

12

22 

5 
12

22

LIGAõES PARA -TESTE 

/-

• 

0--o

0 0 

• ly I' 
C I pi 

D 

i -  ------- 4 

P2 D D E 
C2 

4'

FORMULA PARA 'Ot CALCULO DA RESISTIVIDADE: P. 2:Tf.R.D ; i1 3V416 

CROQUIS E DISPOSIÇÃO: 
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Nos casos em que o trecho da faixa a l impar se encorL 

tre roma grota sobre a qual a altura dos condutores 

bastante grande, a vegetação do local será mantida 

ou, a critério da equipe de apoio a Fiscal ização, pa 
derá ser cortada. Normalmente sera feita apenas a a 

bertura de picadas para passagens dos equipamentos e 

lançamentos de cabos. 

Quando for necessário a l impeza através de pomares, 

áreas de cultivo ou plantas selecionadas e val iosas 

e dentro da Faixa de Servidão, o tonstrutor receberá 

instrução para que o corte seja teduzido de tal ma 

neira que, se restrinja ao mínimo necessário ao servi 

ço, não se cortando as árvores que, com altura máxi 

ma fiquem a uma distância inferior á minima de proje 

to, quando dos cabos condutores inferiores com ma' 

xima flecha. 

Durante todo o processo de cone a equipe de apoio. 

5 Fiscal ização verificará qua. o Construtor tope cui • 

dados no sentido de evitar que as 

bre as cercas, muros,'etc., responsabi l izando-o por 

eventuais danos a estes ou a obras pilbl icas e parti 

culares, danificadas por negl igencia as medidas de 

segurança. 

arvores Caiam so-

Ao Construtor será indicada a necessidade do. corte 

de árvores esparsas fora dos limites de faixa, "clue 

em caso de tombamento em direção a este oU no 'caso 

de osci lação dos cabos nos grandes vãos, possam cau 

sar danos 5 l inha-

o Seccionamento e Aterramento de Cercas 

A equipe 

viços de 

de apoio -5 Fiscal ização acompanhará os ser 

seccionamento' e aterramentos- de cercas na 

A 

II 
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Faixa de Servidão. 
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Nas cercas continuas existentes dentro da faixa da 

faixa da l inha, serão fei tos os seccionamentos, iso 

lando os extremos 'e dividindo os seus comprimentos 

em trechos definidos pelo Projeto, devendo ser real i 

zado .um 

ca. 

aterramento para cada uma das segaes da cer 

0 Construtor ser5 instruido e acompanhado para que 

cada um desses serviços seja executado antes do lan 

gamento dos cabos p5ra-raios e condutores-. 

• Locação de Estruturas 

A equipe da apoio 5 Fiscal ização acOmpanharg o Cons 

trutor nas verificagOes da planta-perfil da l inha, 

locação, verificação e manutenção de locação de ca 

da estrutura, verificação dos pontos de travessia 

com obst5culos diversos, levantamento das segees dia 

gonais, marcação das escavagOes e outros serviços to 

'pogrSficos que sejam necess5rios para perfeita exacu 

gão da l inha. 

As falhas encontradas em.quaisquer dos ponto d6 

item retrocitado serão sanadas junto 5 Projetista. 

Se a locação da torre incidir em terrenos rochosos, 

alagadiços, encostas íngremes, pedras de grandes di 

mensOes ou outros obstáculos não indicados oú Rrevis 

- tos no projeto, a equipe de apoio à Fiscal ização  to. 

mar5 as providencias necessárias junta .5 projetista 

visando a melhOr soLução técnica e financeira. . 

4 Levantamento das SegEles Diagonais 

Os serviços do Construtor serio acompanhados pela e 
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quipe de apoio FLscal i;ag5o no le antamento das 

seções diagonais das estrUturas, s viço este fe-ito 

por ocas i30 da locação. das torres. Ser-ao 

dos 5 Projetista os dados obtidos 

encaminha 

para a execuç5o do. 

projetO definitivo des extensOes das pernas desnive 

ladas das torres. 

• Levantamento de Travessias 

0 Construtor Ser5 instruido sobre a execugõo de tra-

vessias que eventualmente surjam durante a constru 

q5o, cabendo do mesmo o levantamento topografico des 

mesmas. 

• Fundações 

A equipe.de apoio 5 fiscaiizag3o acompanhara a veri 

licagão de locaç5o da torre e da marcaç5o das cavas 

da funda95o de acordo com os projeto , levando em 

conta o tipo da torre, pernas desniveladas e tipo da 

fundlçao definido para cada torre. 

Devera ser dada especial atenç5o 3 cota do fundo das 

cavas com relaq3.6 ao piquete central: 
• 

0 Construtor ser instruído quanto 3s providencias 

de proteçaes das escavações com cercas ou tampas, de 

forma a evitar .acidentes com pessoal -ou animais. 

Como orientaçgo basica ser56 seguidas as indicadas 

nos Requisitos Ticnicos RI-4 dos Documentos de tici 

ta95o. 

Fundações em concreto (sapatas, tubulOes, blocos es' 

taqueados, etc.-) 

O. Construtor sere instruido t acompanhado nos traba 

A 
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lhos e atividades a seguir indicadas 

as normas e Requisitos Técnicos (RT-7) 

tos de ticitaçao. 

de acordo -co-

das Documen 

A ferragem ou armagao devera ter sido previamente 

testada e anal isada. 

A qual idade e bitolas do ago deverao estar de acordo 

com o indicado nos projetos. 

As barras de armaduras devem ser dobradas rigorosa 

mente de acordo com o projeto e o dobramento devera 

ser feito sempre a frio. 

Após cura do concreto da—camada de lastro, sera veri 

ficado topograficamehte .o posicionamento da ferragem 

ou armadura. 

Serao verificadas as formas, exceto para os tubulóes, 

que poderao ser de madeira ou metalicas com a confi 

guragao e dimensó'es de acordo com o projeto e cons 

trutivamente sól idas para no sofrer cleformagao sen 

sivel, quer pela açao de fatores de ambiente ou por 

cargas, especialmente a- do concreto fresco durante o 

lançamento e vibragao do mesmo: 

Sera verificada .a mohtagem da armadura no interior 

das formas e/ou escavações, de modo que a mesma 1.1 (:), 
• - . 

se deforme .durante a.instalaçlo e qUe se mantenha 

. firme durante. o iangamento é v.ibrag5o. do concreto, 

conservando.-se inalteradas as distancias'das barres 

entre si e as faces das formes 'pl.! escavações. 

Os agregadds.e cr cimento. deverio .preViamente ter Si 

do aprovados Pele equipe de apoio a Fi:scalizagao: 

Sera verTficado o poslicionamento dos stubs que deve 
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(5 ser.conforme indicado Do projet Esse posiciona 

mento deverá ser feito, 'de preverencia, com o uso de 

gabaritos. A verificagáo será feita mediante médi-

ções topográficas e deverão ficar adequadamente rig' 

dos pira náo sofrer deslocamentos durante'a concre,ta 

gem. 

0 concreto clever-5 ser lançado somente na presença do 

grupo de apoio á Fiscal izagZo. A Aoncretagem,n5o se 

rá permitida quando as condições de tempo, ou outros 

fatores venham afetar o enchimento das formes, cavas, 

ou a sua consol idação. 

Será 'verificado que durante e imediatamente após o 

lançamento, o concreto seja devidamente vibrado meta 

nicamente4 por Meio de vibradores de imersão, a fim 

de ser obtido o adensamento máximo possível sem 

g?egaçáo e com um mínimo de vazios. 

se 

0 adensamento deverá ser cuidadoso para que o' cbncre 

to envolva completamente a armadura atingindo todos' 

os recantos das pegas e das formas. Durante o adense 

mento, deverão ser tomadas as precauções necessárias 

para que não Se aitere a posição da armadura 

formem nichos.. 

nem se 

A equipe 'de apoio á Fiscal ização acompanhará os . tra 

balhos do Construtor quanto ao dontrole da resistãn 

cia do concreto, lue será efetuado atraves de ruptu 

ra de corpos de prova em laboratório. 

Da mesma, forma, set-5 

cia do concreto pelo 

verificado o grau de consistán 

ensaio de redalque- "Sl.ump Test", 

- Fundações em Grelhas 

Seri verificado que após abertas as fundações o ter 

I . o 



reno é compatível com o previsto pelo projeto. 

- 
Antes do posicionamento da grelha das fundagaes sera 

verificado o correto aperto dos parafusos. 

Apes colocadas as grelhas dentro das fundaçOes será 

verificado seu posicionamento mediante medigOes topo 

gráficas. 

Será verificado também, que o material para o reater 

roé apropriado. Em principio será o mesmo material 

escavado, exceto quando tratar-se de argi la orgânica 

mole, material com muita matéria orgânica ou detri 

tos vegetais, ou material que não possibi l ite atin 

gir depois de compactado o peso especifico previsto 

no projeto. Caso contrário será exigido ao Ccinstru 

tor a substituigáO do material .por outro adequado.

previamente aprovado pela equipe de apoio. Fiscal i 

zaçáo. 

Será, verificado que a compactação é feita com socado 

reS apropriados (mecânicos, pneumáticos ou manuais) 

de forma a obter o peso especifico do solo igual ou 

superior ao'indicado pelo projeto. 0 controle de com 

pactagáo será através de processos expeditos de cam' 

po,.medlndo-se o peso especifico através de ci l indro 

amostrador de paredes finas ea umidade pelo Rroces 

so "Speedy". 

I . Poderá ser exigido do Construtor real iiar testes por 

amostragem em fundagOes em-execução ou já aterradas 

conforme processos -expeditos citados acima. 

Se a equipe de apoio a Fiscal ização caracterizar uma 

compactaçáo inadequada, será responsabi l idade e :Onus 

clO Construtor á reescavagão e recompactação correta 
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em tod s as fundagOes em dGvida na qual idade da com 

pactagão. 

- Fundações Estaqueadas 

Caberá ao grupo de apoio a Fiscal ização verificar a 

posição dos blocos de fundações e das estacas, que 

deverá ser real izada topograficamente com aparelhos 

óticos. 

A cravação das estacas deverá ser através de batesta 

cas apropriados, com martelo por gravidade ou pneumá 

tica. 

Serão acompanhadas as cravações de estacas que deve 

rão obter a "nega" especificada em projeto. 

ApOs a cravação o topo das .estacas devera ter seu 

concreto arrasado, deixando-se os ferros da armadura 

no comprimento indicado no projeto. 

As fundações para as estruturas de concreto. poderão 

ocorrer em terrenos firmes ou de fraca conslítencia. 

Sao vál idas nestes casos todas as considerações so-

bre critérios de :acompanhamento dos serviços e res 

ponSabi l idades do Construtom citadas para as funda 

gOes -de estruturas metál icas quanto a escavação 

concreto.para lastro, concreto estrutural, estaquei 

mento e reaterro visando:a segurança dos trabalhado 

r'es em fundações em terrenos de 

O grupo de apoio a .Fiscal ização 

fraca consistencia. 

poderá especificar a 

utilização de tubos de concreto pre-moldados para re 

vestimento das paredes. 

Esses tubos ficarão como farmas perClidas, melhorando 

as condições de fixação dos postes no 'solo'. Os tubos 



serão cravados simultaneamente com a escavação do 

seu interior, colocando-se peso adicional na .borda 

sdperior do tubo, se for necessário, para faci l itar 

su'a penetração. . 

•1 Aterramento e Contrapeso 

Serão acompanhados os trabalhos de instalação do sis 

tema de aterramento após a execugão, das fundaçOes e 

antes ou simultaneamente com a montagem das .torres, 

tendo em vista a proteção contra possíveis descargas 

eletricas. 

Caberá ã eqUiPe de apoio à Fiscal ização verificar e 

acompanhar as mediçóes de resistividade do solo adja 

cente ãs torres, e de resistência .6 terra do sistema 

de aterramento das torres. 

Após a condlusão do aterramento e antes da entrega 

4a Linha, a equipe de apoio ã Fiscalização deverá o 

rientar e acompanhar os trabalhos de medição de c'he, 

.cagem dentro das condigOes ótimas de tempo, com o ca 

bo pára7raios isolado da estrdtura em anál ise, veri 

ficando os resultados com o especificado no projete. 

Se os resultados apresentarem resistência superior 

5 especificada, o Construtor set-5 instruido para a' 

instalação de mais * uma. fase de aterramentO-

OS instrumentes de medição deverão ser aferidos pe 

riodicamente de acordo com as instruções dó fabrican _ 

te ou' atravis de método especificado pela equipe de 

apoio à Fiscal ização ou, ainda por comparação a • um 

instrumento padrão Tecem-aferido em laboratório.. 

0 Construtor encaminhará tiara anál ise o Atestado de 

Aferição do 'instrumento de aterramento, caberrdo ao 
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grupo de apoio à Fiscal ização efetu 9 teste do mes, 

mo. 

A Montagem das Estruturas 

- Estruturas Metâ'l icas 

0 Construtor submeterá à aprovação os métodos e 

técnicas de montagem que pretenda uti l izar. Serão 

rejeitados todos os métodos qUe, a critério, pos 

sam submeter quaisquer componentes a esforços maio 

res 'que àqueles para os quais foram projetados, ou 

que sejam julgados prejudiciais ao boo andamento 

ou qual idade dos serviços. As torres deverão ser 
- 

montadas dentró das técnicas e métodos aprovados, 

sendo porem ,de inteira e exclusiva responsabi l i 

dade do Construtor quaisquer danos causados às es 

truturas, a si próprio ou a terceiros. 

A equipe de apoio à Fiscal ização verificará que to 

dos os'operérios esto usando capacetes, e. para os 

trabalhos em alturas elevadas, cintos de segurança, 

botas de couro com solado de borracha vulcanizada 

e sem pregos, 

evitar vestir roupas largas ou soltas, não 

permitido o uso de botas de borracha 'ou pes 

gos e operérios semi-nus. • 

luvas de couro ou borracha lonada e 

.sendo 

descai 

Sere- verificado também, se os opererios, quando em 

deslocamento nas torres tenham suas mãos inteira 

* mente l ivres,' usando para o transporte de suas fer 

ramentas ou pequenas cargas (pegas ou pacafusos), 

algas pu cinturaes com sacolas apropriadas. 

Sera' verificados estado das ferramentas, 

ser retiradas de serviço Para os reparos 

ribs (DU serem substiturdas, se for o caso 

Aevendo 

necessé 

aquelas 
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gastas ou danificadas. 

• 

Será verificado o estado das cordps, usadas para 

suspensão de materiais, não devendo ser guardadas' 

molhadas ou- em locais Umidos (se vegetais) e 'quan 

do forem detectadas fibras partidas -ou gastas, de. 

verão ser substituidas de imediato.. 

'A equipe de apoio 5 Fiscal ização verificará du ran 

te a montagem que não sejam cortadas peças, nem a 

montagem forçada nos ajustes de perfi lados, deven 

do também, ser observado que nenhuma peça permane 

ça sob tensão inicial. 

Será verificado que na montagem de qualquer estru 

tura não falte algum elemento indicado em desenhos. 

A montagem deve obrigatoriamente obedecer às indi 

cações do desenho do fabricante. Em casos de falta 

de pegas ou deficiãncia destas, poderá ser autori 

zada a montagem da torre, 'desde que a falta não 

Comprometa a segurança da estrutura. 

Será verificado que sejam pré-montadas, de prefe 

rincia .por'segOes no solo, depois içadas e coloca 

das em seus lugares definitivos. As torres poderão 

ainda, ser montadas pegas por pega, em lugares que 

dificultem a montagem par seçOes no solo. 

0 grupo de apoio 5 Fiscal ização verificarã periodi 

camente todos os equipamentos uti l izados Tiara o i-

çamento de peças ou conjuntos, de acordo ,cam as es 

pecilicagOes do fabricante. Serão cálocados fora 

de uso, para recuperação ou sucata, aqueles -cons! 

derados gastos ou deteriorados que tragarn dúvida à 

segurança do irabalho. 
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Sera' verificado que as pegas e/ou .njuntos, sejam 

içados lentamente, de forma a ser logo de inicio 

determinada a sua melhor condição 'de equi líbrio. 

Não deverão ser movimentados sobre operários que 

estiverem trabalhando ao -nivel do solo, nem estes,, 

deverão transitar sob as cargas suspensas. Os equi 

pamentos possíveis de serem aterrados, deverão as 

sim estar e quando existirem l inhas já energizadas 

e paralelas àquela em montagem, os equipamentos e 

conjuntos de pegas, ao serem içados, deverão -sem 

pre ser encostados à estrutura, antes de serem ma 

nuseadas. 

•A equipe de apoio à Fiscal ização acompanhará e ve 

rificare se o,metodo adotado para montagem das tor 

res for por seçaes, que o aperto dos parafusos se 

rá o necessário para que possa haver uma adequada 

distribuição de esforços por causa das cargas de 

montagem, sem que, impeça, porem o el inhamento e ni 

velamento das segaes adjacentes. Este aperto deve 

rã ser o suficiente para que elementos não fiquem 

frouxos e sujeitos a riscos decorrentes de ação de 

ventos fortes ou alguma classe de vibração comum 

a iodas as estrutUras, •com .possiveis danós aos per 

fi lados e parafusos, com execução das pegas compo 

nentes da seção horizontal inferior ao . c9rpo da 

' torre que deve receber seu aperto final . imediata • 

mente apes ter sido montada e_ nivelada. As diago 

nais devem ser apertadas completamente apenas quan 

do da ajuste final. 0 aperto final será executado 

com chaves adequadas, afim de não submeter os pa 

rafusos a esforços excessivos. Não será permitido, 

o uso de, ferramehtas que venham a deformar poTcas 

ou danificar a .galvanização. 
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ApOs a aprovage-o de um treCho de torrés pelo grupo 

de apoio 5 Flscal izaç5o é que-pOder5 ser 

o lançamento de cabos. 

- Estruturas de Concreto 

Niciado 

Ser5o anal isados e aptovados qs métodos e tecnicas 

que o Construtor pretende uti l izar para o, transpor 

te e manuseio dos postes, cruzetas e demais campo 

nentes e para a correta montagem das estruturas: 

Sere-0 rejeitados os metodos.do Construtor que pos 

sam submeter quaisquer componentes das estruturas 

a esforços Maiores que aqueles para os quais foram 

projetados. 

Antes da montagem ou içamento das estruturas será 

real izada uma Inspeçio visual de todos Os componen 

tes rejeitando aqueles que , a seu juízo, tenham 

sofrido danos irrepar5veis. 
• 

VeriTicaçOes de verticalidade das estruturas ser5o 

real izadas 'spas a montagem complete das Mesmas e 

entes do lançamento dos cabos. 

As conexSes externas de aterramento entre os coMpo 

nentes da estrutura; deveria ser executada;s -lpedia ' 

tamente .apOs a conc1us5o de' montagem des mesmas. 

• Montagem dos Cabos Condutomes e Pira-Raios 

• 

- Consideragaes Gerais 

Os serviços a Serem execivtados sob este item 'con 

sistem na montagem e içaii to de :ferragens dos ca 

bos p5ra-raios, cadeias e ferragens para cabos con 

dutores, lançamento compile-to dos tebos p ra-raios 



e condutores, instalação de emendas, repards e ter 

minais,, regulação, grampeaçãO e jumpers nOs respec 

tivos cabos, instalação de amortecedores de vibra 

gão nos cabos pára-raios, instalação de amortecedo 

1 

res ou espagadores-amortecedores nos 

res, instalação de todos os acessórios e. 

cabos -conduto 

demais 

serviços que se fizerem necessários ã total, dom 

pieta e perfeita execução destas fases de montagem. 

- Instalação dos isoladores e Ferragens 

A equipe de apoio à Fiscal ização acompanhará e ve 

rificari a instalação dos isoladores •e das ferra 

gens dos diversos iipos de cadeias de acordo com 

os desenhos e.com as recomendações dos fabricantes. 

Na ocasião do recebimento desses materiais, o Cons 

trutor deverá notificar sobre lascas, ainda que pe 

quenas, encontradas em isoladores, riscas e pontos 

de impacto e/ou incrustações de materiais estra 

nhos aos isoladores, e quaisquer outros defeitos 

encontrados nos isoladores e ferragens. Os isolado 

res e ferragens com defeito serio devolvidos ou 

separados, passando então o Construtor a assumir 

total responsabi l idade pela integridade do mate 

rial restante. 

Seri verificada a l impeza das isoladores e ferra 

gens antes da montagem das cadeias, principalmente 

,as ferragens que foram engraxadas com o intuito de 

preSeritá-las durante o transporte. 

As partes eventualmente sujas, deverão 

com emprego de flanela fina Ou 

não deixem !Lapps, e a'gue, mão 

seri: l impas 

trapos l impos que 

sendo admitido o 

uso de escovas metál icas, lixas ou qUalcruer 'outro 

111••• 



material abrasivo, mesmo nas peças metálicas. 

0 grupo de apoio á Fiscal ização aprovará o proces 

so de içamento que o Construtor pretenda uti l izar 

para içamento de cadeias. 0 içamento das cadeias 

de isoladores deve ser feitp com o máximo de cuida 

do, devendo prever para isto, o uso de dispositivos 

apropriados, que garantam a integridade dos isola 

dores e ferragens. 

- Estruturas de Proteção 

Sera' verificado se foram instaladas estruturas pro 

visórias e adequadas para facilitar a inst,alágão 

dos cabos pára-raios e condutores, acima de Obstá-

culos que possam danificar ou serem danificados pe 

los cabos e seus cabos pi lotos. 

Esses obstáculos poderão ser l inhas eletricas e de 

comunicação, rodovias, ferrovias e outros que- ,ne 

cessitem estruturas provisórias de proteção. 

As estruturas deverão.também, proporcionar seguran 

ça ao Inibl ioo, bem Como aos trabalhadores, ao nbs 

táculo e cabos, sendo instaladas com alturas - ade 

quadas para manter a distância -necessária ao obstá 

cult) atravessado e, se conveniente 6 equipe de a 

poio á Fiscal ização, esta determinará a instalação 

de unia rede ou malha de material hão condutor, pa 

ri evitar a queda do cabo condutor sobre o obs,tgcu 

lo atravessado, em caso de falha mecánlca. no pro 

cesso de lançamento. 

instalação ..dos Cabos Pára-Raios 

. Planos de Lançamento 
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0 grupo de apoio ã Fiscal izaçã ,provar si antes., 

.do lançamento dos cabos pára-r los e condutores, 

plano de lançamento a ser uti l izado pelo' ConstrAl 

tor, em que devera constar a distribuição 4e bo 

binas ao lonto da l inha, levando em contp os com 

primentos dos cabos nas bobinas, suas proprieda 

des físicas e mecânicas, de forma que em um mes 

mo trecho sejam apl icadas bobinas de um mesmo Fa 

bricante, do mesmo lote e codificação. 

. Lançamento dos Cabos Pára-Raios 

0 grupo de apoio â Fiscaliiação verificare que o 

lançamento dos cabos pira-raios seja feito, on 

de apl icivel, de forma simi lar â especificada pa 

ra lançamento de condutores e queo lançamento dos 

cabos pára-raios sela feito antes do lançamento 

dos condutores e que o controle do lançamento se 

rá feito 'de maneira que cada ponta de cabo caia 

nos pontos pre-estabelecidos para a execução 4e 

emendas. 

0 grupo de apoio a Fiscal izaçãO verificará que 

os cabos não sejam arrastados sobre superfícies 

que possam danificar sua galvanização, 

sempre. que possível, o desenrolamento de 

devendo 

uma bo 

bina ser felt° de uma só vez e .o bom estado do 

cabo ir L Sendo verificado durante esta operação, 

sendo el iminados ti.s trechos danificados ou com 

defeitos de fabricação, não permitipdo que 

mesmo se torne torcido, desgastado ou com nós, 

devendo apresentar-se livre de qualqUer especie 

de danos. 
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. Execução das Emendas e Terminais de Compressão 

do Cabo Pára-Raios 

0 grupo de apoio á Fiscal ização deverá estar sem 

pre presente na execução das emendas. 

Em cado de avaria nos cabos pára-.raios, tanto no 

caso de cabos alumínio-aço, ou ago galvanizado, 

a critério da Fiscal ização poderão ser usadas 

mangas ou luvas de -reparo. 

. Regulação e Grampeamento dos Cabos Pára-Raios 

A regulação e grampeamento dos cabos. pára-raios, 

deverão ser,feitos, onde apl icável, maneira 

similar especificada para os condutores. 

Será verificado que o Construtor preveja disposr 

tivos adequados de transferencia e sustentação 

provisórias, que antecedem á transferência dos 

cabos das roldanas para os grampos, com área de 

apoio a dimensaes suficientes, capazes de ofere 

cer adequada proteção- aos cabo, contra deforma 

giies permanentes devido ao 5ngulo de dobramento. 

Frio será acerto ouso de dispositivos improvisa. 

dos para esta atividade. 

. instalação de Amortecedores nos Cebos Pára-Raios 

Os amortecedores deverão ser fixados firmemente 

ao cabo pára-raio, hum plano vertical. Será veri 

ficado se os furos de drenagem frcaram abertos. 

Instalação dos Cab6s Condutores 
, 

Será -acompanhado o Consti-utor para que real ize 

os trabalhos de montagem completa dos cabos con 



dutores conforme projet9 e EspecificaçOe 

. Plano de Lançamento do S Cabos Condutores 

Os planos de langamento dos cabos pára-raios e 

condutores sere° previamente estabelecidos pelo 

Construtor e aprovados pela equipe de apoio 

Fiscal izagão, 

Serão anal isados e aprovados planos de lançamen 

to dos cabos pára-raios e condutores aserem uti l i 

zado pelo Construtor. 

. holdanas para o Lançamento dos Cabos Condutores 

As roldanas Serer) do tipo de abertura lateral 

providas de rolamentos bl indados que. lhes permi 

tirão as melhores condições de trabalho com o 

mínimo de atrito. 

Ser5 verificado o.giro das roldanas cada 'vez que 

sejam montadas nas torres para executar langamen 

to de cabos, e caso apresente danos que prejudi 

quem seu funcionamento ou danifiqUe os cabos, se 

rã instruido o Construtor para substituição. 

. Lançamento dos Cabos Condutores 

4 equipe de apoio á Fiscal ização aprovará o pro 

cesso que o .Construtor pretende adotar'para o 

ian amento e os equipamentos para execut5-1o, re, 

jeitando ou Aeterminando nodificaçZea se, a seu 

critério, o método não for adequado. 

Ser5 verificado que ,to lançamento dos condufores 

seja efetuado com o auxil io de cabo pHoto, de 

preferencia do tipo" anti-torção, cujas Tesisten 

.11.111. 



cias mecânicas e diâmetro serão escolhidos de a 

cordo com as características do equipamento de 

tensionamento adotado. 

Será verificado que quando se fizer o lançamento 

fase por fase, seja lançado primeiro a fase cen 

trai. Quando se fizer o lançamento simultaneamen 

te das tres fases, o condutor da fase -central de 

verá passar pelas roldanas em avanço a quelqueT 

das fases externas que por sua vez estarão 

vanço uma com relação â outra. 

em a 

Verificar-se-6 que as bobinas de cabo condutor e 

pára-raios sejam transportadas de forma que seu 

eixo de rotação fique na posição horizontal. A 

carga e descarga deverão ser fertas com cuidado 

especial, uti l izando dispositivos de içamento de 

modo a não danificar as bobinas. As tábuas de 

proteção só poderão ser retiradas quando a bobi 

na estiver no cavalete próprio, pronta pare o de 

sen rolamento. 

Será verificado se os cavaletes, suportes porta 

bobinas ou carretas porta-bobinas estão equipa 

dos com um sistema de engrenagem adequado a fim de 

evitar um desbobinamento excessivo. e qUe •antes 

de iniciar a retirada dos cabos condutores 4e 

- suas respectivas. bobinas,'as meamasast5o firme 

mente montadas nos cavaletes, a fim de evitar 

qualquer acidente durante o lançamento. 

Será verificado que durante o lançamento dos ca 

bos, tanto estes quanto todos os equipamentos se 

r5o Convenienteménte aterrados com ci 'emprego de 

hastes de terra e, no caso dos 'cabos, roldanas de 
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aterramento ou qualquer outro disposttivO\adeqda 

AO. 

Se o lançamento estiver sendo feito em paralelo 

a uma l inha de transmissão energizada prOxima, 

set-5 verificado se foram tomadas precauçOes espe 

ciais para manter o condutor em lançamento sem 

pre aterrado. 

Será verificado que, sempre que possível, o de 

senrolamento dt uma bobina seja feito de uma só 

vez, e o bom estado do cabo será verificado du 

rante essa operação; defeitos -ou Aanos que apare 

cerem nos cabos serão marcados com tinta ou fita 

adesiva e ruptures de fios serão presas com ban 

dagem de fita adesiva para posterior reparo. 

A equipe de apoio á Fiscal ização verificará que 

sejam tomados cuidados especiais durante o lança 

,mento 4os condutores, não sendo admitidos arra 

nhaes, dobras, esmagamentos, sulcos, torceduras, 

ou quaisquer outros danos nos cabos.,

. Execução de emendas, terminais de compressão 

reparos dos condutores 

Será acompanhada a execução das emendas, luvas 

de reparo e terminais. 

.A execuçro das emendas será efetuada" com iodo 

cuidado, impedindo o desenrolamento -dos cabos, pa 

ra o trecho Aonsiderado." 

Será determfnada a apl icação de luVas de reparo 

quando necessário. 



- A equipe de Campo da Ffscal ização, considerando 

a altura das estruturas e a posição dos cabos 

nas mesmas, verificara o ponto escolhido para fa 

zeros pontos de ancoramento dos quais serão pu 

xadas as pontas de cada tramo, de maneira que o 

ãngulo do cabo com relação ã horizontal seja o 

menor possível e não provoque esforços verticais 

sobre os elementos da estruturar maiores do que 

aqueles para os quais a estrutura foi calculada. 

Seri .acompanhada a atividade de ancoramento dos 

cabos ao solo que antecede a execugão de emendas, 

instalagão de terminais e apl icação de luvas de 

reparo, de maneira a ser ,conduzida com o maxima • 

de cuidado,'verificando-se a uti l ização de esti 

cadores de maneira correta e que apresentem, segu 

ras condições de uso. 

Sera' 

tato 

cies 

verificado que .todas as superfícies de con 

dO alumínio dos condutores com . as superfí 

internas dos acessOrios de alumínio se apre 

sentem l impas. As mesmas precauções deverão ser 

tomadas para a alma de aço 'antes de ser inserida 

a luva ou material correspondente. 

. Regulação dos Cabos Condutores 

Será acompanhada a regulagão dos cabosparpque seia 

feita individualmente em cada subcondutor ou 

ra-raio, 

tangente ótica. 

por medidas de flechas pelo 

ID6 ' 

metodo de 

A regulagão dos condutores pesder6 ser feita coM 

ou sem pre-esticamento. 
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.0 Construtor encaminhara ao gr •o de apoio á Fis 

cal izacao o Atestado de Afericao dos dinamOme _ 

tros para apróvação e util izagao. 

6/ 

Sera verificado que no controle do esticamento 

dos cabos durante a mediqao das flechas existe 

um bom sistema de comunicagao, seja teleffinico, 

pelos condutores, ou de radio, entre as turmas 

de tensionamento e as turmas de mediçao 0 verifi 

cacao de .flechas. 

Para. medir a temperatura do condutor; poder a 'sex 

usado o sistema de termômetro inserido num peda 

co de cabo condutor ou utilizar termômetros de 

contato. 

1,i5o. sera' permitida a medida de flechas . quando 

houver ventos tortes, vibragOes fortes -Ow fato 

res que afetem o rigor das medidas.. 

Será verificado que depois de executado o niv la 

mento e verificadas as flechas dos condutores 

noi vias principais, tots os demais vos deva 

rao ser inspecionados visuelmente. 

. Grampeamento dos Cabos Condutores 

Sera feita a verificaça6,. após executada a requ 

Tacao dos cabos, a operação do Trappeamento; que 

del iCa4a e pare a qual se exige conhecimento 

especial izado do Supervisor do Construtor e apli 

cacao de mo -de-obra .qualificada. 

Sera verificado que antes da execução dd grapea 

mento seja executado o.adequado javerramento Aos 

cabos, tendo em vista a protecao contra 'a ac.ão 
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-de cargas .estáticas induzidas, devendo seguir 

indicaçOes .das EspecificaçOes. 

nas condiçaes em que v5o ser uti l izados, de 

ma a assegurar a não ocorrencia de acidentes com 

os cabos, estruturas e pessoal. 

A 
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Sere real izada uma verificação dos equipamentos 

e ferramentas principais que serão uti l izados 

nos trabalhos de grampeageo, para confirmar seu 

perfeito funcionamento e garantia de trabalho 

for 

Seri verificado que durante a execução .do gram 

peamento nas torres de suspense° os condutores 

estejam sustentados com cuidados extremos, pelo 

emprego de dispositivos adequados de suspensão. 

Sere verificado, também que, na grampeageo das 

ancoragens, sejam tomados extremos cuidados nas 

operaçOes de engate das cadeias com os grampos 

terminais de forma a não danificar os Isoladores, 

ferragens e cabos. Deverão ser uti l izadas esca 

das e pontes de ancoragem que previamente tenham 

sido aprovadas. 

. Instalação de Amortecedores 

Eventualmenie poderá ser necessário, em grandes 

vãos de travessia ou em outros vãos especiais, a 

instalação de amortecedores. 

Sere verificado se os amortecedores são fixados 

firmemente aos condutores e estio em posição -ver 

tical. ApOs a instalação sere verificado se os 

furos de drenagem estio abertos. 

• 
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. Instalação de "Jumpers" 

Será verificado-que 

torres de ancoragem 

agti 
ri TH 

a colocação dos jumpers nas 

só será feita após Q Ulti 

mo serviço de montagem da l inhe. Para evitar o 

problema de carga elétrica deverá deixar-se o fe 

chamepto dos jumpers pare a ocasião da Revisão 

Final, 

Os jumpers obedecerão ao projeto quanto a curva 

tura e configuração dos mesmos. 

Será verificado que_o comprimento dos jumpers se 

r5 o adequado de modo a respeitar as distâncias 

elétricas ás torres. 

Será também verificado o aperto, dos terminais de 

maneira que seja executado para oferecer 

contato elétrico, pare o que deverá haver 

perfeito do flange do terminal dos jumpers 

flange do terminal do cabo. 

o Acabamento e. Revisão Final , 

ótimo 

ajuste 

alp 

Como Ultimo serviço relativo'á montagem de l inha, 

a equipe de apoio á Fiscal ização real izará uma -ye 

rificação geral de todas as etapas individuals de,

serviço, sanando-se imediatamente todas as rrregu-

laridedes encontradas. Deverão ser examinados -meti 

culosamente todoS ,os detalhes, desde a base, ate os 

condutores, antes da l iberação, para os testes de 

comportamento e funcionamento da 

'Os seguintes aspectos serão verificados nas_ diVer 

sas etapas: 
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- Faixa de ,Servido 

Preservag5o d'as' culturas, como recomendado .nas 

especificaçOes; 

CondiçOes gerais da faixa de servido; 

No exist6ncia de árvores esparsa g de grande 

porte que possam atingir a l inha ao tombar, (:)1J 

que os condutores possam se tocar sob ag5o 

do vento. 

- Necessidade de alargamento da faixa nas áreas su 

jeitas a queimadas; 

- Estado de aguadas, açudes, mananciais ou fontes 

de uso comunit6rio; 

- Areas florestais remanescentes, no fundo de va-

les, a criterio da Fiscal izaçZp. 

• Estradas de Serviço 

- Estado de cercas, porteiras, mata-burros; 

- Fechamento de passagens provisórias; 

- ProtegOes adequadas nos locais sujeitos a eros5o. 

• Seccionamento e Aterramento de Cercas 

- Qual idade de execuggo dos 

aterramentos; 

seccionamentos e dos 

- Necessidade de seccionamento e/ou aterTamento a 

dicionais. 

• Fundação das Torres 
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- Limpeza, de proteção cOntra fogo acident .al cXJ pro 

posital. da vegetação; 

- Reaterro; 

Conformação original do terreno em volta das tor 

res; 

- ProtegOes contra'evosão pela ação das 6guas phi 

vials; 

- Acabamento do concreto externo. 

• Torres 

Al inhamento e ângulos, conforme os desenhos de 

planta e perfi l ; 

- Prumo 'des 'torres; 

- Estado geral das pegas quanto 5 galvanização, po 

sição, faltas e empenamentos; 

Aperto dos parafusos conforme os torques especi 

ficados, dimensaes, arruelas, contraporcas e fal 

tas; 

- Pintura, estado geral; 

- Placas e esferas de .sinal ização, advertência, es 

tadO geral e criterios de colocação. 

• Isoladores e Ferragens, 

- EstadO geral dos isoladores, existência de las 

cas ou outros defeitos, estadd delimpeza, posi 

ção dos contrapisos, tipos e quantidades; 

- Estado geral das ferragens, galvanização,, confor 
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- Posição dos pinos, contrapinos, pasafusos,porcas, 

reaperto; 

- Aneis anti corona; 

- Vertical idade das cadeias de suspensão. 

• Cabos Pira-raios 

- Estado geral dos cabos, galvanização; 

- Emendas, posição, conformação, quantidade; 

- Flechas, verificação; 

- Elementos de fixação do conjunto, terminais de 

ancoragem, jumpers, conectores; 

- Uniões 5s torres, estado de l impeza das superfr 

tips de contato, aperto dos conectores. 

so Cabos Condutores-

• Eitado geral dos cabos, possibi l idade de fios 

quebrados, abrasões ou ou ros defeitos; 

Emendes, posição relativa as outras emendas e 5s 

torres, restrições referentes 5 posição das emen 

das, conformação, quantidade; 

- Reparos, idem as emendas; 

- Flechas nivelamento entre fases; 

- Distãncia dos cabos ao Solo, verificação espe-

cialmente em regiões aci-dentadas e nas traves-

sias; 



Armaduras antivibratórias, central izaçãono gram 

pó, posigão das pontas das varetas, sinais de 

corrosão; 

Jumpers, adaritação das flanges, Zngulo de adapta 

gão e, consequentemente, forma da curvatura, dis 

tãncias eletricas, vertical idade de cadeias; 

- Amortecedores, posição, aparto e 'posição dos pa 

rafusos, quantidade; 

• Modelo de Formulãrios de Controle 

A geguir são apresentados alguns modelos de formu-

lirios a serem uti l izados pela equipe de apoio 

fiscal ização no controle das obras das Linhas de 

Transmissão que poderio ser adaptados is caracte 

risticas de construção .das mesmas: 

- Acompanhamento Ae.Produgão 

- Boletim Semanal de Produção 

- Controle Semanal de Produção 

- Desmatamento 

- Limpeza da Faixa 

— Verificação de vos e Locaç-ão de Torres 

- Seg6es diagonals - 

- Aterramento, seccionamento e. revisão da. faixa 
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- Medição reSistividade. do solo 

Medição resistiVidade do solo I I 

- Medição de resistancia a terra 

- Escavação para fundações em grelha 

- Escavação para fundações em sapata 

- Escavação para fUndações em tubulão 

Liberação •e concretagem das fundações 

- Fundação em estacas 

- Boletim de cravação de estacas 

Montagem de .torrei 

Lançamento de cabos 

- Regulagem de cabos 

- Emendas e terminais 

- Grampeagão 

- Boletimdiário de'ocorrancias.

- Atas de ReuniãO 

A 
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b - Subestações 

• Desmatamento, l impeza e raspagem 

As areas destinadas a.implantagao dos patios e conjuntos 

de edificações componentes das subestep5es, receberão um 

tratamento prel iminar, cujo planejamento de condução das 

obras, enfocara: programa- de desmatamento e destocagem,,-

implantaçao de marcos topográficos referenciais, Levan 

tamento de terreno natural, Preparo para TerralDlenagem,. 

entre outros. 

- Desmatamento a destocagem 

Quando densamente arborizadas, as faixas l imítrofes da 

area terão tratamento, prioritário, visto que 

rao a implantação das cercas de divisa bem com 

nio da ,zona de trabalho. 

permiti 

clomi 

0 desmatamento se efetuará segundo um programa que l i 

berara frentes para Movimento de terra naquelas 'áreas 

onde se implantarão as obra S .mais imediatas, com- os 

devidos cuidados de preservação da paisagem natural, 

SegUndo o que preceitua os Requisitos Tecnicos RT-3 do 

Volume Al-A (NOI-CT-10-0020), 

Os cortes manuais ou mecanizados; Se'rão desenvolvidos 

al iados .a um aproveitamento racional da madeira reMa 

nescente, que poderá ser uti l izada posteriormente 8 

criterio da equipe de apoio a Fiscalização como- berço 

de armaduras, estruturas e. eventuais escoramentos (con 

forme as características do material disponível). 

A.destocagem õ de importância relevante notadamente 

nas areas, de implantação das 'estruturas e edificações., 

onde uti l izadas estacas. como eVementos de fundação 
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(ver "Controle de Cravagão de Esta as" no, capituto es 

pecifico) ou mesmo outroS.tipos previstos nos proje., 

tos. 

- Implantação de marcos topogrAflcos referenciais 

Sera' transportada uma referencia de nível oficial e im 

plantada- rigorosamente em marco de concreto; quando o 

solo não tiver condiçOes para tal ,:jleverã ser uti l iza 

do elemento de transição - tipo estaca profunda, demo 

do a não permitir distorções das leituras a partir des 

se R. N. (b5sico). 

Paralelamente aos serviços de implantação da RN serão 

estabelecidos os marcos coordenados, visando a implan 

tação das fundações de equipamentos estruturas e edifi 

cações componentes da subestação. 

- Levantamento topogrifico do terreno natural. 

• Imediatamente ap5s a concluso do desmatamento e destaca 

gem ser5 elaborado. um levantamento plani-altimétrico da 

situigZo natural do terreno, que servira de base para fu 

turas medições de cortes, aterros, bem como controle de 

movimentos eventuais, quando se tratar de solos moles 

(argi la organic-a). 

freparo para Terraplenagems

0 acompanhamento do preparo de terreno para terráplenS 

gem que deveri estar previsto nos pianos' aprovados deve 

-rã considerar entre outros, as 6reas .onde ser56 .efetua 

das raspagens de solo. com material orgânico, 5reas desti 

nadas a corte pare ccimpensação de aterro e caraCterizar 

claramente zonas criticas como ocorrincia de solos com 

yressiyeis sujeitas a controles de recalques parciais du_ 



rante e/ou após a construçao. 

o Terrapienagem 

- Os equipamentos, compatíveis com 
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o volume de mOvimen 

to de terra, sera.° aval iados quanto a capacitagao tec 

nice qual itativa e quantitativamente. 0 progréma a ser 

apresentado pelo Construtor, para anal ise e aprovaçao 

da equipe 

todologia 

de apoio a Fiscal izaçgo, deverg conter a me 

a empregar; visando se obter um mectgo homo 

geneo. Para tanto, os equipamentos de corte, carrega 

mento e transporte, devergo ser compatíveis com a dis 

ponibi l idade de recursos (previamente caracteri.zados) 

para homogeneizagao, umidificagao e compactagao segun 

do os controles de execuçao do maciço e de conformida 

de com as especificaçOes técnicas. 

- Controle de execuçao do maciço 

Sera feito o controle da construggo dos aterros atra 

yes de inspegao tacti l 'e visual, complementando-a por 

ensaios de laboratório e de campo. 

0 acompanhamento e controle da espessura das- camadas, 

antes e após a compactagao, sergo feitos através de me 

didas topograficas- em seçOes, das "praças' de aterro" de 

finidas e aprovadas previamente, - com a final idade tie' 

se obter uma camada compactada que. obedeça aos parame 

tros determinados nos projetos de execugao.e sues espe 

cificaçOes tecnicas complementares. . 

0 controle do grau de compactaggo, segundo os Requisi 

tos Tecnicos (volume I I-A/NOI-CT-10-0020 RT.6 sera' 

-feito pelo metodo de HILF quando se trataT de solos 

areno-argi losos e pejo controle da densidade, - atravas 

do mítodo. Washington DENS-OAMETER, quando' se tratar de 



solos arenosos. 

tos, a critério 

Outros ensaios de solos serao exEcuta 

do grupo de apoio a Fiscal izacao, con 

forme_ os métodos MB-27, MB-28, MB-29 113-30,. 

MB-31, 113-32 e 113-33 da ABNT. A frequencia dos ensaios 

se situara na ordem de um para cada 3.000 m3 de mate 

ria] lançado (com maior intensidade no inicio dos sex 

vigos). 

• FundacOes 

- Classificacao das fundacSes 

Em principio, as fundacaes seréo diretas a céu-aberto,, 

conforme registro RI-1 1 (Requisitos Técnicos) 

11.4, nesse bloco incluindo Fundacaes para 

ras 

tes 

tos 

sub-item 

estrutu 

metal icas de'barramentos, Funda0es para supor 

de equipamentos leves, FundacOes para equipamen' 

principais (trafos, reatores, etc.). 

0 controle da execugáo das cavas de fundac8es dire

tas a céu-aberto devera ser rígida na proporcao dire 
-  

ta do índice pluviométrico em ocorrencia. Dai os tui 

dados quanto a" estabi l idade de taludes para cavas de 

proporcaes mais avantajadas; reaterro de blocos CIDM 

brevidade, evitando-se o- acúmulo de égua em cavas. 

abertas; etc.. 

0 controle topografico das fundagOes envolverá Um esi 

copo de trabalho por parte da eqUipe de apoio a Fis _ 

cal fzacao, que basicamente consiste de: 

- -verificacio da cota de fundo dos blocos; verifica 

gat) .dos eixos principal's relacionados com os eixos 

coordenados. 

- Verificagao para l iberacad, de eventuais pegas em 
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butidas no concreto primário (chumbaddresh 

reSpectivos gabaritos de fixação, stubs ou equiva 

lentes. 

se us 

Esse controle sere' efetuado atraves de plani lhas es 

pecificas e envolverá o. corpo topográfico da Fisca 

l ização, segundo um esquema de "pedidos de l iberação 

do Construtor', definido prel iminarmente. 

Os controles de lançamento e adensamento do .concreto 

serão verificados desde a l iberação das arm'aduras 

(bitolas, espaçamentos, limpeza das cavas, controle 

de Slump e critérios de vibração entre outros. 0 pro 

cesso de controle tecnológico do concreto está „abor 

dado em capítulo específico.• 

•Estruturas de Concreto Armado 

A pegas estruturais em concreto, receberão um acompanha 

mento que obedecere uma sequencia cujo desenvolvimento 

prevê: 

- Verificação para l iberagão de armaduras (bitola, espa 

çamentos, emendas com'superposigeó notamente junto aos 

"arranques", etc.). 

Verificação para l iberação de formas, que deverão ser 

estanques e Suficientemente rigidas para evitar defo± 

magOes, quando em carga. Esse processo preve a verifl 

cagão de perfeitos al inh'amentos, posicionamento de es 

paçadores de ferragem em contato com as formas, parafu 

sos de ancoragem, andaimes de escoramento cuja execu 

s5o deverá, atender es necessidades dos .ffns a que se 

deSt)na, entre outros. 
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- Verificagão para l iberação do lançamento do cO'hcreto. 

Como visto anteriormente, a Fiscalização controlará 

Slump pretendido dentro das tolerâncias apl icáveis; Cu! 

dar rigorosamente do controle da duraçáo de lanOmento 

referido -ao inicio da rego dos componentes; t-ratará de 

.prevenir contra juntas frias, orientando e determinando 

os critérios de tratamento que preceítua . os 

técnicos RT-7 (NOI-CT-10-0020). 

0 controle tecnológico será visto a seguir. 

• Controle Tecnológico do Concreto 

requfsitos. 

A equipe de apoio á Fiscal ização- disporá, conforme des 

crito na RT-7 (NOI -ICT-1U-0-020), de um laboratOrio - de con 

creto no canteiro de obras da UHE Foz do Noidore. Esse' 

laboratório será uti l izado para atender ás caracteriza 
—4 

çOes de material e ensaios de corpos de prova das pegas 

de concreto armado pertinentes is .subestagBes .do Sistema 

de Transmissão Associado, alem de dosagens de concreto e 

,outrés ensaios julgados necessártos. 

A equipe de apoio de campo verificará a prioridade, 

ra aprovação, de todas as instalagOes destinadas ao 

pa, 

ar' 
— 1

mazenamento de ciriento e di l igenciará no sentido de se-

rem observados os cuidados inerentes 5 boa uti l ização 

desse material. 

-O controle dos agregados será feito pela equipe de 

apoio á Fiscalização devendo observar às exigancias dá 

-EB-4 da ABNT,• tanto qo que se refere a granulometrial 

quanto as percentagens máximas' de materiais considera 

dos nocivO ao concreto. 

-'Será verificado o equipamento do Construtor quanto 

I. 



capacidade de mistura, transporte e lançamento adequa 

do do concreto, observando que a consistencia se ma te — _ 

-nha uniforme de betonada para betonada. ..0s ensaios de 

consistencia serio efetuados no local de. lancaMento 

concreto com a frequencia fulgasia 

pe de apoio i Fiscal ização. 

• As construgaes do 

mento topogr5fico 

do 

necessária pela equi 

patio da subestação terio um acompanha4 

pela equipe de apoio 'de campo da Fisca l

1 izaç5o com car ter rigoroso, visando o .acoplamento de, 

peças rígidas (estruturas de barramento, conexo de equi l 

pamentos cOm. barramentos rígidos, etc.), el iminar inter' 

ferencias visto o grande nUmero de elementos enterradosl.
t 

(drenagem, eletrodutos, canaletas, caixas de passagens e, 

fundagOes diversas). 

Os criterios de l iberacio, obedecerio aos esquemas an l

teriormente abordados, ho que se refere 5 implantacio, 1 

cotes e pl.ani lhas específicas aos fins e pedidos de 1r 

beraçio por pane do Consirutor. 

• Identicamente: os acompanhamentos para concretagem, se 

rio verificados desde as l ibeTaçOes das armaduras, lim 

peza de cavas, 1 iberag5o de 'formes e finalmente as l i 

beragOes pare concretagens. 

Os elementos pre-moldados de concreto, ser5o Objeto de 

cOntrole de qual idade durante a fase de -pre-molciagem. 

Durante- a fase de montagem, o Construtor apresentar5 o 

seu plano de execugio para anLl ise e aprovac5o da equi 

pe de campo -da Fisca1 izag5o, que comporá um roteiro,,

para o perfeito desempenho nas atividades de acompanha 

mento e controle. 

e As especiffcaçOes tecnicas pare., obras de edifisacOes ci 

vis• ser5o As-descritas no documento de l icita0o - -Vo)u 
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me I I -B Oequisitos Técnicos para obras ivis), RT-8. As _ 

sim, serio apl icadas as recomendaçOes tecnicas all des 

critas, uti l izando os procedimentos .aborãados anterior 

mente nos capítulos que tratam4o acompanhamen.to.-cle fun ' 

daçOes e estruturas 'ide concreto armado. • 

• Montagem Eletromecinica 

Os serviços de eletromontagens serio acompanhados por 

pessoal qual ificado da equipe de ,campo da Fiscal izaçeo l

que conduziri 

do a montagem 

o desenvolvimento dos trabalhos, objetivard 

segundo os parametros determinados, comis ' 

sionamento e testes, como segue: 

- Malha Terra 

A equipe de apoio e Fiscal izageo acompanharg e efetua 

re a l iberagio topogrgfica da implantaçio da malha, fa 

re inspeçio das soldas e conexoes com as ita_stes 

aterramento, tratare CQM rigor quantp is interfdren 

cias a efetuare os testes de resistividade. 

- Estruturas metel icas para barramentos. 

A recepçeo das estruturas sere' real izada e serio recu 

sados os elementos comprometidos, quanto a empenos, 

galvani-zasio, et_c. Durante a pre-montagem de apoios e 

vigas, verificari a l impeza da estrutura e reViseo, pre 

l iminar. Posteriormente serio aval iados torque, verti 

cal idade, inspeçio final e recebimento da estrutura. 

- Barramento Flexível 

Serio acompanhados. os trabalhos de pre-tensionamento 

dos cabos de alumínio, prensagem, montagens de cadei 

as, e ser feita a fibera9-io'da. fi*pgio, inclusive -

te,nsionament6. 
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Atraves.de dinamOmetro será acompanhada a tens o dos 

cabos e topograficaMente será medido a flexa. Na con 

diç5o ideal será efetuado o recebimento do .barramento 

flexivel.. 

- Equipamentos diversos (leves) 

A equipe de campo -de Fiscal ização efetuará acompanha 

mento da desembaiagem, providenciará eventuais atesta 

dos de avarias visando o acionamento por quem de direi 

to do seguro respectivo. 

Paralelamente coordenará superviso do fabricante 

to ao Construtor, objetivando ajustagem, reparos, 

miss ionamento e 

coprdenaçáo dos 

jun 

co 

colocação em serviço. Efetuará ainda a 

documentos de pendencle e di l igenciará 

no sentido da solução e emissio dos atestados l iberató 

rios. 

- EquipaMentos Principais (pesados) 

A equipe de apoio á Fiscalizegeo acompahhará . a 

ga dos equipamentos 

,des car 

pesados, emitirá os laudos de aVa 

ria visando o acioromento por quem de direito do segu 

ro, se ocorrer. 

Verificará a montagem dos acessórios, acusará, a aceita 

são do tratamento de Oleo i olante e coordenarj a mobi 

lizagáo e atuação de Supervisor do Fabricante atraves 

do Construtor. 

Coordenará a document-ação referente a comissionamento 

e testes, bem como agi l izará solugaes. de ,pendencias;pa 

ra emissão dos laudos de aceitação, 

- A montagem do tri lhamento requerido terá acomPanhamen 

to quanto ao nivelamento e-alinhamen,to.. 



- Cablagem 

0 - recebimento das bobinas de cabos ser ã inspecronado.,

. pela equipe de apoio ã -fiscal ização, que instrui ri 

reconstituigão de bobinas avariadas e guarda em abrigo 

contra as intempéries. 

a [ 

Quando lancaminto, efetuari anil ise do piano de cor 

te do Construtor e l iberari a apl icação.. Verificari mu 

fles, amarracoes, acabamentos des pontas, Ligagaes. 

Efetuari o acompanhamento dos testes de continuidade 

e isolamento. Coordenari o comissionamento e laudo de' 

recebimento'cla cablagem. 

- 0 acompanhamento das montagens de equipamentos; qua 

dros, paineis, reles, nas diversas edificaçOes seri 

feito prel iminarmente com a recepção e desembalagem 

dos diversos materiais acusando, divergencies e/ou ava 

rias, bem como emitindo os laudos respectivos e coorde 

nand8 o acionemento da .garantia. 

A mOntagem, supervisionada pelo fabricante, seri acorn 

panhada pela equipe de apoio 5 fiscalização,. que cool 

denari a colocação em Serviço dos .paineis, quadros, 

etc., bem como participari do comissionamento emitindo 

posteriormente os laudos de aceitação. 

c 7 Modelo: de formulirios de.comtrole 

ConfOrme descrito anteriormente 1 o apoio 5 

gão dos trabalhos de subestação seri feito segundo. Urr)-, 

roteiro previamente del ipeado e que vem embasado por 

uma rotina que tem suporte: em formulirios de contrOlt. 

Para i lustração, seguem anexo alguns modelos desses 

lormulirios, segundo a relação a seguir: 



I.
1 
I .
1• 
I.
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

PI 11411ENIA 

7 Boletim Diario de Produq5o. 

- Quadro de Precipitagao PluviOmétrica. 

- Apropriagao DiarLa de Equipamento. 

- Controles de Produg5o e Programacao Semanal de Obras 

Cimis e Montagem EletromeCa.nica. 

- Controle de Producao Mensal de Terraplenagem. 

• - Plani lhas de Cubagem de Terraplenagem. 

- Cadernetas de Campo (Topogtafia). 

- Termo de Recebimento de InstalagOes. 

- Boletim, Mensal de Medicao'. 

-MemOrias de Calculo Padronizadas. 

6.2.3.8 Controle de Qual idade das Obras de. Apoio 

CI controle dos serviços sera regido pelos Requisitosjecni 

cos palra Propostas Civis e Eletromecinicas, NO1-CT-10-0021 

e NO1-CT-10-0020 dos Volumes. 11-8 e 1 1.-A, respectivamente, 

que integram a. documentagao basica de l icitaqao-

a - Viras Residenciais 

As vi las residenciais, obres de edificagaes . definiti 

vas, serao controladas observando-se a seguinte metodoi. 

logia: 

• Obras Prel iminares 

Entre estas obra; destacam-se o desmatamento, a res 

pagem do terreno, .as drenegens de protecao e as loca 

Oes das obras: 
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AREA GEREÍICIAL 

TÍTULO. 
BOLETIM :SEMANAL DE PRODUÇÃO 

LT kV CIRC 

DATA PE,RiODO). 

N° , 

: CeMPRIMENIO TOTAL DA LINHA Kin 

QUANTIDADE TOTAL DE TORRES 
,SEMANA , DE _____t / A ___ Ic__, 

OPERAÇÕES QUANT. 

U
N

 ID
A

D
E

 

PRODUCAO DA SEMANA DU
UMUA LADA fl

QUANT.DESCRIMINAÇÃO DAS TORRES % QUANT. 
REAL PREV. 

1-
LI

M
P

E
Z

A
 

D
E

 F
A

IX
A

  

. I- DESMATAMENTO 

2- LIMPEZA 

SECCIONAMENTO E 
3- REVISt3/40 

2
-T

O
P

O
G

R
A

F
IA

 
E

 
G

E
O

LO
G

IA
 

 

I - vERIFICAÇÃO DO PERFIL 

2 -LOCAÇÃO 

LEVANTAMENTO 3- 
DE D!AGONAIS 

4- SONDAGEM 

5-.MED RESISTI VIDADE 

PI VIAS DE ACESSO ' 

. 

Cil 
W.

C.> 
ct 
0 
Z 
D 
IL 

s 
•:1-

1- EscAvAÇÃo 

2:  ESTAOUEAMENTO 

3- ANCORAGEM ROCHA - 

4- TRANSPORTE BRITA . 

5- TRANSPORTE AREIA 

6- CONCRETO SIMPLES 
. 

7- CONCRETO ARMADO • 

6- MONTAGEM GRELHA 
- 

9- ATERRO COMPACTADO ' 

5
-T

O
R

R
E

S
 

1. TRANSPORTE 
AO B.OUETE 

2- MONTAGEM 

3- FE VISÃO 

6
-C

A
B

O
S

 

, LANÇAMENTO DO CABO 
a - PARA -RAIOS . * 

2- GRAMPEAC30. DO 
CABO PARA -RAIO 

3-LANCAMENTO DO 
CABO CONOUTOR" 
GRAMPEAÇÃO DO 

- CAB Z.- CONDUTOR 
g SEFRADORES E 

. AMORTECEDORES 

6- REWSÀO 

vs 
cr 
ta 
> 

tt 

1- CONTRAPESO 

2- REVISÃO FINAL - 

FUTO .POR VISTO I VISTO 
a 



OPERAÇOs ES OU ATIVIDADES UNID. 
MA FERIAL UTILMADO rrc uuu (r ow 

SEM. A CUM. SEM. AC UM. 

1, ESCAVAÇAO TERRENO TIPO L M3 

3, e e si C M s

4. ./ a .6 D M3 ti / C s

5. ESTAOHEAMENTO CONCRETO ML N 

6. ESTA OD E AM ENTO ME T.4 LICO ML 
fa 
ILI 
tO 

7 ANCORAMENTO ROCHA ML 

s...s-
c B. ABASTECIMENTO BRITA M3 

CT 
Z 
D 

a %ABASTECIMENTO AREIA M3 

IL
, 

10. CONCRETO TIPO
. 

_. 
CO 

- 11. .1 se M 5

12 „ e• M3

13. CIMENTO M3 

14. ARMAÇÃO TON. - 

15. ATERRO E COMPACTAÇÂO

' 9. CONTRAPESO ML 

.10. MONTA G EM TORRES • TON. 

'ILIANÇAMENTO PARA-RAIOS Km 

12. GRAMPEAMENTb PARA -RAIdS Km 

- 13. LANÇAMENTO CONDUTORES Km 

14. GRAMPEAMENTO CONDUTORES Km 

15 — AN OTACÕES DE CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

LOOM. 
2.29

33! ' 
4.4° 

6.6° 

. 7 SAB 

11 

I 

111 

E 

ANOTAÇÕES 'DIVERSAS'. 

. 
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PRIMENTO TOTAL DA LINHA 

o o 
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3
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„Drz 
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L
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I I 1 

N 1. 
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o
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a
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DESMATAMENTO 

LIMREZA DE FAIXA 

'SECCIONAMENiO—E 
REVISLO 

IiEERA.C.X5 DE --
FutIoncOES 

EScAvAcRO' 

FUtIr:ACÃO DE---
CONCRETO  
FuNDAÇA0 
GRELHA 
MONTAGEM DE • ToRRE 
LANCAMENTO DO 
CABO PARA --RAIDS 
PEGIJLAGEm Do " 

i CABO RARA - RAIOS  
!LANÇAMENTO DO 
'CABO CONDuToR 
--ÕEÕUÏ.-AGEm.-6.6 1--- 
: CABO CONDUTOR 
—Eit?Wr,z.E[564Et-

AMOR TECEDORES 

CONTRA - PESO 

RSVISÃO FINAL 
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. salcA csumc(AL: 

1 
TITULO: 

DESMATAMENTO 

DATA IOU PE IO 

LIEDICAO: 

N 2: 

,  ...._ LT 'k V CIRC. 

EMPREIT: 

SUB-EMP: 

----.....— 

-DESMATAMENTO CONCLUIDO DESMATAMENTO EM ,ANDAMENTO  7

DA 0 3.1DERRUBADA, REBAIXAMENTO DA 

2) LIMPEZA DO EIXO DE 6m • DA a DA so 

3)LIMPEZA 30m 0 VERTICES DA a DA a 

4) APLICAÇÃO HE'RBICIDA DA 0 DA * 0 

APLICAÇÃO DE ,HERBICIDA LARGURA DO DESMATAMENTO 

DE VEGETAÇÃO 
SIM rao 

FOI APLICADO 0 fl TIPO 

NECESSXRIO APLICAR . O • 

ASSISTENCIA TECNICA .- O O 

METOPO DE APLICACO 

- 

Su./ 
0 PROPRIET4R10 FOI CONTATADO 0 

1-14 EMBARGOS OU RECLAMAÇõES . • 

'krto 
O 

O MARCA 

TIPO

PESSOAL EOUIP4MENTO.

' 

., 

PBSERVAÇõES: ' 

. . 

PARA USO DO ESCRITÓRIO: 

E 

r 
> 
, EMPREITEIRA I FISCAL 1 VISTO 

........ 

`VISTO 

? 
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AREA GEREWCIAL: 
., 

117ULO: 

LIMPEZA DE FAIXA 

DATA IOU PERI.0001: 

kuoicA 
N2: 

L T ___ kV - CIRC. 
EMPRE 

SUB-EM •. 

TRECHO CONCLUIDC TRECHO EM ANDAM: i TO 

DA a CORTE ARVORES, ESPARSAS DA a 

DA CI QUEIMA OU DA ci 
. 

DA a 

. 

REMOÇÃO ENTULHO E MADEIRA DA o 

DA cl APLICAÇÃO DE HERBICIDA DA 

. APLICAÇÃO ANTERIOR DATA 

SOBRE OS PROPRIETAR JOS 

______,/ 

MARCA • , TI PO 
SIM 

FOI CONTATADO 
R6.0 

HA EMBARGOS • 0. ASSISTNCIA T CNICA E3 SIM fatO E E

CASO POSITIVO 'INDIQUE O(S) VÃO IS) 

DOS 'LARGURA DA FAIXA rn 

TiPp DE VEGETAÇÃO 
CONFIABILIDADE 
MARCOS E PIQUETES 

PESSOAL EQUIPAMEN-TO 

OBSERVAÇÕES: 

PARA USO DO ESCRITÓRIO: 

EMPREITEIRA FlitCAL VISO 
..x.=,. 

VISTO 
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AREA CA.::f DUAL: 

TÍTULO. 

VERIFICAÇÃ9 DE VÃO E LOCAÇÃO DE TORRES

DATA:

L T kV. CIRC 

TORRE COTA OP FER. .1 V0 DIFER. 'AN GULO TIPO CI TERRENO Á RV. 
lk la TIPO PROJ.RC. REAL P.C. 

'PRO.). REAL 

' 

7 

- 

IEWIREREMA (*CAL VISTO 

...Hs. 

'VIER) 
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DATA: 
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Ann GERENCIAL: - -- 
c 

1:TULO. 

". ATERRAMENTO, SECCIONAMENTO E REVISÃO PE FAIXA 

DATA (OU PER100,01: 

mEoicAo 
N2 : 

_ . 
EMPRE 

, 

TRECHO p ONCLUIDO TR ECHO EM ANDAME TO 

DA_._ LIMPEZA DO EIXO cpm 6.m DA a __ 

.. ,...... 

DA. . _ a .. 
— — 

LIMPEZA DOS VeRTICES TORRES 0 30m DA _ _ ______ a

REMOC:40 DE ENTULHOS -E MADEIRA -DA a . 

DA a.
CORTE ÁRVORES ESP;;RSAS . DA _a 

DADOS INFORMATIVOS ' SECCICAAMENTO ATERRAMENTO DA __.._.__ a

TRAVESSIAS E OBSTÁCULOS 

DETALHAR NA OBSERVAÇ,F.0 

APLICAÇÁO DE HERBICID'A • - DA _

ATIVIDADE V40 - ouANr 
, 

ATERRAMENTO - 
— 

sa.. NZo 
ASSISTENCIA IN O - 

SECCIONAMENTO 

.TECNICA 

APLICAÇÃO ANTERIOR

COLCHETES a 
, 

PESSOAL ,EOUIPAMENTO 

, , _._. 
_.... _.._. ______... . _ 

: . ._• _. , 
, 

- 
_ , 

- . 

.- — 
OBSERVAÇÕES: 

v 
,.._ 

- 

_ 

PARA USO 00 ESCRITÓRIO: . 

.. 

I — 

t 
D 
1 IMPREI1EIRA 

C : 
I FISCAL I VISTO VISTO . 
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, 

AREA GERENCIAL: - 

T (TULO: 

• MEDIÇÃO :DA RESISTIVIDADE DO SOLO -(I) 

DATA IOU PERIODCE: 

NI42: 

LINHA DE TRANSMISSÃO: 

*TORRE N2' 

PROGRESSIVA 

DATA 

TIPO DE SOLO 

UMIDADE 

APARELHO

kV • CIRC. 

'' \ 

: 

; 

: • 

: 

• DIREÇÃO X: 

Aim) 1 2 4 8 16 32 

211A 6,28 - 12,57 . 2543 50,27 100,53 201,06 

Rill) 

P:R2TiA 

(11XtrI) • 

• 

• - -Di RE Ç A 0 y: . 

Aim) 
- 

1 2 4 8

2 It A 628 12,57 25,13 50,27 100,53 201,06 
„ 

RUI) ' 

. . 

PdR2TSA 

Ca X m) 
- - . 

• 
OBSERVAÇÕES' . 

. . 

,-

. . 

• 

_ 
FEITO POR I VISTO VISTO 

l" 
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.2z1. ENGENHARIA 

AREA GERENCIAL : 

TITULO: 

‘ MEDIÇÃO- DA RESISTIVIDADE DO SOLO (II -) 

L.T. . k..v CIRC. : 

DATA Ou PERIODO. 

N 9 : 

'DIREÇÃO X ( ) 

A (m) 1 2 4 8 \ 16 

p (n x m ) _ 

DIREÇÃO N' 

A(m) 1 2 '4 8 16 

p (n x m ) 

11" 

R
E

S
IS

T
IV

ID
A

D
E

 
D

O
 

S
O

LO
 

(i
L

 
x 

in
) 

. 
w

 
 

ct,
 

e3
 

tly
 

a
l 

-4
 

03
 

ID
 

0 
0 

0 
0
0
0
c
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' 

, 

e 

• 
a 

-.• 

.. . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 16 20 30 

i ESPAÇAMENTO ENTRE 6 LETRODOS , m 

1 FEITO POR. visto: VISTO. 



o n i  TH EMAd 
..a. ENGENHARIA 

AREA GERit.:.:AL: 

44TULO: . 

MED1D40 DE RESISTENDIA À TERRA 

LT. kV 6 IRC 

TORRE ,N9 : OBSERVAÇ ES 

PROGRESSIVA : 

DATA

TIPO DE SOLO : 

UM IDADE

TIPO DL 
FUNDAÇAD 

APARELHO : 

A - MEDIÇÃO DE RESISTEFFCIA ELETRICA À TERRA DO Pe DA TORRE 

MEDIÇÃO DE R ESISTENCIA A TERRA DISTÃN CMS USADAS AO MARCO CENTRAL 
NA MEDIÇÃO DA RESISTEN CI A 

ETAPAS DE SCR IÇÃO - 
RESISTENC I A 
MEDIDA If/ / 

DA TERRA AUXILIAR DA SONDA 

(m) (m) 

La. 
• IA 

80 
40 

+5 45 ` 
-5 35 

2a. 
FA 

100 

50 
+5 55 
- 5 45 

Sc. • 
-El 

120 
60 

+5 65 ` 
"1- 5 55 

4a. 
1.4 

200 
loci 

+s tos 
- s 95 

ESPECIAL IA 
4- 5 
- 5 

8 - REPRESENTAÇÃO DO ATERRAMENTO INSTALADO • 

°EVERS( SER INDICADO NO CROOUI ABAIXO: 

- CONFIGURAÇÃO •E COMPRIMENTO FINAL DO, CONTRAPESO INSTALADO. 
- INDICAÇÃO DE TODOS OS OBSTÁCULOS (ESTRADAS.RIOS.BREJOS, ETC./ . 

DUE IMPEÇAM 4 INSTA LA ÇÃO DO CONTRAPESO. 

- INDICADÃOLLOCALIZAÇ-A-0 APROXIMA DA/ DE EMENDAS EFETUADAS NO CABO CONTRAPESO. 
- IN DICAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DOS BASTÕES DE ZINe0. 

, 
• . 

".-- ____ .----, es- -  -. • • • e • I • \\,. e 

F
A

IX
A

 
 

TORRE 
N2

TORRE 
N9

TORRE 
Ns DIRETRIZ 

V 

N,. 
•• • 

•• • • 
'I

•
 0, 

 • ..-
' 

LEGENDA: • 

• CONTRAPESO INSTALADO * LUVA DE EMENDA o BAST-AO DE ZINCO 

NOTA: A SEOUENCIA DA EXECUÇÃO E VERIFICAÇÃO DA SUFICIENCIA DO ATERRAMENTO, ADICIO" 
NAL SERÃO DEFINIDOS NO PROJETO 6E ATERRAMENTO DO SISTEMA. ' 

- FEITO POR VISTO VISTO 



4161 

I. 

cn 
o 

nit T H E IVI AG 
S ENGENHARIA 
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MCA GIREFICIAL 

ESCAVAÇAO PARA FUNDACOES _EM GRELHAS ' 
CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS E LIBER-AÇAO PARA REATERRO9"uçA9

DATA ( OU PERiOUO) . 

LT. kV CIRC. 
TORRE 
N? 

WU 

C
L

A
S

S
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

S
O

L
O

S
, 

A
L
T

U
R

A
S

 
E

 
M

A
P

E
A

M
E

N
T

O
 

D
A

S
 

P
A

R
E

D
E

S
 

I 

CAVA 'A" CAVA B GRELHAS TIP ii • n in 

:4W VERTI VERT2VERT3VER1: 4 VOLUME r•i•W VERT.1 VERT.2 VERT3VERT.4 VOLUME GALV. NORM Slt NÃOri 

A A SOBRE GAL. SIMJ NÃOPI 

13 a PINTURA SIM F-1 Ão fl
c C PROT. CATODICA S iMr- 1 NÃOI I 

D D VOL.TOTAL SOLO "A" 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
I 

T
Á

T
IL

-V
IS

U
A

L 

M
A

P
E

A
M

E
N

 T
O

 
T

A
T

IL
-V

IS
U

A
L 

VOL.TOTALSSOLO "B" , 

VOL.TOTAL SOLO "C" 

VOL. TOTAL 'SOLO "D" 

VOLUME TOTAL 

AL cc 
1  2 -,- 1 2 

CORRELAÇÃO SONDAGEM SIMDNÃO0 CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM NÃOD Z-
. -7.2 

"GUA LAMINA DE AGUA Or LAMINA DE A Or 
A 

toct

SOLO CIMENTO Sr SOLO CIMENTO sr 4 3 ;:c) 4 3 

REGENERAÇÃO Fr REGENERAÇÃO rr irt 

REAT. COM. EMPREST. tm REAT. COM .EMPREST. In 
- -.'"—PC 

• 
CAVA D 

., .. 
CAVA C . .1 2 1 2 

STT.zg VERT.1 VERT.? VERT.31VERT4iVOLUME VT40° VERT]. VERT.2 VERTZVERT4 VOLUME 

A . A 
D C 

B e 4 3 4 3 

C • C • 
. 

r'C 

0 D 4 4-14---- .,,,,,,,-, 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
I 

T
Á

T
IL

-V
IS

U
A

L
 

 

• 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
T

Á
T

IL
-V

IS
U

A
L
 

 

• 

„,,,,,,,,,,,,-,..,fr.- „,-,‘ 
1 
1 iL : c l . 

- I -IN' 
CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM1NAOS CORRELAÇÃO SONDAGEM SIMO NÃO7 I 

i 

LAMINA DE AGUA 0:

. 

LAMINA DE AGOA sz. 

SOLO CIMENTO sr SOLO CIMENTO Sr I 
.../.2:41-1, 

. i 

REGENERAÇÃO r. I tREGENERAÇÃO it g 

PEAT COM EMPREST. hr - RENT. COM EMPREST. II: 
al 2 (TEÓRICA) - , 

P
O

S
IC

IO
N

A
M

E
N

T
O

 
G

R
E

L
H

A
S

 

< 
3 

cd 
41 U. 

C
E 

S
N

IV
E

L
 

E
N

T 
R

E
 

0
 

F
U

P
O

 
D

A
 

• 
G

F
E

LN
A

 E
F

:Ç
 

[C
O

M
P

R
IN

. 

D
A

S
 

P
.E

R
N

A
S

 

D
iF

,E
R

E
N

Ç
A

 

D
E

 
N

ÍV
 E

L
 

- DIE 
ENTRE 

PAWS 
ALTA E 

MA'S EtAixA• M
E

D
ID

A
 

T
E

d
R

iC
A

 
D

IA
G

O
N

A
L

 •  .DIE 
MAX. 

E - 
MIN. M

E
D

ID
A

 

T
E

O
R

IC
A

 

O
U

A
D

F
10

 

DIE 
MAX 

e 
MIN 

1 1 

A 
— 

___ 
1110 

5 
___ 

13 

C 

D 
— 

_ 

PC — OBSERVAÇÕES. 

• 

i' 
t. 

• 
ESTAS MEDIDAS SÃO 
HORIZONTAL (COTAS 

.1“ 
FEITAS NA PROJEÇ,ÃO 
m/m ) 

ENGENHEIRO' 
., ...., . 

FISCAL EMPREiTFIRO 
—. 
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L
 I

 S
E

R
A

;Z
O

 
P

A
R

A
 

R
E

A
T

E
R

R
O

 
1
, 

 

—, 
REATERRO NO FUNDO DALC.AMS: SIM fl LC fl 110111IC1 F TIEL_DlidillE2LAI 

UTILIZADO! 

1 
FOI EXECUTADO TALUDES NAS CAVAS simn NA() in TN E - 

. SE FOI ESCORADO 2,-

\ 
TEMPO QUE PERMANECERAM AS CAVAS ABERTAS ANTES DO REAT. Ft DIAS_ 
MOTIVO: 

FOI UTILIZADO GABARITO: SIM O Imo [1 BASE DA TORRE S MR NÃO LI 
.OBSERVAÇÕES SOBRE 0 MATERIAL DE RFATERRO 

TERRA DE EMPRESTIMO Siff) NW] DISTANCIA DA JAZIDA m 

OBSERVAÇÕES SOBRE 0 MATERIAL DE FMPRFSTIMO 

I 
. 

L
. 

13
 E

ll
 

A
 P

R
O

 
D

O
 

R
É

A
T

E
R

R
O

 TIPO DE SOCADORES MANUAL spin NM ri PNEUMATICOS SIM El MAO 0 
MOTORIZADOS SIM ri NAO n OBSERVAÇÕES 

FORAM MOLHADAS AS PAREDES DAS CAVAS SIM n NÃO n , ; FO.I MOLHADA A 

• TFRRA -1)F PFATFPRO SIM Li NAn n • FOI SECADA SIM 11 MAO n 
FOI INTERROMPIDO 0 REATERRO: SIM ri go 11 . DIAS E MOTIVO 
FOI FEITO CONTROLE- DA COMPACTAÇÃO simn , MAO n ; TIPO 

O
B

S
E

R
V

A
C

6
E

S
 

G
E

R
A

IS
 

EXTSTEM FCRmTnur Tans A tnins Dr 10 rn cm n k.A0 n .., FOPMA El Tr4 I PIPOOÇ 

spill . Nikon ; PROCFDIMENTO 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES; GRAMADO n , MUROS ARRIMO. 4 DRENOS [1 

• OUTRAS OBSERVACOES: 
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nx THEIVIAG 

I lieuin ENGENHARIA 

.. 

ESCAVAÇOES PARA FUNDACOES EM SA PATAS CLASSIFICAÇA0 DE SOLOS 

LT kV  CI RC  

RAT•louPtiuGOOS 

estolgAo, III 
C

LA
S

S
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
S

, 
A

LT
U

R
A

S
 

E
 M

A
P

E
A

M
E

N
T

O
 

D
A

S
 P

A
R

E
D

E
S

 
 

CAVA " A "
.. 

CA-VA " B " vOL.TOTAL SOLO 

SOLO 
TIPO 

VERII VERT.2 %putts %rcpt.' voLumE 5. ...8 VERT.1 VERT.2 VERT.3 VERT.4 VOLUME V. OL.TOTAL SOLO 8' 

• . A VOL.TO,TAL SOL. "C' 

e . a VOL.TOTAL

C . C VOLUME T'0 T A L 

D D • 

1 2 

a 

11 

m
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
T

Á
T

IL
-V

IS
U

A
L

 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
T

Á
T

IL
•V

IS
U

A
L

 

• 

CORRELAC.A0 SONDAGEM . SIM D NO 0 COZRELACIO SONDAGEM SIM 0 Nzo 0 
A:: 

.., r 
z 
:.." 
< 

B 
LAMINA DE AGUA Or. . LANINA DE AGUA 0 

SOLO CIMENTO S= SOLO CIMENTO 
. 

3: 4 3 0
• o 

N 
... 

1 2 

...... , 

1 2 

REGENERAÇÃO f= REGENERAÇÃO. 14. 

.REAT.COu EMPRESTIMO hr .REAT.001. EMPRESTIMO .trz 

• D 
,r- 

CAVA ii CAVA " C " 

VERT. 3. VERE.2 VERT.3 VERT.4 VOLUME :r0 VERT.' VERT.2 VERT.3. VERT.4 VOLUME 

D 
A 4 

El El 4 4 3 

PC 

4 

C C . 

0 D 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
T

Á
T

IL
-V

IS
U

A
L
 

M
A

P
C

A
M

C
N

T
O

 
• 

T
Á

T
IL

-V
IS

U
A

L
 

e 
i. 

1 . , 
I 

I 

I ! LC 
1 
i - 

CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM D NICIO CORRELAÇÃO SONDAGEM. SIM D NZOD 

LAMINA CE AGUA 0: LAMINA DE AGUA 0:.* . .-

SOLO CIMENTO S.: SOLO CIMENTO 5: 

REGENERACZO .rt: REGENERACZO r: .4_ 
IZ7 ZP"--REAT. COM EMPRESTIMO Dr BEAT. COM EMPRESTIMO ti: 

• 

• . 

ountrelmo EMOIMMLI/10 Y1ICAi. 

DATA Visto DATA VISTO - DATA VISTO 
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:.1,14 rit. ht. Ilr.141_ 

ESCAVAC AO PARA FUNDAÇOES EM TUBULOES 

CLASSIFICAÇÃO OE SOLOS E LIBERAÇÃO P/ MONTAGEM DA FERRAGEM 

C.:-7A ( 0111. CI ‘..) 

r,.49E,a IÇZU 

9 /il i

il. - kV CIRC.

C
L

A
S

S
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

S
O

L
O

S
,A

L
T

U
R

A
S

 
E

 
M

A
 P

E
 A

 M
 E

 N
T

O
 

D
A

S
 
P

A
R

E
D

E
S

 

" A"- CAVA CAVA B , VOL. TOTA ' SOLO — 

st .!7;1 LADO1 LADO2LADO3ILADO4 VOLUME a-5 45- .LADO1iLADO2 LADO3LADO4 VOLUME VOL, TOT SOLO \BI

e A VOL. TOTAL SOLO "0" , 

B VOL. TOTAL SOLO' "D" 

C • C VOLUME TOTAL 

D D 

+
M

O
 

L
IN

II
A

 

:•
::
o
: 

• 

• 

M
A

P
 E

A
M

 E
N

 T
O

 
1 

T
A.

T
IL

-V
 I
S

U
A

L
 

 

M
A

P
E

A
M

E
N

T
O

 
TA

T 
IL

-V
IS

U
A

L
 

CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM DuZoC CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM 0 NÃOD 

LAMINA DE 4GUA Cl= LAMINA DE AGUA 07. 

• 

.• .. 
CAVA 0 

.,
CAVA C 

LA00111_4002 LADO3 LADO4 VOLUME E-:  Ll...)-u-0011..A.D02 _ACO3LADO4 VOLUME 

A A 

B B 

C C 

D D 

I 
M

A
 P

E
 A

M
E

N
 T

O
 

1
 

V
IS

 U
A

L
 

 

I 
M

A
P

E
A

M
E

N
T

O
 

I  
T

A
T

IL
-V

IS
U

A
L
 '

 

d 

i 

x 
N't 

\ —1

CORRELAÇÃO SONDAGEM SIM NÃOI i -CORRELACÃO SONDAGEM SIME NZO El 
• 

f :. _ LAMINA DE GLIA a. - LAMINA DE 4GUA 0= 

A ..A ...c 
D 

4 .

COTAS EM Cm. 

D
IM

 E
N

 S
U

S
 

C
A

V
A

S
 

 

cr > a 
(..) 

DIMENSÕES PROJETO DIMENSÕES • LIBERADAS 

. D I d• H Ii L D dif. d dif. H Cif., ti Er& L

A H I I 
B 1 i-

IC D 
cri 
ad 

lo 
c> 
C 
> 

. 

re 
41 

- 
VI 
OS 
0 

FISCAL EMPRE IT (IRO ENGENHEIRO 

DATA VISTO DATA VISTO DATA VIS TO 
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iPEA GERENCIAL 

TÍTULO: 

LIBERACAO E CONCRETAGEM OAS FUNDAÇÕES 

L T___ kV CI RC._____ 

DATA (0C PL4i000) 

mEoiçiie 

Ne 

TORRE TIPO 
UT 

- 
PE V=Tk° FUNDAÇÃO .TIPO: INSTALADA FASE 1 ATER'RAMENTO . IM [1] k NAO [I) 

en A TUBUL 2:0 Ei NECESSÁRIO DESVIO DE ÁGUAS Ei 
r i - 
L .3 

WO 
Co B SAPATA E NECESS4RIO PLANTIO DE GRAMA EiJ r -1 

0 

4  C'q C ESPECIAL O 
0 *T2 

CD 
. 

. , 

.6 ti _10 2 
L .J 

-.a: v, 3. ..., 
. 

CIF. EN- 
TRE 0 

(:.-E,2 CIT. DIE. ch

ap

}—u .)

td 

D 

(17

ct isj

17,11- 

() cc 

--L,ILVY- 
Illowa u.S w

F:2 et

0:Lz 
—a. 

z  u  j

aitt ta, 
z 

&rite's:, 
reAtitlixs o

0 •14 

s"40 
.,Lu c_- 0—

MAX 

MIN. 

trjLLI)j.p_8 E 

cti.1% 

8 
MAX 

M I N. LS Eju- 2ala_z

c n A 
_ B k 

o 
o 

13 

C — 0 \ 
PC 

Z 
U.I 

OBSERVAG8ES: — 
' 

<I 
Z 
0 

— 

- Zi 
1 I En t 

1 1.
o • ,I 

O. ESTAS MEDIDAS 540 FEITAS NA PROJECZO HCRI-
20NTAL ( COTAS «r/rn ). 

'V
E

R
IF

IO
A

Ç
A-

0
 

F
E

R
R

A
G

E
N

S
 

E
 

F
O

R
M

A
S

 
' 

1 

PE N 0 CATrA) 0 TittRirOR 1; 4/7: COh017
T P.AL PESO PE N 0 CAT(CA) CT/ 

PE 
COMP. 
UNIT. 

C OM P. 
TOTAL 

PESO 

— 1 

—1 

A B 

D C 

.PESO TOTAL FERRO PROJETO Kg REAL Kg DIF. , ,Kg. 

POSICIONAMENTO DA FERRAGEM SIM:: NIZOE 
RECOBRIMENTO DA FERRAGEM SIM ,l; kmoE 
MATERIAL DAS FORMAS MADE METE 
POSIÇAO E ALINHAMENTO FORMAS SIM C.; N400 
UNTAGEM DAS FOPLIAS whip NAOMI 
TRAÇO CONCRETO USADO. 1.: . OUANT. SACOS CIMENTO GASTOS 

2 
w 

VOLUME CONCRETO PROJETO m3 VOLUME CONCRETO REAL m3 
O N9 CORPOS PROVA TIRADOS N9 BOLETINS' MOLDAGEM-
< 
I-
tu 
x 
o 
z 
o 
o , 

' 
-- ‘3 __ 

.    FISCAL 
r 

..- — . -. -- 
EMPREIT 

' •- VISTO — 

-r-- ... 
. ENGENHEIRO 

D8 1A VISTO 
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.17 THEMAG 
•... ENGENtion• 

AREA GERENCIAL . 

— 
FUNDACA0 EM ESTACAS 

DA3A ( OU PERIODOI 

( CONTROLE DA CRAVACAO ) vEDIÇÃo: 
1,12 • 

LT: KV: CIRC.: 
TORRE : 
NP- 

TIPO: 

TIPO DO BATESTACA : QUEDA LIVRE J PESO MARTELO or 

ALTURA TORRE m ; EXPLOSÃO VIBRATÓRIO 
0 ® 0 

••tt 
©® 0 

GOLPES POR MINUTO ; MODELO: 
CD A C) 

r z 
II- C) B 0 

0 CD 0 n o ID o 
o 
Fix

PC 
ESTACAS: CONCRETO I REDONDA[ QUADRADA 

QUANTIDADE FERROS I DIÂMETRO DOS FERROS 

MADEIRA METALICA fl  SIMPLES 
0 0 0 0 ® 0 

PERFIS DUPLOS t I BITOLA DA ESTACA OU PERFIS: 
0 t) O 0 C 0 

TIPO DE EMENDA: SOLDA A TOPO SIMPLES fl  TALAS 1 I 
0 0 ® 00 0 

ANEL SUPLEMENTAR SOLDADO Li 

PE 

E
S

TA
C

A
I 

o,FE
.7!) Fr 

COMPRIMENTO 
CRAVAC40 

COMPRIMENTOS E 
QUANTIDADES DOS SOBRA 

NEGA 

GOLPES/ 0 BSERVAC6ES 
o :-- 
-- LC
cr V 

PREVISTO REAL SEGMENTOS 
CRAVADOS COTA 

t 

2 

3 

4 
A 

5 
.. 

6 

7 

8 

I 

2 

3 

4 
B 

5 

6 

7 

.8 

.1 

2 

3 

4 
C 

5 

6 

7 

8 

I 

2 . 

3 

4 
D 

5 

6 

7 

8 . . 

i 
FISCAL 

- 
ENPREIT . ENGENHEIRO 
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I THEMAG 
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4 1 , 

'BOLETIM DE CRAVAÇÃO DE ESTACAS 
b PLANT:. 

L.T. = 
_. 

TORRE: S -r ESTACA Ng SONDAGEM PRÓXI.r.IA 4 

ESTACA .T!PO -r -7- ri.:;,-..acry• ty:TocTo I ... , ... 1 
BATE EST:-.CAS N2 -... ::- rn.0 CRAVAC40 SOLAR: A EF.R0 t:.?: :-......ri.': CS 

1 
I 

COO TE t.'“:0 LI.:l. C.:D. TEMPO t'irsi COMPRIMENTOS 

DOS SEGMEN- 

TOS. (m) 

I 
COTA TOPO ESTACA* 

i 

COTA TERRENO* 1:2 

22 COTA DE 
rp- CRRAS/bAENTe 

17— • 

i 

32

42

52

— 

1 
I 
1 4 

62

72

62

92

102 ---• COTA DE APOIO
• 112 SZ• CA ESTACA 

.. 
E t

CORTE - 

TOTAL . 

i URP.44: ;A ,..:. c .:: :::

• SCtiviA 

PA-ADA (A) 
_ • 

Pt RAD.A(e) 

CPIVACÂO 

• TEMPO 

MANUAL 

I - 1 OCS"- ovel—la • 7 -L .b , ...:trIda 13 - 

2 • Cá!otanc. stierfo 11 - lic"ult•-aa IC - 

3 • a ana•nree * - /secs rr 344w o Is - 

• - sa:doeic., 10 -. i. ate-. se0•• places 

S - I so;haaar. II - re"4 opt istato 

it - Cra.ow...01c t: . 

'WO P 

I 
- 
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ARL• LEREP,CIAL: 

ri TH EMAG 
..ab. ENGENHA RIA 

DATA OU PER.000,

MONTAGEM DE TORRE 

LT. KV  .  CIRC. 

MEDIC-AO 

TORRE' T : 

PERNAS 
C 

PEÇAS • 

FALTANTES 

PECAS COM 

DEFEITOS NA 

GALVANIZAÇÃO 

1 _ FOI UTILIZADO CALCOS NA EXECUC40 DA MONTAGEM? SIM Nit 0 0 

- VERIFICOU-SE A CONECÇZO DO CONTRA -PESO 'A TORRE? SIM CI ‘Nri.o 0 
3 MI VERIFICADO 0 REAPE.RTO DOS PARAFUSOS? SIM E NO 0 

4 - POI CONFERIDO 0 COMPRIMENTO DOS PARAFUSOS AP6S REA-PERTO? SPA 0 Ni0 0 

- APOS A EXECUCZO DA MONTAGEM CONSTATOU-SE A EXISTENCIA'DE PECAS DEFORMADAS? SIM E rtgko 0 

6 FOI CONFERIDO° 0 ALINHAMENTO VISUAL DOS MONTANTES? SIM,0 NAO 0 

- HOUVE ALARGAMENTO DE FUROS 'PARA EFEITO DE MONTAGEM ? SIM 0 N;i0 Li 

HOUVE FECHAMENTO DOS MO.NTANTES SEM ESFORÇOS EXCESSIVOS? SIM 0 Ni5.0 0 

fl
... FOI CONSTATADO FALTA DE PORCAS OU PARAFUSOS ? SIM 0 Nzo E_TI

io _ FOI VERIFICADO A LIMPEZA DAS PECAS DURANTE A MONTAGEM?. SIM NZO 0 

• PESO DA TORRE .. 
• 

PERMS 
A B C 0 EXTENSÃO PARTE SUPERIOR TOTAL KGS. 

OBSERVAÇÕES: 

• 

FISCAL 

DATA VISTO 

EMPREITEIRO 

DATA VIS TO 

ENGENHEIRO 

DATA VISTO 
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1 ÁFIEA, GERENCIAL: 

LANÇAMENTO DO CABO IPARA 
[CONDUTOR 

RAIO 
 DATA ER IODO: 

LT. kV 

TRECHO DE LANÇAMENTO DA TORRE: A TOR/

PRAÇAS (voo 73 frente das torres) FREIO: GUINCHO: 

VÃOS DE EMENDAS FABRICANTE DO CONDUTOR: 

FASES BOBINAS HORAS 
N2 COMPR. N2 COMPR. N2 COMPR. N2 COMPR. INICIO FIM t, TOTAL 

A 

1 

2 

3 - 

4 

B 

1 

2 

5 

4 

C 3

1 

2 

4 • • 

D 

1 

2 

3 

4 

E 

.1 • 

2 

3 _ 

4 

F 

. 

1 
_, 

2 

3 • 
4 

OBS' 

FISCAL EmPA EST. . ENGENHEIRO 

DATA VISTO DA TA VISTO DATA viSTO 
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FLECHA 
MEOIDA(m  

DATA ou P Eru000: 

FLECHA 1 

TEORiCA1 m  

AREA OERENCIAL: 

TENSÃO I 

mEDIDA (Kg)  

COND 

PARA I 

T E NSA() I 

TECiRiCA (Kg)  
VÃO ENTRE 

TORRES  

VÃO EM Out SE CON TROLOU A REGULACAO 

v60 PROXIMO 00 iNiCIO DA SECA() 

vÃO PROXIMO DO TiRMINO DA SECA° „ 

VA.0 ADJACENTE DA ANCORAGEM,TORRE No AVANTE1 

\fit() ADJACENTE QA ANCORAGEM, ToRRE No And 

vA- 0 TRAVESSIA 

yid) SyPERIOR A 1,5 DO VAC) EOUIVALENTE I 

vÃO INFERIOR A 0,7 DO VÃO EQuIVALENTE 
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MI  TH EMAG 
....., ENGENHARIA 

TITULO : 

E M EN DkS •E TERMINAIS 
C ONDUTOR 

PA RA-RAIO 

UAIA. 

7/ 

VERIFICAR SE AS MATRIZES DA PRENSA SÃO AS A RO PR; DAS. 

INDICAR N2 DAS MATRIZES:   \ 

INDIEj AR ENTRE 0 UE TORRES FICARAM AS EMENDAS:. . 
s 

VERIFICOU-SE SE AS SUP.ER-FICIES DE CONTATO DE - ALU 

CONDUTORES E ACÇSSORIOS ENCONTRAVAM- SE LIMPOS. 

- 

MI NIO DOS 

SIM 

NÃO 

I D E M. ALMA DE AÇO SIMLIIJ N/10 

FOI VERIFICADA A CENTRAGEM 

SIMETJ 

DAS 'P ONTAS DOS 

NÃOIil 

CABOS NA EMENDA. 
r‘s 

FOI USADO PE NETROX ' NÃO 
r 

---, 

SIM .11 . 

FORAM ELIMINADAS AS REBARBAS: SIM NÃO 

AS EMENDAS E/OU T. ERMINAIS FICARAM -RE TILINEOS: SIM 1 N Ãb 'D 

fOI NECESSARI6 ENDIREITAR? , SI 

INDICAll OUAL FO-I 0 PROCEDIMENTO' 

NÃPLJ

. 

M J 

RESPEITOU-SE A DISTA'NCIA 

RESPEITOU-SE NI.0 DEIXAR EMENDAS 

DE ISnr.t MINIMOS DAS 

NÃO 

SIM 

EMENDAS AOS GRAMPOS 

SIM 

EM TOAVESSIAS: - NÃO El 

INDICAR SIGLAS GRAVADAS NA 
, 

LUVA 1 FISCAL • EMPREITEIRA. 

RES 0 EITOU-SE A. DISTANCIA MINIMA 'EWT,RE rEMENDAS 

SUB-CONDUTORES DE UMA ME S MA' FASE:. -SIM 

'D'E -1...5m. ENTRE r 

1 1 NAb  

.TEM MAIS DE UMA EMENDA .NO SUB - CONDUTOR POR VÃO?: SIM NE.0[71 

FOI' USADA kUVA DE REPARO?. INDICAR O DANO DO CABO -

FISCAL EMPREIT , E HOEK-11E1RD 

DATA ' VISTO DATA visTO DATA . • VISTO 
"- +An 
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LT KV CIRC. 

OATS Ou volIODO• 

TOA TWO' 

DATA DE TERMINO DO LANÇAMENTO DO TRtCHO: rI
DATA DE TERMINO DA GRAMPEACZO 

' ., DIAS DOS CABOS NAS ROLDANAS DIAS.. , 
\ 

COLOCADO PESO ADICIONAL ? SIM I NÃO 

QUANTIDADE DE CHAPA EXTENSORA FASE -A' B., C.,

QUANTIDADE DE ISOLADORES FASE' A E B C 

COLOCADO CADEIA DE SUSRENSAO? SIM 010 

QUAL A EASE ? icz El: C' 

AS CADEIAS ESTÃO NA VERTICAL: SIM NÃO 

OS PREFORMADO ESTÃO INSTALADOS PERFEITAMENTE SIM NAO 

FOI INSTALADO 0 JUMPER SIM NAO 

FORAM INSTALADOS-OS SEPARADORES NO JUMPER SIM NAO 

QUAL FOI A MEDIDA DE CORRECZO DO OFF-SET Cm AVANTE Rg 

DISTANCIA DAS EMENDAS AOS GRAMPOS --(INDICAR VÃO, FASE E SUB-CONDUTOR): 

. DISTANCIA ENTRE AS EMENDAS DOS SUB-CONDUTORES DE CADA FASE (INDICAR VA° E FASE). 

LUVAS DE REPARO ( INDICAR VÃO, FASE E SUB- CONDUTORES )': 

. • 

- 

- 

, 

FISCAL. • ENPRE17. ENGENHEIRO 

DATA VISTO t  DATA VISTO .... DATA VISTO 
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BOLETIM DE PRODUCÃO MENSAL -. 

ITEM TOTAL 
CONTRATUAL 

DISCRIMINAÇÃ 0 UNID. 
ESTIMADO 
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AREA GERENCIAL 

ENGE Nil ARIA 
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L RELATÓRIO DE INSPEÇÃO 
DATA: 

EMPREITEIRA: CANTEIRO: HoRAR16: 

siTuAgoko ATUAL: RECOMENDAÇÕES: 

• 

• 

I EMPREITEIRA: 

. 

111 

FISC.ALIZAÇAO: . 

,. . 
NOME DO SUPERVISOR DE SEGURANÇA DO TRABALHO: GNOME DO SUPERVISOR DE SEGURANÇA DO TRABALHO: ' 

VI[Tfl %i1C-rfl 
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EMPREITEIRA: CANTEIRO: HOR4R10: 
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RECOMENDAÇOES: 

H
i 

• EMPREITEIRA . riscAuzAçÂo 

NOME DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO DE . MEDICINA NOME DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO DE EDIÇ 

_ 
VISTO • vic+n 

OBSERVA* ATUAL: OBSERVA* ANTERIOR: 
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TCTULO 

MEDIOÃO DE QUANTIDADE DE FORMAS PARA CONCRETAGEM 
REALIZADA - DEMONSTRATIVO PARA C4LCULO 
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COMPENSADO 

( m 2 
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 La AREA OERENCIAL: 

iTÍTULO 

MEDIÇÃO DE PESO DE ARMADURAS PARA CONCRETAGEM REALIZADA 

DEMONSTRATIVO  PARA CALCULO  

QUANTIDADE 

TOTAL POR TIPO 

DE PECA 
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Tin.)Lc : OBRA: 4.‘ 

VOLUME DE, ESCAVAÇÃO PARA DRENAGEM CONTRATO: MES / ANO: 
EMPREITEIRO: Folha _ 

_ 
I-

I 

OBSERVAÇÕES: TOTAL 
\<.---,—

\\\\‘, 

11

EMPREITEIRO FISCAL IZACAO. 
• DATA 1 DATA D/Oh 

I i o 
111MIP P  

DATA. ID1EA GERENCIAL: 
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VOLUME 
TOTAL 

ESCAVAÇÃO E •REATERRO  
.1

 

QUANT. 
DE 

BASES  

NiS/ANO: 

CONTRATO: 

VOLUME DA 
FIGURA 

AREA GERENCIAL: 

TCTULO 

MEDIÇÃO DOS VOLUMES DE CONCRETO, ESCAVAÇÃO E REATERRO 
PARA FUNDAÇÕES EM SAPATA DE CONCRETO 

FORMULA DE CALCULO 

REATERRO 2 VOLUME DE ESCAVAÇÃO —, VOLUME DE CONCRETO 

.. 
0 
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CROQUIe DA FIGURA GEOMETRICA 

I COTADO 
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ri THEMAG 
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N2 DA 1 
SARATA 
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TITULO 

TERRAPLENAGEM 

CONTROLE - PRODUCÃO MENSAL 

si : 
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1VSN311 oonnvinav 311f110A. ( ) 
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o
o 

C. 

o 

a 
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TITULC 

BOLETIM 'MENSAL DE MEDIÇÃO 

RES ANO 

OLHA 

OBRA 

CONTRATO N2 EMPREITEIRA 

ITEM 
CONTRATUAL DISCRIMINAÇÃO 

I 
UNID 

QUA I DADE\S 

ES
TO TA L 
TIMADO Np mEs ACUMULADO 

' 

PELA EmpRETTEIRA.

APROV. LOCAL: DATA / / 
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SEMANAL DE SERVIGOS DE ELETRO-
MONTAGEM 

1---
D

 
o W

 
X

 
W

 
.4

 

- 
I—Z

 
<

 

0 

TOTAL ACUMUL. ATE SEM. ANT.  

...t, 
o
 QUOIT. 

EPRODUçAo DA SEMANA ANTERIOR  .6,2
 

l•-: 
z C

 
0 C

l 

W
 

ec 
.1

 

w
a
w

a
 

ct 
LY

 

o
. 

a cc 
W

 
a 

L 
Ecq,T,.

etr'9
1

,2
n

a
tria

lc
2

E
E

T
E

T
E

T
E

T
F

E
T

E
T

E
truft 

4
1

 
6 

1.0 
CC 

la
 

la
 

a 
Lal 

a 
W

 
C

I 
<

 
la

 
a 

6 
w

 
6 

4
1

 
4
( 

4
! 

./ 

T
E

T
titT

 
4•L 

W
 

C
E 

z =
 

QUA NT. 
TOTAL  o

 
0
. 

-. 
D. 

-et 
la

 

CO 
• 

SE: 
EMPREITEIRA: 

IdI-•• 
—

 

o. 
o 



I / 1 88 

1 

MA THOMAS 
ENGENHARIA I. 

CONTROLE DE PRODUÇÃO SEMANAL 

SERVIÇOS 
TOTAL PREVISTO PROGRAIAACÃO 

AREA OERENCIAL 

EXECUTA DO •TAL 

QUART. UN ID. QUART. 
SE MAU. 

MEDIA 
ANTERIOR 

REMODO 
ACUMUL. 

A \ EXECUTAR 

ME'D 
QUA NT. 

SE MAN . 

TERRAPLENAGEM 
DESM ATA MEN TO M 2 

LIMPEZA E RASPAGEM 

ATERRO COMPACTADO 

m 2 

m 

2 PREMOLDADOS 

INSTALACEO DE PREMOLDADOS 

CONST. FUND. BASES DE EQUIP. 

UN. 

UN. 

FUNDAÇÕES 
ESCAVACO 

FORMA 

ARMAÇÃO Kg 

CONCRETO in ,

REATERRO In 

4 SUPERESTRUTURA 

ALVENARIA REBOCO m a 

CONCRETO m 5

COBERTURA M 2 

5 INSTALACAO ELETRICA 

6 INSTALAÇoi0 HIDRO-SAN114RIA 64. 

INSTALACZO TELEFBNICA 

8 INST. AR CONDICIONADO 

9 ESQUADRIAS UN. 

lo VIDROS m a 

I ACABAMENTO 

PISOS m 2 

EMBOÇO in 2 

REVESTIMENTOS ni t

PINTURA m2

I? DRENAGEM 

EsCAVACE0 

INSTAL AÇÃO DA REDE. •ERAL. rn 

13 DIVERSOS 
SISTEMA ,ISE‘ 'TERRA In 

COLOC.ACÃO DE GUIAS E SARJETAS In 

PAVIMENTAÇÃO VIA 6i CIRCULAC.E0 'na

LANCALIENTO ZASTRO DE BRITA in t 

ALAMBRADO COCAS In 

UR BA NIZ A CEO m a 

SISTEMA ABASUC. OAGUA 

SISTEMA CONTIG INCENDIO 
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EMPREITEIRO: 

OBRA:  

CONTRATO: ORDEM DE SERVIÇO:  

ITEM MIO DE OBRA, MATERIAL OU EQUIPAMENTO APLICADO UN ID. QUANTIDADE 

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: 

ass.: 

EMPREITEIRO FISCALIZAÇÃO 
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- Desmatamento e raspagem do terreno 

0 Controle destes serviços sere visual. 

Sered registradas as datas de inicio e 4e termino 

da derrubada e remoção de ervores e arbustos 

como de suas .raízes, da remosio da vegetageo 

: teira e da camada superficial do solo. 

bem 

ras 

0 solo vegetal proveniente da raspagem poder e ser 

estocado para posierior uti l izasio nos plantios. 

- Drenagem de protege() 

Este controle sere orientativo. Visa garantir 

continuidade dos Serviços de terraplenagem que 

dem ser prejudicados por eguas pluviais ou de cor. 

rentes provindas do próprio local ou dos terrenos 

vizinhos, permanentes ou temporerias. Seo 'solusOes 

provisdrias para garantir a estabi l idade da erea-

a 

Po 

Serio controladas- as local izasEles, seg6es e 'decl i 

vidades das canaletas bem como, convenientemente 

local izados os desemboques. 

- Locasio da obra 

'Todos os serviços de lotaseo das quadras serió, con 

trolados topograficamente. 

'As medidas planimetricas dos 

das medi-ante medição de seus 

trena-de-ago.--

lotes serao contrOla, 

lados e diagonais com 

As mediOes altimetricas aproximadas 4o lotes se 
7 

rio feitas com o cl inGmetro de Abney e. o auxílio 

de duas bal izas e de trena. 
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0 controle de construção obedec,era aos requisitos 

tecnicos RI-4 e RT-6 e aos desenhos de projeto. 

Sera verificada, a característica do solo escavado 

ou proveniente de empréstimo quanto as suas consis 

tencia e umidade, durante o andamento dos serviços, 

visando sua 

TundaçOes 

A execução das fundaçOes sera controlada á luz da 

NB-1, NB-51, NB-599 e NB-5 e das demais normas" ge 

rais da ABNT. 

As locagOes das fundagGes serão controladas .topogra 

ficamente e como auxil io de, gabaritos apropriados. 

SeraoHcontroladas as incl inaçaes dos taludes das 

vaçoes para as f,undagOes, as cotas indicadas nos 

esf 

pro 

jetos para a implantação das funday5es, os apiolamen 

tos dos fundos das cavas., a éxistancia de material 

solto no fundo das bases- de lundagOes em tubul5eS, 

as regularizagGes dos fundos das cavas mediante a 

_apl icaqio de lastro de concreto, as distancias 4o ma 

terial escavado estocado.ao longo das vala e -das 

areas de escavacão em relaçãoas mesmas, para preve 

nlr os desmoronamentos, a execugão de procedimentos 

'para que as Aguas. de superficie não corram para den 

'tio das cavas e a e-ficiancia dos escoramentos p OW I 

SOrIOS uti l izados em escavaqiiie,s tin.de o solo de bali

xa resistencia,.e instavel. 

Sera observada a implantação das 

gaes; de tal sorte que se apoiem 

1 

sapatés das fund21 

em profundidades[ 
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• compatíveis com as condiçOes geológ co-geo, 

porem, no mínimo, de 40 cm', para f • ir-se da 

superficial e para evitar-se 

cnicas, 

camada 

escorregamento lateral. 

No ser i permitida a execuçio de fundaçOes em tubula 

çOes a c u aberto, sem escoramento, quando o lençol 

freitico estiver situado em cota superior a da base 
-  

de funda0o, ou quando for constatada a ocorresicia 

de rocha, pedras ou matagOes que só poderio ser es 

cavados com o emprego de explosivo. 

Seri cravada estaca de prova para ratificar o compri 

mento das estacas, tendo em vista a nega especifica 

da,.deduzir a partir do relatório de sondagens 

Seri controlado o prumo das estacas logo no inicio 

de suas cravagOes, mediante a comparaçio Ae suas di 

regOes com as de um fio de prumo, mediante duas ob 

servaçOes visuais, efetuadas de diregGes, Aproxima 

damente, perpendiculares entre si. 

Seri preenchido um mapa de controle ck cravag5o das 

estacas. 

• Estruturas de concreto armado 

0 controle da execuçio das estruturas de concreto 

será efetuado i luz das'especifjcações e métodos • de 

ensaio publ icados !Deli ABNT.a seguir ditados: 

- Especificações; EB-1, EB-2, EB-3, EB-4, EB-208, 

E.13-565 e EB-758. 

Metpdos de en 

saio MB-1, MB-2, MB-3, MB-4, MB-6,MB-7,. 

m6-8, to-9, MB-10, MB-508 eMB-857. 
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Os materiais, .a dosagem, o preparo, as form. ., o l n 

gamento, o adensamento e o aço estrutural do concre 

to armado, bem como outras disposiçOes, obedecer5o 

as indicações descritas nos requisitos tecnicos RT-7 

Concreto, do Volume I I-A, jí citado. 

Sere verificado se: 

As passagens das .canal izações através de vigas Ou 
1 

outros elementos estruturais obedecem rigorosamente 

as determinações do projeto; as mudanças inevitáveis 

serao previamente aprovadas. 

As vergas de. concreto, a serem instaladas estio sent 

do executadas de acordo com o projeto quanto ao mini 

mo que dever5o'exceder de cada lado do v5o da porta' 

ou janela e quanta as suas armaduras e trago do con 

creto. 

As cintas estio sendo executadas conform'e projeto 

quanto 5 geometria, Orm,aduras e trago de concreto. 

As formas tem amarrações e escoramentos adequados de, 

tal sorte a neo sofrerem deslocamentos e Aeformações 

durante o lançamento do concreto. 

Os pontaletes estio devidamente contraventados, e se 

no tem mais do que uma emendai a qual deve 'ser fora 

do terço medio. 

A execuçgo das formas obedecer Z o requisito t&cnico 

RT-7. 

As cOntra-flechas e dimensões das estruturas sere()

Controlades observando-se as tolerenclas de variog5o 

de prumo, do nível ou dos greides, da espessura das 

lajes e dás dimensees em planta, da excentricidade e 
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de. redug5o da espessura das sapatas, ndica 

RT-8/1 5. 

no 

Ser5 verificado se as formas so perfeitamente estan 

ques .para evitar a• fuga de nata de cimento e se es 

to sendo l impas e abundantemente molhadas antes do, 

lançamento do concrete. 

As armaduras ser5o contreladas devendo obedecer rigo.

rosamente o projeto estrutural quanto 5 posig5o,. bi 

tola, dobramento e recobrimento. 

Serio observadas as tolerâncias para colocag5o das 

armaduras citadas no subitem,8.3.4.4 Armadura, do Vo i

lume I I-B, j5 citado. 

Ser5 controlido o 

armadura os quais 

1 
corte e o dobramento das barras de' • 

devem ser efetuados a frio. 

O controle de qual idade do concreto 

mo indicado na NB-1, - 

est5 efetuado cb 

SO ser permitida a descarga da betoneira diretamen 

te sobre o meio de transporte. 

A concretagem obedecer5 ao plano de lançamento. 

Nas primeiras 24 horas após- a conclusão das concreta 

gens ser5 impedido .todo o acesso ou actimulo de mate

rial nas peças concretadas. 

Seri -exigldo que as superfícies sejam mantidas úmi 

das 'para a cura, nos primeiros 3 dias, com o auxíl io 

- -de sacaria ou areia molhada ou 15mina de.igua. 

- - 
As formas se, serão; removidas desde que .observados se 

os prazos mínimos estipulados ma N8-1 e 'evitando-se 



choques mecânicos. 

Para controle das 

do" o prescrito no 

ri TH EMA 

juntas de con&re agem sere 

subitem 8..3.4.r, do Volume 

Para a execução de concreto -aparente, alem 

posto para as estruturas de concreto não 

será observado mais o seguinte: 

. Numa mesma edificação se será 

uma mesma procedencia; 

Uti l izado 

6/202 

observa 

I I -B. 

do já ex 

aparente, 

cimento de 

A amarração das formas será efetuada por meio de 

elementos rígidos, que atravessarão a espessura do 

concreto no -interior de tubos plásticos de passa 

gem, adrede eolocados e que servem tambem de cal 

ços entre-os seus paneis. 

. 0 cobrimento das armadUras não sere° inferior 

2,5 cm. 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas que vierem 

a aparecer nas superfícies do concreto apprente, se 
- 

rao vedadas com argamassa de cimento e areia em tra 

co e coloração identicos ao do concreto.- 

Os -concretos impermeabi l izados terão trago tonvenien 

le tom Consumo mínimo de cimento de 300 

tor A/C compreendido entre 0,45 e ;0,55. 

mentos e cure serio criteriosos. 

, • Alvenaria e Diviserias 

- Alvenarias 

kg/m3 e fa 

Seus adens 

- Os tijolos das alvenarias deverão ter dimehsees re 

gulares, aresIas ned apresentarem- trincas, 
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fraturas ou outros defeito S que ve ham a ,‘ rejudi 

car Sua resistência e porosidade inferilor ) 18%. 

No canteiro, ter -se-a ideia aproximada da resisten 

cia do tijolo; procurando-se riscá-lo com um can! 
Vete e comparando-se seu comportamento com b de 

outro de qual idade conhecida. Analogamente a poro 

sidade ser i aval iada examinando-se a velocidade de 

absorção de uma gota d'água colocada sobre o tijo 

lo., 

SO será permitida a uti l ização de areia l iMpa, isen 

ta de argi la e de matérias orgenicas. 

Será Verificado se os tijolos são rolhados antes 

de serem uti l izados para evitar que absorvam agua 

de argamassa de assentamento. 

As paredes de alvenaria só serão iniciadas deixan 

do-se interval() de.pelo menos um dia, para secagem 

da camada de imperriieabi l ização. Serão iniciadas pe 

los cantos principais. 

O al inhamento vertical será controlado por prumo 

de pe&reiro e no sentido horizontal as .alturas . e t

espessuras das fiadas serão guiadas pate escanti 

1 hão. 

0 prumo e horizonial idade das fiadas serão contro 

lados esticando-se, uma Unha entre dois can-tos já 

levantados, fiada por fiada. 

O cisalhamento vertical do maciço -será evYtadd man 

. tendo-se as juntas desencontradas. 

'Alvenarias em tijolos de brarro, 

rão eXec6tadas em digs de chuva 

anal-antes não se 

e não serão empre 
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gados tijolos que estejam saturados; pare\ evitar-

se o aparecimento de efforescencia esbranquiça 

. das, em decorrencia da possibi l idade de movinenta 

ç5c) de- sais soliiveis na massa dos tijolos, cons.e 

qu'encia da umidade. Caso ocorram eflorescencias, 

ser5o el iminadas por lavagem com jatos de 5gua sob 

press5o ou com 5gua lavemente acidulada e poste 

nor escovamento das superfícies. 

As juntas ser5o alargadas ou rebaixadas a ponta de 

collier, para garantir que o emboço adira fortemen 

te. 

Sex5 verificado se o construtor est5 colocando tat 

cos de madeira de lei para a fixaç5o clat esquat. 

drjas e rodapes, 

adequados. 

em núme-ro, dimensOes t posição' 

As paredes de vedação, sem fungo estrutural, deve 

r5o ter sues execuçoes interrompidas, 15 cm antes 

das vigas é lajes. Os arremates finais ser5o axecu 

tados no mínimo 8 dias após, com tijolos dispas 

tos obl iquamente, maciços,: exceto onde a alveRaria 

for aparente. 

As alvenarias sobre Vigas continuas devem ser exe 

cutadas simultaneamente em todos os vos e no se 

rao permitidas diferenças 'de alturas superiores 

1,0 m em vos contíguos. 

No ser permitida a colocaç5o de tijolos, eni qua) 

,quer parede tom furos voltados para o exterior. 

Os elementos- vasados CerZmicos ou tie concreto te 

r5o seu assentamento controlado para que resultem 

acabamentos primorosOs inerentes ao trabalho •de 
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efeito decorativo. As peças ser5o perfe' amentd 

unNormidade 

de espessura das juntas, nivelamento e prumo. 

- Divisórias 

distribuldaS, de tal sorte a ter-se 

As, divisórias em acríl ico ou em placas de concreto 
-  

ser o instaladas observando.-se o exposto no sub 

item 8.3.5.2, do Volume ... 1 1-6. 

0 impermeabi l izas5o 

No ser5o executados -trabalhos de impermeabilizaç5o 

Aos elementos da construg.6o enquanto houver umidade 

nas partes a serem -impermeabilizadas. 

Nas impermeabi l izaçaes dos pisos internos serio ob 

servados os caimentos para os rab i com os quais a 

impermeabi l iiaçio devera estar sol idaria. 

A mio-de-obra parta a execug'ao dos serviços de imper . 

meabi l izaç5o devera" ter experi'encip comprovada de 

tal sorte a,juntamente com a boa qual idade dos mate-

riais empregados, concorrer para garantir a longevi-

dade, impermeabi lidade efetiva e capacidade de expan 

so e auto-retraq5o dos sistema empregado. 

No 5er5.perMitida a execuç5c; de impermeabi lilaçOes 

em tempo excessivamente .6mido,' 

Ser".io interditadas ao trinsito-de operSrios 

nhos aos serviços, nas 'areas a serem 

estra 

impermoabil izo 

das, antes, durante e após a execuç5o dos serviços.. 

Nai impermeabi l izaçaes'cle caixas AtigUa deverao ser 

tratadas as eventu.ai's falhas do concreto  antes 

inicio dos serviços. 

do 
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-Seri exigida a Superposigão inpeciv 

impermeabi l izaçio das caixas d'igua. 

Os tubos a serem fixados em caixas d'igua deverio es 

tar instalados antes do,inTcio dos serviços. 

• Pobertura 

'0 controle da execução das estrüturas ser efetuado 

observando-se as prescrições da NB-1 1 e da NB-5 da 

ABNT. 

Toda a madeira serrada e beneficiada para a execuçao 

da trama ser i de lei, bem seca, isenta de brancos, 

carunhco ou broca, devendq satisfazer a 'NB- 5, da 

ABNT. 

Os ensaios, quando necessirio, serio regidos pelo 

NB-26. 

A madeira sari imunizada com pintura de carbol ineum, 

recebendo, as emendas e justaposições, apl icacio du 

pia. 

As terças se) poderio ser emendadas nos seus apoios 

sobre as asnas das tesouras ou sobre pontaletes. 

As l igações da l inha da tesoura com as asnas e corn •o 

pendurai levarici estribos ou braçadeiras de ferro 

com parafusos e porcas de ajuste, ou tibuas 

de 1" tie 

dilmetro 

de peraba, 

espessura com cavi lha de ipi ou cabretliva de 

minim° 3/4". 

SO. serio.aceitas emendas da l inha da tesoura feitas. 

cOm talas de madeira ou metil ica, fixadas com para 

fusos ou cavi lhas, de 'pi ou cabretiva.' 
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No serZo aceitas telhas de cimento-a 1ant094e apre 

sentarem defeitos prejudiciais, tei cofflo \ deforma 

çOes ou fendi lhamentos ou absorg5o especifica supe 

n or a 28%. 

As telhas, quando de barro deverio, satisfazer 5 EB-

12 e ao NB-54 da ABNT. 

Dever5o ser bem cozidas, sonóras e desempenadas, per 

mitindo perfeita superposiç5o e encaixe. Sua porosi 

dade deve ser menor ou igual a l8%. 

• Revestimentos 

SO ser5o permitida a execug5o de qualquer operaç5o 

de revestimento, quando as superfícies a revestir es 

tiverem l impas e abundantemente molhadas. 

Cis revestimentos também só ser5o iniciados se a arga 

mass-a de assentamento dos tijolos estiver curada e 

se as canal izaçOes de 5gua astiyerem embutidas e en 

sai adas. 

- Revestimentos comuns • 

Os traços das argamassas para 

vas e rebocos estio definidos 

a execug5o dos embo 

no subitem 8.3.8.2 

do Volume I I -B e dever5o ser rigorosamente observa 

dos pelo Construtor. 

As espessuras medias do embo96 e reboco ser-ão 1 e 

0,6 cm t respecti-vamente. 

Embogo "Paul ista" 

• 
'Seri controlada a espéssura deste 2 reve-stimento, 

constituído de uma só camada, a qual devera ultra 
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1 ,5 e 2,0 cm. 
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devendo, entretamto varier-

- Revestimento de Azulejos 

SO sera permitida a apl icagio de azulejos cuidado 

samehte escolhidos no canteiro da obra, quanto a 

qual idade, cal ibragem e desempeno. 

Os azulejos serio imersos em ague durante 24 ,horas , 

imediatamente antes da sua aplicasio. 

A argamassa de assentamento devera ressaltar por 

todas as bordas • do azulejo.e sera removida. Ter-

se-a,• assim, certeza de que o azulejo est5 compie 

tamente tomado de massa pela sua . parte posterior, 

o que garantira sua segurança quanto ao desprendi-

mento. Este controle sera feito percutindo-Se leve 

mente seu centros e cantos. 

- Revestimento de ladri lhos cerimicos. 

SO serio aceitos revestimentos executados com la 

dri lhos bem cozidos, perfeitamente pianos e de to 

nal idade e dimensOes uniformes. 

Deverio ser molhadas antes de sua aplicag5o, 

dantemente. 

abun 

Sera controlado o al inhamento das juntas. 

- Revestimentos de madeira 

Somente serio aceitos revestimentos de aspecto uni -

forme, que nao paresentarem nOs ou outros defeitos 

'que comprometam sua durabi l idade e aparencia e que 

estejam perfeitamente secos e desempenados-. 
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• Pisos 

1209 

'Sera controlado o nivefamento pr lo das superficial& 

e os caimentos em direç5o acis pontos de 

de aquas. 

- Contrapisos 

Sera° controlados os traos do lastro de concreto 

e da argamassa de regularizaçio que constitutrZo 

os contrapiSos. 

escoamento 

os serviços só ser"ao iniciados após a colocagao. 

das canal izaçOes Tye devem passar sob ci piso. 

Somente ap6s,14 dias da e'çecug.-ao dos contra-pisos 

sera' iniciado o acabamento dos pisos. 

- Concreto Desempenado 

Quando for impossivel a execus5o da base de copra 

to desempenado numa 

perfeitamente limpa 

só operaçao, a base devera ser 

e lavada no momento da apl ica 

çao da camada de argamassa. 

- Lajota de concreto 

Sera controlada a correta disposiç5o das 

dos passeios das vilas residenciais. 

lajotas 

Conforme a necessidade, ag lojotat ter5o suficien 

te e judiciosa incl ina0o, •porgm-n3o inferior a 

0,7%. 

- Ladri lhos cerImicos 

- Ser5o controlados os .caimentos, alinhamentos 

luntds e suas éspessuraS. 

das 

ok • d iarca 



1 

I. 

VI THE 
E rgGEN 

Depois de terminada a pega da argamassa de ssenta 

mento, ser 5 verificada a perfeita colocaçao, percu. 

tindo-se os ladriVhbs sendo substituidas as peçaS ' 

que denotarem pouca segurança. 

- Piso vinfl ico 

Os pisos cop placas "Paviflex" ser5o executados so ' 

bre lajes ou contrapisos preparados com a maxima 

perfels5o e completamente secos. 

- Pisos em borracha 

Sera controlado o perfeito alinhamento das juntas 

das placas de Plurigoma. 

So sera permitido o trafego sobre o piso no milnimo 

3 (tres) dias apOs-sua colocag5o. 

- Pisos monoliticos 

Sera° fundidos no focal de sua apl icação, devendo: 

ser observadas as intruvies do fabricante. 

- Tacos de madeira 

A argamassa de assentamento dos tacos nunca poder5 

ter espessura superior a 2,5 cm. 

Quando o desnível entre ,pisOs de ambientes con tiI.

guos,• exigir maior espessura dessa argamassa a di 

ferença serà réduzida a -condig50 permissível , 

diante a apl icagao de 

me 

camada inicial de argamaSsa 

de cimento e areia, que =recebera a camada de asS'en 

tamento sOmente após / dias, no Mínimo, tom previa- .

l impeza. 
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Após serem batidos, os tacos ser l impos perma 

necerao 48 horas sent transito ou uso. 

• Soleiras e Aeitoris 

0 controle Ao assentamento das soleiras e peitorts, 

sera analog° ao dos revestimentos e 'pavimentagao. 

• Esquadrias à Ferragens 

Serao recusadas as unidades que apresentarem Aescoia l

mentos, rachaduras, lascas, empenamentos, deficien _4 

cia de solda, falta de uniformidade de bitolás, .fer 
. — rugem e outras defeitos que comprometam sua resls I

. 1 
tencias, durabi l idade e aparencia. 

- Esquadrias de Madeira 

Sera° de madeira seca 

A face no aparente dos batentes em contato 

alvenaria ou com concreto e as extremidades in.fe 

riores que ficarem sob pisos, sera° pintadas -com 

carbol ineum ou produto simi lar. 

Ser controlado o prumo dos batentes. 

- Esquadrias de Ferro 

SO sera° aceitas esquadrias cujo material foi de 

sempenado e sem defeito de usinagem e de fabrica _ 
q5o. 

As esquadrias de ferro receberao tratamento corn 

tinta antifeeruginosa antes de serem colocadas. 
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- Esquadrias de alumínio 

As esquadrias serão protegidas com papel crepe, 

por ocasião dos transportes na obra. 

Somente será permitida a colocação das esquadrias 

de aluminio após a eonclusão dos serviços de pe 

sua colocação, os caixi lhos serão pro 

de vasel ina indus 

dreiro. Após 

tegidos com apl icação provisória 

trial, Oleo ou tinta fi lme. Esia 

movida somente no final da obra. 

proteção -será- re

• instalagOes hidrâul icas e sanitárias prediais 

SO sera' permitida a uti l ização de eqUipamentos, aces 

sOrios, tubulações e conexões que satisfaçam as Nor 

mas da ABNT. • 

Os materiais ao chegarem á obra serão inspecionados. 

Seri fiscal izada a execução dos serviços em cada com 

partimento Verificando-se as conexões das tubula 

çOes, a distribuição e conferindo-se os diâmetros

uti l izados com os projetados. 

Será cOnstatado se o construtor fechou as axtramida.

des dos canos com plugs e nunca com papel ou madei 

ra, para impedir a entrada de corpos 

seus interiores. 

Todas as tubulagOes 

especificadas antes 

estranhos nos 

ser-Lo testadas, com as pressOes 

do fechamentp dos furos, rasgos 

e aberturas por onde passam; 

6s aparelhos 'sanitários SO serão aceitos se forem, 

homogeneos,, sem falha ou reliarba, de tonal idade uni 

forme e'isentos de defeitos. 
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0 material ceraMico da louça san taria dever"., satil:

fazer a EB-41-1.. As peças nio pod rio ser emAnadas e 

nem apresentar deformaçaes. 

$O serio acei.tos' metais com usinagem esmerada e aca 

bamento cuidadoso. 

Serio fiscal izados a local izagao, fixagio, altpra, 

n ivelamento e fundionamento dos aparelhos sanit 

rios. 

Os tubos e conexOes da rede de esgoto serio de PVC, 

tipo ponta e bolsa, com anel de borracha e deverao, 

atender a EB-608, da ABNT. Os ramais secundarios,com 

diametro inferior a 50 mm, serio com tubos de ponta 

e bolsa, soldados. , 

• InstalaçOes elétricas prediais 

A execu0o das instalaçOes elétricas obedecera rigo 

rosamente ao proJeto, especiffcaçaes e detalhes res 

pectivos, bem como as normas .tecnicas da ABNT. 

Os Os materiais ao chegarem a obra, serio 

dos, tendo em vista as .e.specificaçaes. 

inspeciona 

Serio verificados a qual idade e peso dos eletrodutos 

e das caixas. 

Durante A execugio..do.Servigo sera'observado se p. 

Construtor esta instalando as caixas dos pontOs de 

luz conforme definido em projeto e se cis eletrodutos 

e caixas estio fixados is fS'rmas ,e entre si. • 

Seri verificada -a exAstencia de buchas e 

nas l igagaes dos eletrodutos com as caixas 

quadros. 

r rue 1 as . 

tom, os 
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SO poderio 'ser executadas na obr curvas em\  ,eletro _ 

dutos 'ate 3/4", atraves de curvadores especiais e 

com raio mínimo, no inferior a 6 vezes o diimetro 

dos mesmos. 

Os eletrodutos em lajes serao colocados depois das 

armaduras. 

Seri exigida a vedacio das caixas e eletrodutos pare 

evitar a entrada de corpos estranhos. 

As caixas de tomadas de corrente e interruptores, em 

butidas nas paredes, deverio .ser instaladas na verti 

cal., na altura indicada no projeto, igualmente. dis 

postos em relasio aos batentes e facearem o revesti 

mento da alvenaria. 

SO seri permitida a .execugio da enfiasio apõs a per 

feita l impeza dos eletrodutos. 

Será verificado se o construtor esti uti l izando .as 

bitolas dos fios e cabos projetados. 

Seri constatada a colocagio de arame galvanizado nas 

tubulasaes secas para telefone. 

Seri' fiscal izado se os circuitos imdicados nos qua 

dros atendem, efetivamente, :aos setores indicados rio 

projeto. 

As redes de ttibulacOes, caixas, quadros, etc., deve 

1 

rio estar l igados i terra, no .apresentando em 

quer ponto, resistencia superior' a 10, ohms. 

qua 1 

Todas :as emendas dos condutores serio feitas nas 

xas, no sendo permitidas, em nenhum -caso, emendas 

dentro dos eletrodutos. 
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A enfiagãO 'Clevprá, quando' concl jAa, apres tar re _ 

sistencia de isolamento mTnimo de 100 megao ms antra 

condutores e entre estes e A terra, não devendo a 

mesma baixar aquém de 2 megaohms com o equipahlento 

instalado. 

Serão fiscal izados a fixação, local izagão, al inhamen 

toe funcionamento dos aparelhos. 

• Pintura 

Será inspecionado se as tintas entregues na obra es 

toem suas embalagens originais e intactas. 

Não 

cie 

será permitida a apl icação de tinta em superff 

com defeitos, falhas ou sujas. 

Ser5o controladas as apl icaçOes das demos dp tinta, 

sentido de apl icas5o e cobertura. 

Todas as peças que no devem 

ser protegidas. 

ser pintadas deveráo 

Os espelhos 'e maçanetas deverão ser retirados- para 

a execuçãO da pintura 

A última demão de pintura dos rodapes e bagueteS 

madeira será dada apOs a raspagem dos pisos. 

• Limpeza final das obras 

Sera" 

rios 

Verificada a dosagem da solugeo 5cida 1 nos vi 

serviços de l impeza e exigida a sua rápida remo 

çao, com lavagem abundante de Agua pura. 

• Sistema de abastecimento de água 

Todas as atividades de esscavagão e terraplenagem se 
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r5o controlada

ra. 

/F 

612 

IX< 
como descrito pa /a as obras\ de ter 

Os concretos ser5o verificados conforme- déscrito 

-ra as obras de concreto. 

pa • 

Será feita inspeg5o dos materiais da rede de distri 

'buiç5o ao chegarem na obra. 

Ser 5 fiscal izada a execuç5o. do serviço em todos os 

trechos verificando-se- as conexiies e conferindo-se 

os diámetros,uti l izados com o5 projetos. 

Ser5o controlados a locaç5o e nivelamento das tubule., 

gOes e peças. 

• Sistema de drenagem de Lguas pluviais 

Os tubos de concreto ser5o verificados de acordo com 

as Especificaqiies EB-6 e ,EB-103i da ABNT. 

Ser5o controlados todos os dispositivos de drenagem, 

quanto 5 locag5o e nivelamento, com auxilio topográfiCo. 

As escavagOes ser5o 

as obras de terra. 

controladas como descrito para 

Será verificada a segurança dos escoramentos. 

0 Concreto a ser utilizado nas obras de drenagem de . 

vera atender ao descrito para as obras de concreto. 

• Rede eletrice e i luminaçáo pUbl ice 

Ser5 feita a inspeq5o -de todos os materiais des , re 

des- eletrica e de i l.uminas5o pi-Al ice, ao chegarem na 

obra: 
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Sera verificado se os materiais e equipameAos a se 

rem instalados s o da classe de tenso 15 kV. 

. Ser 5 constatada a exatid5o da loCag5o das redes ele 

tricas, atraves dos piquetes definidores dos al inha 

mentos e dos pontos de inflex5o. 

.0s 'pastes ser5o examinados quanto 5 fabricag5o, aca 

bamento e toler5ncia, segundo as Normas ABNT 

107. 

I .

Serr5-controlada 

posig5o altura, 

cificado. 

a numerag5o dos postes, quanto a sua 

visibi l idade e cores, conforme espe 

Ser5o controladas as cargas dos explOsivos necessi 

rios 5s escavagOet em solo rochoso para a implanta 

g5o dos postes. 

0 enterramento dos postes Sera fiscal izado tendo em 

vista as profundidades definidas nas especificagOes.,

Ser5o controladas a carga e descarga dos- postes para 

que no sejam executadas por meios manuais. 

.Será controlada a vertical idade do.s postes. 

Após :a primeira chuva, ser 5 feita inspeg5o da postea 

-g5o para detectar os defeitos. 

Sera constatado se as partes externas dos transforma 

dores receberam proteg5o adequada contra a cor Ors5:- 

Serao cobrados do construtor, os certificados 

testes dos transformadores de distribuig5o. 

Ser 5 determinada a substifuIgao de qualquef parte de 

feituosa dos transformadores, quando ho atenderem 
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aos valores de perdas 

sempenho esperado. 

Seri verificado se a posiqio dos transformadores hos 

postes e adequada is conexões dos terminals corn, os 

caboi da rede secundiria. 

As chaves corta-circuito e os pira-raios terio suas 

posições de instalagio controlados. 

Serio fiscalizadas as fixações  das armações secundi 

rias nos postes de concreto armado duplo "T"', tendo 

em vista seus' comprimentos (9,00 e 1 1 ,00 m), bem co 

mo as das estruturas secundin as. 

0 controle dos vios de instalasio dos condutores de 

alumínio simples, ser realizado em fungo dos mexi 

mos previstos nas especificações.. Analogamente, Se 

rio confroladas as flechas e tensões de instalagio 

destes condutores. 

0 controle do lançamento da fixaçio e armaçio e do 

aterramento dos condutores ser leito observando-se. 

as prescrições do item 8.7.5.2, do V-oiume l i-8. 

As conexões dos condutores serio fiscalizadas, obset. 

vendo-se os procedimentos Ao .Subitem 8.7.7 Conexões, 

do Volume 1 1-8. 

Seri exigida a instalaqio,de proteções, mediante cha 

ves fusiveis indicadoras e para-,raios do tipo velvu 

la, em todos os transformadores: 

Seri controlada e in-stalagio dos reles fotoel.etricos 

do sistema de i luminaçio pGhIlca, tendo em vista que 

a celula 'fotoel trica .nío deve ser atingida dire-ta 
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mente por luz de nenhuma fonte lu 

tro da janela de ciipula devera f 

sul. 

nosa e, e ace 

ar vol .taXo para o 

Antes da entrega da rede elétrica a CEMAT, sera\ efe 

tuada a vistoria completa de todas as suas instala 

saes, para constatar ci perfeito flincionamento de .to 

dos os equipamentos. 

• ilecle telefOnica 

Serio controlados os esforços de tracionamento quan 

do da instalagio dos cabos da. rede telefanica-, tendo 

em vista os esforços maximos para cada caso especr 

fico, visando evitar avaria nos seus i-solamentos. 

b - Vias de Acesso e Urbanizagio 

. • Abertura de arruamentos e vias de acesso 

Serio efetuadOs os controles geométrico 

co dos serviços executados. 

• 
tecnolOgi 

Sera procedido o controle de qual idade, uti l izando-

se desde simples inspegOes visuais ate ensaios de 

qual idade dos materiais e serviços acabados, de acor 

do com o especificado. 

• Terraplepagem 

Todas as atividades de escavaçio e terrapl,enagem se 

rio controladas como descríto para as obras de terra 

e lie rocha. 

• Pavimentasio 

- Regulari.zaçio e'compactasgcr do sub-leito 
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Serão efetuadps os seguintes centro es de • el ide 

de durante a execução da regUlarização.e ttompacta 

ção do sub-leito:_ determinação da massa especifica 

aparente, "in situ",,nos pontos onde foram coleta 

das as amostras para os ensaios de compactação; de 

terminação do teor cle umidade, imediatamente antes 

da compactação; ensaios de caracterização (l imites 

de. l iquidez e de plasticidade e granulometria);. en 

saio de índice de Suporte Cal ifOrnia e ensaio de 

-compactação, para a determinação da massa especifi 

ca aparente seca, máxima. 

0 controle geometrico consistirá na relocação e ni 

velamento do •eixo e das bordas, 

Será verificada a expansão dos materiais do sub-

leito 

- Estabi l ização granulometrica 

0 controle tecnolOgico das sub-bases sera' efetuado 

mediante a real ização dos SegUintes-enSaios: deter' 

minagóeS da massa especifica aparente, in situ, nos 

.pontos onde foram coletadas as amustras para os en 

saios -de compactação; determinação do teor de umi 

dade, imediatamente antes.-da Compactaqão; ensaios 

de caracterização; ensaio do índice de Suporte ta 

lifOrnia e ensaio de compactação. 

. . 
0 controle geometrito da sub-base sera feito -' medi 

ante a relocação e niveiamento do eixo e das bar 

das. 

Para o controle tecnológico de qualtdade das bases 

estabi l izadas granulometricamente,, serão-. real iza 

dos: determinação 'da, massa especifica aparen-te 

.11 



1. 

I. 

THEMA 
ENGEN•-4 An 

situ", nos pontos onde foram cole adas as am stras 

para os ensaios de compactaggo; etermina0o do. 

teor de umidade, imediatamente antes .da compacta 

ggo; ensaios de caracterizaggo; ensaio do índice 

,de suporte Cal ifórnia; ensaio de compactaggo e de 

terminaggo do equivalente de areia. 

0 controle geométrico das bases estabi l izadas, gra 

nulometricamente, ser 5 real izado mediante reioca 

ggo e nivelamento do eixo e das bordas. 

— Imprimaggo 

A imprimaggo terá sua qual idade controlada de con 

formidade com à especificaggo dc serviço DNER-ES-P 

. 14-71. 

Ser 5 acompanhada a determinaggo experimental da ta — 

xa de apilcagio dos l igantes, no canteiro das o — 

bras. 

A qual idade dos asfaltas di luídos ser 5 controlada,, 

mediante: um ensaio de viscosidades Salbolt-Furol 

para 

saio 

saio 

todo carregamento qua chegar á obra; um en-• 

do ponto de "fulgor para cada 100 t e um en' 

de desti laggo para cada 100 t. 

Ser 5 fiscal izado se o construtor controla a tempe 

ratura de apl icaggo dos as4Faltos di luídos, atraVás 
; 

de termômetro acoplado ao;eaminh5o distribuidor. -

- Tratamento Superficial awe°,

Todos os materiais uti4limadbs no tratamento ,super 

ficiai duplo de penetrasal) invertEda sergo examina 

dos em laboratório. 
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0 controle de qual idade do mat 

preendera cimentos asfalticos, asfaltos diluídos, 

alcatrões e emu1s6es asfalticas. 

Para os cimentos asfalticos os ensaios serao: de 

viscosidades Saybolt-Furol, di ponto duplo de fui 

gor, índice Pfeiffer, e ensaio de espuma. 

O's asfaltos di luídos serao controlados mediante a 

real izaçao dos ensaios: de visdosidades Saybolt-

Furol; ensaio de ponto de fulgor e ensaio - de desti 

laço. 

Os alcatr6es serão controlados através de ensaios 

de flutuação e de desti lagao. 

As emuls6es asfalticas serao controladas pelos en 

saios de viscosidades Saybolt-Furol, de resíduo 

por evapotação, de peneiramento e de sedimentagao. 

0 controle de qual idade dos agregados constara de 

anilises granulometricas, de ensaro de 

ma, de ensaio de desgaste Los Angeles, 

índice for 

de ensaio 

de densidade e de ensaio de adesividade. 

0 controle do melhorador de adesividade constara 

da realizaao de f ensaio de adesividade pare to 

do carregamento que chegar ã obra e.de 1. ensaio de 

.adesividade, toda vez que.o -aditivo for incorpora 

do ao ligante betuminoso-. 

Sera fiscal izada a temperatura do l igante betumino 

so no caminhão distribuidor, imediatamente antes 

da apl icação. 

Sera° ainda real izados os controles de qual idade 

do l igante betuminoso, da quantidade e Uniformrda' 
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t
de do agregado e de uniformidade de apl fagio do 

material betuminoso. 

O controle 

sen6. feito 

geometrico, no tratamento superficial , 

verificando-se o acabamento da superfi' 

cie, atraves de duas réguas. 

o Pavimento coM Elementos Articulados 

Seri controlado o nivelamento e api loamento da ba 

se dos locais onde for executado este pavimento, 

bem como a compactag5o da camada de areia drenante 

sobre a qual serio assentes os elementos articula 

dos. 

it Pavimento com Concreqiies Limoniticas (Piçarra) 

Serão controlados a espessura, o teor de material 

presente com diâmetro superior z 4,8 mm, a densida 

de min'ima seca do material compactado e o número 

, de passagens do rolo vib.ratOrio l iso, 

compactag5o. 

• Meio-Fios e Sarjetas 

Serão controlados o alinhamento 

dos melo-fios. 

quando da 

e o nivelamento 

A drenagem e o api loamen,to da 'base sobre a qual as 

sarjetas serio executadas serio fiscal izadas. 

O controle do concreto uti l izado será feito analo 

gamente aos dos outros concretos. . 

O caimento longitudinal seri constantemente verifi , 

cado. 
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• Plantio de Grama e Arborização. 

- Plantio de grama 

Não será permitido o plantto de grama m locais 

mity drenados. 

Serão verificadas as etapas.do revolvimento e es 

carificagão do solo, nivelamento do terreno, co 

locação de tamada de terra vegetal, correção de 

acidez, quando-foro caso, e de adubag56, necei 

sários ao plantio. 

Não será permitido o plantio quando houver previ 

sio de -estiagem. 

Será constatada a colocação de estacas de varas 

de madeira no caso de plantios em áreas 

das. 

Nos plantios 

de de mudas. 

I ncl ina 

em mudas, será verifitada a - densida 

Sera' controlada a irrigação apas o -plantio; 

- Arborizagão 

Serão fiscal izados a colocação de camada ae tel 

ra vegetal e adubo no hindd da cova e amarração 

de muda a estaca, para Orevenir'o crescimento do ' 

arbusto ou arvore com tortuogidades. 

c - Canteiro Industrial e administrativo. 

Terão sua execugãoacompanhada, visando garantir =a ,esta 

bilidade das estruturas, desempenho prev-isto clos equi -

pamentos, segurança e- eficiencia dos acessos, etc. 
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trabalhos 

• Acompanhamento das locagOes das instalaçOes e aces 

SOS 

• Acompanhamento dos serviços de escavação e terraple 

como mencionado para as obras de terra e ro nag em 

cha 

• Controle da execução da drenagem superficial e pro 

Punda quanto ao: corretc assentamento das canaletas, 

ao al inhamento, decl ividade e cabertura dos bueiros 

e 5 execução das caixas coletoras 

• Controle da execução das fundagOes e estruturas em 

concreto de acordo como estabelecido para 

em concreto 

S obras 

• Controle da correta localizagãO de instalagaes como: 

carpintaria, beneficiamento de ferro, edificagaes 

das oficinas e almoxarifado,atc. 

• Acompanhamento da execução das redes Ae Sgua 

to, visando o atendimento das especifidaçOes 

e esgo 

• Controle das instalagOes de ar comprimido quanto a e 

xecução das edificaOes, instalação das tases .prate 

ção contra ,p(5, instalação eletrica e rede de al imea.

tagão de ar para as diversas frentes 

I Controle da execução da rede de al imentação de ener 

gia quanto ao local do's traiusfOrmadores Ae entrada, 

rede de alta tensão, rede de baixa tensão, segurança. 

'dos equipamentos a testes flnars de util ização..



d - EdificagOes EfrovisOrlas em Madeira 

Ser 5 constatado se Gs materiais e acabamentos a serem.

uti lizados obedecem is Normas Brasi leiras da ABNT. 

A estrutura das paredes de madeira 

provada pela Fiscal izaq5o. 

ser previaMente a 

SO ser 5 permitida a uti l ização de ipe amarelo ou madei 

ra de "propriedades, características e aparencia equiva 

lentes, madeira típica da região, submetida a previa a 

provação da Fiscal izagio conforme estabelecido no sub 

item 8.4.4, do Volume 1 1-B. 

Toda a madeira a ser util izada devera ser imunizada 

contra fungos e insetos nocivos. 

Para as pegas da estrutura e dos paineis em contato 

com locais passíveis, de umidade no se permitir5 somen 

te a imunizag5o, mas deverão 

das com tinta 

tambem ser impermeabi l iza 
— 

impermeabi l izante ou betume. 

A uti l ização de betume só sera' permitida quando as pa 

gas'não forem aparentes. 

As inStalaçiies hidriul ico-sanit5rias serãO controladas 

observando-se o 15 exposto., para as edificagOes defini 

tivas. Seri.° fiscal izadas a horizontal idade, a vertica 

l idade e a fixação da tubulag5o aparente 'de egua. 

A Unstalação eletrica ser fiscalizada conforme j5 ex 

posto anteriormente para as e8ilicações definitivas, 

As calhetas de PVC, para a instalagio elétrica .aparen 

te deverio ficar perfeitamente niveladas e aprumadas. , 
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6.2.3.9 Topografia 

Os trabalhos de apoio topografico sera() feitos a partir de 

uma pol igonal amarrada a marcos de coordenadas geograficas 

fixados em fungo do eixo definido para implantacao da 

Usina' Hidroelitrica. de Noidore e de acordo COM as especifj 

cagOes.tecnicas. 

a - Obras de Apoio 

Os trabalhos que serao executados pela equipe de topo 

grafia, est o sumarizados neste subitem e englobam: 

O Verificagao "da locaçao e dos levantamentos plani-al ' 

timetricos das vias de acesso e transito das vi las

residenciais eAo Canteiro de Obras, de acordo com 

‘, as indicacOes de projeto. 

o Verificacao da locação de marcos para implantagao 

das edificaçOes das vi las residenciais, ascritiirips, 

oficinas e laboratOrios do Canteiro de ,Obras. 

o Verificasao da locacao das bases dos equipamentos fi 

xos. do Canteiro Industrial. 

o Através de mediçOes de campo, de serviços real iza 

dos, subsidiar a area competente para pagamentos ao 

empreiteiro. 

- Obras Definitivas 

Durante a execucao dos trabalhos para, implanvagao das 

obras defimitivas caber a I equipe de topOgrafia: 

O Verificar a locaçao dos eixos e acompanhar topografi 

camente as obras de implantagao das.en'secadeiras 

o Verificar as l inhas e cotas de escavaco bem coma ve 
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estru 

• DUrante a execução das estruturas de concreto, .será 

verificado o posicionamento e al inhamento de foj:mas 

e peças .embutidas as mesmas, tendo sempre em vista, 

as tolerâncias de projeto; 

a Del imitar ereaS de emprestimo de acordo dom 9s estu 

dos prel iminares; 

O Calcular, com base em levantamentos topogrificos, os 

volumes de terra e rocha escavados„ volumes de' ater 

'ros e enrocamentos compactados, fornecendo subsídios 

para pagamentos ao empreiteiro; 

sk Acompanhar topograficamente a instalação dos equipa 

mentos eletromecenicoS de geração, verifidando 

tolerencias. 

6.2.3.10 Serviços de Medição 

as 

a - As mediçOes- serão acompanhadas'pela equipe de apoio e' 

'entregues à ZODEMAT, que aprovará os dompetenteS 

certificados de desempenho e de medigOes, para possibi 

l itar o pagamento das faturas das Empreiteiras -cles.cle 

que as quantidades medidas estejam corretas, de acordo.

com os desenhos, especificaçaes e demais condrçOes,pre/ 

vistas no contrato,'conforme parágrafo 18.4.g, referen,, 

te ãs obrigaçOes da CODEMAT, definidas' no Edital de - 

'Licitação, referente à Concorren-cia Públ ica n9 006/83. 

ç 
b - A mediçio das obras cívis; dO,forneciment6 e montagem 

dos equipamentos macãOcos e eletricOs e .clos serviços 

executados, será elaborada de corifórmidade toM os cri 

terios medição e unidades de Medida estabelecidos: 



nos documentos básicos da l icitação:, 

• Normas de- Mediçgo e Pagamento das 

CT-10-0022 - Volume 1 1 1-A; 

ri• THEM 
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Fibres Civis, NOI-

o Normas• de Mediggo e Tagamen-to do Fornecimento e Mon 

tagem de Equipamentos Mecânicos e Elétricos, NOI-CT: 

10-0023 -Volume 1 1 1-B; 

Ai Normas de Medição e Pagamento dos Serviços de Proje 

tos Básico e Executivo, inspeção e Di l igenciamsnto 

da Fabricação dos Equipamentos e Apoio ao 

mento e Fiscal ização NOI-CT-10-0026. 

Gerencia 

c - A medição das obras civis, dos fornecimentos e monta 
- 

gens‘dos equipamentos mecanicos e elétricos e dOs ser 

viços em geral, será mensal, conforme depreende-se do 

item XVI , Medição e Pagamento, do Edital de Licitação.. 

Para as obras 

tos 'mecgnicos 

civis, e para as, montagen dos equipamen 

e elgtricoS, entretanto, para maPor faci 

l idade de verificação das mediçOes e garantia 

primento dos prazos de aprovação e pagamento, 

borada e submetida á- verificação e là aprovação 

do cum. 

será ela 

da CO 

DEMAT, no Ultimo dia de trabalho 4e cada semana (i), 

medição parcial, periódica, concomitantemenie as suas 

execuçOeS a qual considerará os--serviços efétivamente 

realizados na semana anterior .0 - 

—Em verdade, tratam-sede semanas para fins'de medição, 

períodos de 7 .(sete) ou 8 (oito) -dias  Rada 

,tendo a haver, portanto, com as semanas 

gregoriano. 

do Calendário 

Assim, as "semanas", para fins de medição, a serem con 

sideradas., ,slo as do quadro a seguir: 
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M E S . 

/ 
TIPO' DE 
ANO 

../ 
" S1MAM\A " 

Janeiro, marO, maio, 
julho, agosto, -outu 
bro e dezembro - 

• . 

Qualquer 
. Do dia 1 ao dia 8 
. Do dia '9 ao dia 16 - 
, Do dia 17 ao dia 124- 

Do dia 25 ao dia 31 

Fevereiro 
• 

Comum 

. Do dia 1 • ao dia 7 

. Do diz 8 ao dia 14 

. Do dia 15 ao dia 21 

. Do dia 22 ao dia ,28 

Fevereiro Bissexto 

. Do dia 1" ao dia 8 

. Do dia 9 ao dia 15 

. Do dia 16 ao dia 22 

- Do dia 23 ao dia 29 

Abri l , junho, - setem _ 
bro e novembro 

- 

Qualquer 

. Do dia 1 ao dia 8 

. Do dia 9 ao dia 16 

. Do dia 17 ao dia 23 

. Do dia 24 ao dia 30 

Em sequancia, cita-se a metodologié geral para a real i 

zag5o das medigOes e dos pagamentos das obrat civis e 

montagem .dos equipamentos mec5nicos e elétricos. 

• Para tal, ser 5 emitida MemOria-de C5lcuto (exceto pa 

ra as montagens eletromecZnicas), conforme Anexo I , 

a qual permitira a elaboraçao do Boletim Mensal - de 

Mediq5o, Anexp 1 1 1. 

• As quantidades itemizadas na MeM6ria de Cilculo; se 

r5o transcritas, semanalmente, para o Mapa de Contro 

le de Mecitgao Semanal, conforme Anexo i f-, o qual se - 

r5 entregue pela CODEMAT, 

ria de Cilculo. 

juntamente com -a Mama 

As quanticrades dos equipamentos Mec5ni-cos é, elétti 
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cos montados seráo lançados, diretamen e, 

Controle de Medição Semanal'. 

• No Caso de terem .sido -executados serviços de obras 

civis ou fornecimentos 

meclnicos e elétricos 

ou montagens de equipamentos 

extraordinários, no previs 

tos nas plani lhas de quantidades e preços a que n o 

possam ser enquadrados num dos preços 

porem autorLzados através de Ordem de 

CODEMAT, sues quantidades deveráo lan 

çadas, porem em Mapa de Controle de Mediçáo Semanal, 

especifico. 

das plani lhas, 

Serviço, -pela, 

também ser 

Os serviços .extraordinários das obras civis, podetão 

ser enquadrados nas seguintes modal idades: serviços 

adicionais, serviços especial izados e serviços por 

administrag5o, conforme MP-12 Serviços Extraordin5 

rios do VoluMe I l l -A já 'citado. 

• A CODEMAT, após a 

cub , rubricará todas 

verificaçlo da Memória . de Cáf 

as suas folhas, bem, como, o 

campo referente a "semana" em que os serviços ?des 

obras civis, fornecimento e montagem eletromecAnica 

foram executados e medidos, do Mapa de Controle de 

Medigão Semanal. 

• Os procedimentos ate aqui descritos, sãosemanais e 

deverão desenvolver-se continuamente, ate o Ultimo .

dia de trabalho de cada mês, data a partir da qual -

'deverá ser observada a -segui,nte ação; 

Ate o dia 10 (dez) do 'ffies seguinte alem da .MeMOTia 

de Cálculo 

real izados 

referente aos serviços das obras civis, 

durante o mês, será enviada á CODEMAT 

o Mapa . de Controle de liediqáo Semanal com quan 

tidades lançadas e ou transcritas referentes As, 
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4 (quatro) "semanas" convenciona do me> por 

item contratual, deverá enviar tambem a Boletim 

Mensal de MediçãO, confdrme Anexo I I I , todos estés, 

documentos'em 2 (duas) vias. 

I. 

1 

- No Boletim Mensal de Mediçeo será transcrito 

quantidades total izadas por itens contratuais 

85 

a 

partir da Linha designada por "total", do Mapa de 

Controle de Medição Semanal. Alem desta informa 

çao, o Boletim -Mensal de Medição indicará as quan 

tidades totais estimadas e as acumuladas, medidas 

ate o ms da medição, para permitir o controle dos 

serviços, cujas quantidades vierem exceder eque 

ias. 

- Nos meses em que forem medidos serviços de obras 

civis extraor_dináylos da modal idade "adicional",se 

rá ainda, encaminhada e CODEMAT, o documento 

Ordem de Serviço (Serviços Adicionais), conforme . 

Anexo IV, o guar conterá -entre outras, informag.Oes 

sobre a quantidade total estimada para os servi 

ços, seus pregos unitários, já, previaMente apro 

vados pela ,CODEMAT, preço total, discriminação 

das normas de medição e pagamento, resultantes:dos 

preços aprovados ou enquadrados numa das M.P., 

eXistentes, para efeito de remuneração. .. 

ja 

Caso o serviço extraordinário -seja da modal idade 

"especial izado", sere encaminhada e— CODEMAT, o 

documento Ordem de Serviço (Serviços 

rios Especial izados), conforme Anexa V, o qUal 

dicará, entre outras coisas, as previsees,de 

zo, quantidede e os preços unitário e total. 

Os serviços extrabrdinárlos espedial izados. 

- Extraordine 

in 

pra 

r..,"o 



1 

I. 

na TH EM 
ENGEN 

remunerados pelo valor estabele 

tre a Empreitera e a Subempreit 

sobre o preço total, resultante 

preço unitario da subempreiieira á quantidade medi 

da, incidi rã a taxa de 15% (quinze por cento), que 
_ 

sera paga a Empreiteira,para cobrir os seus custos 

de administração e o seu lucro, conforme MP-12.2 

Serviços Especial izados do Volume 11I-A, Normas de ` 

Medi,çáo e Pagamento das Obras Civis, NOI-CT-10-".

0022, já citado. 

233 

do no cont. ato en • r\

I ra' executante e, 

da aplicação do 

A Ordem de Serviço sera acompanhada de todos os do 

cuMentos-comprobatórios dos custos, necesSários.. 

Por outro lado., se os servigos'extraordináehos me 

didos num mái, forem 'da modal idade "por "administra 

ção", será encaminhado ainda, á CODEMAT, o do 

cumento Ordem de Serviço (Serviços por Administra 

ção), Anexo VI, que, no caso nais geral, será acorn _ 

panhado dos documentos, referentes á Apropriação 

Diária de- Mão-de-Obra, Anexo VI-a, •,á Apropriação 

de Apl icação de Material, Anexo VI -b e da Apropria 

gáo Diária de Equipamento, Anexo e V1-c, em 2 (duas) 

vias. Estas ordens de serviço, relacionarão 

previsOes de prazo e 'de custo detalhadamente. 

as 

Serão em itidas em estrita observánc1a ao, estipula 

do na MP-12.3 Serviços por Administração,, do Vodu 

me I l l -A, retro citado. Estes- documentos seráo- a 

coMpantiados dos reSpectivas comprovantes, devida 

menté assinados pela equipe de .apoio- a sagtrir cita 

dos: folhas de pagamento, motas fisCais dos forme 

cedores ou notas de transteráncla, quando se tra 

tar -de materiais da Empreiteira, devidament'e quite 

.dos e tudo o mais que for necessário à comfxr,ovagáo 
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dos custos dos serviços. 

,fr/234 

àP 

A-medig5o ser 5 entregue . 5 CODEMAT, ,acompanhada 

das ordens de serviços retro'citadas enquantO os 

preços dos serviços cujas execugOeS . autorizaram 

não tiverem sido incluídos no contrato, atraves de 

termos aditivos. 

- A CODEMAT aprovara a mediçao, o que sera. darac , _ 

terizado pela emissão do certificado de desempenhb 

.e de medigao. 

Este evento devera ocorrer at 15 dias corridos, 

contados a partir do recebimento da mediçao pelá 

CODEMAT, conforme paragrafo 16.2, do item XVI , 

Medição e Pagamento, do Edital de Licitageo. 

Aprovade a medig5o, a equiPe de apoio emitira o Bo 

letim Mensal de Mediç5o Financeira, conforme Ahexo 

VI I e fatura dos serviços aos preçOs unitarios e 

globais, iniciais e fatura de'reaju,stamento respec 

tiva, todos estes documentos em 3 vias, com venci 

mentos para 45 dias contpdos da data da mediçao. 

Uma das vias da medig5o e das faturas sera encami, 

hhada 5 CODEMAT e a -outra 5 CEMAT nas suas series 

respectivas-

a 
A 1- via ser g destinada 5 CODEMAT para pagamento, 

via 5 CEMAT pára controle e -a 3* via ficare 

em poder da CONTRATADA. 

f - IMpressOs 

A seguir so apresentados os impressos mais util izados 

nos serviços de mediç&o. 
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• 

• 

• 

Memória de Cálculo 

Mapa de Controle de Medig5o 

Boletim Mensal .de Medição 

• Ordem de Serviço (Serviços 

• Ordem 

zados) 

de Serviço (Serviços 

• Ordem de Serviço ,(Serviços 

6123 

Semanal . 

Adicionais) 

Extraordinários Especial! .

por Administração) 

4 Apropriag5o de Apl icação de Mão-de-Obra 

• Apropriação da Apl icação de Material 

• Boletim Mensal de Medição Financeira, 

6.2.3. 1 1 Serviços Administrativos de Apoio 

Os serviços a serem executados pelo Apoio Administrativo, 

basicamente terão a função de suprir as necessidades de re 

cursos indispensáveis ao andamento dos serviços da equipe 

4e Controle de Qual idatie e Quantidade. 

As atividades Ma 

nuais e Rotinas Operacionais, vigentes na .Empresa, adquan , 

do-as ai condiçiFies estabelecidas' em Contrato e procedimen 

tos' a serem implantadoS no canteiro de obras. 

serão desenvolvidas em cOnformidade aos 

Entre os controles e acompanhamentos a serem executados pe 
los componentes do apoio administrativo,.destacamos as 
principais atribuigOes. 

• Areas de Recursos Humanos 

- Apoiar a obra na Mobi l ização e DesmobilLzagao dos re 
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MEI\lidRIA DE CALCULO 
'BOLETIM MENSAL DE MEDIÇÃO Ne 

CONTRATO Ne 

MES: 

ANO: 

OBRA: 

ANEXO 

ITEM 
CONTRATUAL 

D ES CR iC 4.0 

FOLRA 
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TITULO: MES: ANO: FOLHA 

MAPA DE CONTROLE DE MEDIÇÃO SEMANAL 

VISTO , 
FISCALIZAÇÃO 

AN
EXO

 
I I 

QUANTIDADE DE SERVIÇO POR ITEM CONTRATUAL 

.. 

\ 
_ 

DATA: AREA GERENCIAL,2 
• 

_ 

M THEMAG • 
,EWSENF4ARIA,  

.SEMANA 

ot 
so. 

cm 
os 

_i 
. 

sc 
1-1.--



ANEXO 1238 
I I I 

. 

AREA GERENCIAL. 
N. raft  THEMAG 

Sea ENGENHARIA 

TIT ULO : 

BOLETIM MENSAL DE MEDIÇÃO 

MS AN • 

N9 FOLHA i 

OBRA ir 

CONTRATO N2 EMPREITEIRA 

IT EM 
CONTRATUAL DISCRIMINAQZ0 

OUANT I DkD S 
UNID. TO TA L 

ESTIMADO' NO M ES ACUMULADO 

- 

PELA EMPREITEIRA. 

APROV. LOCAL: • D ATA / / — 
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ANEXO 
IV 

AREA GERENCIALI. 

I .

TITULO% 
ORDEM DE SERVIÇO 

SERVIÇOS ADICIONAIS ) 

DATA 

0.5. N 

EMPREITEIRO: CONTRATO N2: 

OBRA: PRAZO\ PREVISTO' 

DESCRIÇAO DO SERVIÇO: IN 10 

TESINO 

DURAÇA0 

'''PliEVISÃO DE CUSTO: 
ITEM 

CONTRATUAL 
DESCRIÇÃO UNID. (WANT. 

• PREÇO 
UNITAIRIO PRECO TOTAL 

SUB -TOTAL 

REAJUSTAMENTO 

VALOR TOTAL ESTIMADO 

OBSE R VAÇÕE0 

DATA. DATA 

EMPREITEIRA 



1240 
ANE):0 

V 
ÁREA GERENCIAL " ri THEMAG 

Sala -ENGEN-HA RIA 
MOLD <, 

. "ORDEM DE SERVIÇO 

C sERvigos EXTRAORDINARIOS ESPECIALIZADOS' ) 

DATA 

as. Ne 

.t 

EMPREITEIRO: CONTRATO N2: 

OBRA: 

\ 

RAZO PREVISTO 

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO': 
, 

Wm,

TERMINO 

DURAGÃCI , 

PREVISÃO DE CUSTO: 

ITEM 
CONTRATUAL 

DESCRICZO .UNID. OUANT 
PREGO 

• 
UNITARIO 

PRECO TOTAL 

, 

_ 

SUB -TOTAL 

TAXA DE REMUNERAÇÃO 

VALOR TOTAL Erflig AN) 

OBSERVAÇÕES 

DATA 
/ / 

DATA 
/ / 

EMPREITEIRA 
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ANEXO - 
VI 

' 

AMA GtRENCIAL. 

TiTui..o. 
ORDEM DE SERVIÇO . 

( SERVIÇOS POR ADMINISTRACÃO) 

DATA 

0.5. to 

EMPREITEIRA: CONTRATO N2 
OBRA: PRAZO P VISTO 

i • 
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO : INICIO 

TéRMINO 
DURAÇA0 

PREVISÃO DE CUSTO 

MÃO DE OBRA 

CATEGORIA PROFISSIONAL. UNID. OUANT. PRECO . UNI RIO PREÇO TOTAL 

SUB-TOTAL 
• 

ENCARGOS SOCIAIS 
DESPESAS COM ESTADA E ALIMENTAÇÃO 
TAXA DE ADMINISTRAÇÃO ( i 
VALOR ESTIMADO DE MAO DE OBRA 

EQUIPAMENTOS 

DE S Ç R, I ; I, o UNIU. OUANT. UNITAROO PREC I PREÇO TOTAL 

.? 

_ 

W2-TOTAL 

PrAJUZ1AI.IF.NTO ÍNDICE 
TAXA -DE- ADMINISTRACAO I ) 

— - -- ----- - - ----- __ _ 

VAL0H FA:TIM:WO DOS- COUIPAMLN105. 
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VI CONT.

AREA GERENCIAL: ri, TH EMAG 
. stal ENGENHARIA 

ORDEM DE SERVIÇO 
( SERVIÇOS POR ADMINISTRAÇÃO) 

DATA 

o.s. NP 

, MATERIAL 
.....77:7--

F? ECO TOTAL DESC R I C AO .UNID. OUANT. PREC • 
UNIT4' 1 rd 

g. 

• 

, 
SUB -TOTAL - 
TAXA DE ,ADMINISTRACAO: 
VALOR ESTIMADO DO MATERIAL 

CUSTO TOTAL ESTIMADO DA b.s. Cri 

OBSERVAÇÕES: 

DATA 

/ / 

DATA 

- / / 

EMPREITEIRA 
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ANEXO

V i . a 

AF:t• GE kt NCIAL 

TiTuLo -
APROPRFAÇÃO DIARIA DE MAO DE OBRA 

( SERVICO POR. ADMINISTRACAO i 

DATA: 

0.5: NI: vï r 

EMPREITEIRO: CONTRATO N2

\ -7r---‘

*DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: 
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ANEX(5.
VI .b 

ARC • GLRENCIAL. r; t i 
MCLAIN 

r-TiTuLo 

-APROPRIACAO DE AP LICACÃO DE MATERIAL 
t SERVIÇOS POR ADMINISTRAÇ40 I 

DATA 

, 
0.5. N* 

EMPREITEIRO: CONTR4TO N2

DESCRIÇÃO DO SERv:CO: 
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cursos humanos em fungo do cronograma de permanencia 

aprovado. 

- Proceder a coleta de ponto dierio de 

canizado, devidamente aprovado, para 

lha de pagamento. 

Elaborar a medigão de horas técnicas classificando-se 

de acordo com as Ordens de Serviço ou centro de custo 

para aprovação final. 

campo e ponto 

elaboração da 

me 

fo 

7 Cuidar 'do cadastramento da equipe de acordo tom orien 

tag-6es emanadas no Canteiro de Obras. 

- Elaborar a escala de ferias, em conjunto com as demais 

chefias dos componentes da equipe de controle -de quai l 

dade, submetendo-se a aprovação final. 

- Orientar os funcionerios em função Aos benefícios 

plantados para 

social. 

im 

o atendimento da assistência médica e 

Elaborar as l istagens de salerios apl icando as políti 

cas de reajustes e concessão.de méritos e/ou promo 

Oes, ã época do evento, conforme diretrizes emanadas. 

- Manter controles para atender as-necessidades ou fom e 

cimento de residencias, alojamentos, repUbl icas a re 

'fei giies . 

Elaborar e controlar a contrataçép de imóveis l ibera 

dos para o atendimento Aa equipe, encaminhando para as 

sinatura na Empresa.' 

— Executar as atividades da érea em conformidade as roti 

nas vigentes, cumprindo com o calenderio para apresen 

taç5o de documentos a nível do Canteiro de -Obras e Em 



Ms THE 
ENGC AR 

presa. 

- Acompanhar 

rio local, 

as atividades para legal izageo do escrita 

perante as entidades pilbl icas, estadual, -Fe 

deral e .municfpal, cuidando da manutençáo e atual iza 

. geo dos aspectos legals para o seu funcionamento. 

o Area de COntabilidade 

Efetua.r. a conferencia e classiflCageo contábi l , em to 

dos os documentos pagos, de acordo com o plano de con 

tas da Empresa e Cl iente, cuidando do aspecto legal da 

documentageo. 

Preencher prestagOes de contas de despesas de viagem, 

procedegido do reembolso ou recebimento de acordo com 

rotinas estabelecidas. 

- Orientar funcionários sobre os criterlos de reembolso, 

quando do deslocamento de viagens a serviço e de ferias. 

- Elaboar os Boletins de Fundo Fixo, -instituido para a 

área, cuidando dos limites e datas estabelecidas para 

o -seu encerramento, conforme rotina estabelecida. 

Executar. e controlar a prograMagio financeira atraves 

do"Contas a Pagar' : zelando pela quitageo dos compro-mis 

sos nas datas previstas. 

- Emitir cheques para assinatura dos responsáveis 

acordo com procuraçáo outorgada-

- Programar e sol icitar remessa de numetirio r de acordo 

Corn criteriDs e prazos estabelecidos. 

- Efetuar-o controle das despesas, lançando no acompanha 

-merit° do, físico-orgamentSrio da area, obedecendo pra 
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zos de encaminhamento. 

- Controlar e reembolsar despesas médico-hospitalar 

• acordo com rotina estabelecida. 

o Area de Serviços Gerais 

Orientar o armazenamento e controlar os estoques de 

materiais de consumo e expediente cuidando do ressupri 

mento em conformidade aos criterFos estabelecidos 

rotinas vigentes. 

- Controlar a distribuigio e local izagao de Bens 

menials, pertencentes a Empresa e Cliente. 

Proceder e orientar 

trataçOes de acordo 

e 

t 

as solicitaçOes de compras e con 

com as necessidades da area e em 

consortancia as rotinas estabelecida-s. 

- Requisitar -veículos de acordo com as necessidades 

quantidades previstas e ,aprovadas- para a área. 

e 

Elaborar. e controlar as escalas de serviços para dis 

tribuigao dos veículos orientando para o cumprimento 

das discipl inas e regras de transito. 

Receber, controlar e conferir diariamente .o boletim de 

utll izaçao de veículos, observando a quilometragem 1'0 

dada, entrada e. saída e percurso :autorizadO, conforme 

escalas- e l iberaçOes de tráfego. 

Controlar e observar a utilizaçap dos sistemas de comu 

nicaçao de: radio, telex e telefones a disposigrao da 

area'. 

- Orientar eelaborar escalas para 

lancia asocial e patrinionieh das 

os serviços de vigi 

instaiaçOes a Tlisposi 


